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Em 2012 comemoramos os 185 anos do Observatório

Nacional, instituição fundada cinco anos após a independência
do Brasil com a missão de realizar as observações astronómicas

e meteorológicas necessárias à determinação da hora,
demarcação de posições geográficas e conhecimento do clima
da jovem nação. Ao longo desse período, tanto o país quanto
as áreas de astronomia, geofísica e metrologia em tempo e
frequência vivenciaram transÊormaçóes significativas. No bojo
dessas mudanças se 6ez, e continua sendo Feita, a história do
C)bservatório Nacional.

Sergio Luiz Fontes
Diretor

IJma história que coleciona muitas conquistas e também
alguns insucessos, que possui marcos de perseverança, ousadia
e inovação, mas também momentos de fragilidade institucional
frente às incertezas político-administrativas de determinadas
épocas. Se hoje parece não existir dúvidas sobre a importância
da ciência para o desenvolvimento social do país, isso se deve ao
trabalho persistente das instituições científicas entre as quais
o nosso Observatório é pioneiro que atravessaram os diversos
regimes políticos e governos da história do Brasil. Fazer parte
dessa história é nosso orgulho.

Celebramos os 185 anos do ON com o lançamento deste

livro. Nossa pretensão é registrar a trajetória do ON no cenário
científico-tecnológico, a partir do olhar de quem hoje se dedica
à instituição. Nós, proâssionais atuantes no Observatório
Nacional, marcamos presença nesse caminho com nossos

projetos e trabalho cotidiano, nosso entusiasmo pela ciência
e nossa dedicação à formação de novos profissionais. Assim,
temos a certeza de que nossas atividades terão sequência
com os próximos que, igualmente, serão protagonistas de
transformações científicas, institucionais e sociais do país.
Nossa história persiste porque é continuamente construída,

preservada e contada. (>ue venham outros olharesl
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In 2012 loe celebrated tbe 185th anui ersar} ofthe Observatório

Nacional--ON, an institution founded Ji e years ater the inde-
pendente ofBrazit witb tbe mission ofcarrying out astronómica!
and meteoroLogical obseruations required to determine tbe time,
iemarcation ofgeogvapbical Locations and knowledge oftbis )oung;
rlation's cLimate. 'lbroughout tais Ferida, bota tbe country and tbe

áreas ofastronom), geopb)sics ünd metroLogJ in time clndfrequenc)
:xperienced signi$cant transformations. Amid these cbanges are
nade, alia continuas to be made, tbe histor) oftbe Obsevuatório
Nacional.

Sergio Luiz Fontes
Director

A bistor] that brings togetber maná acbieuements and some
faliu es, wbicb features [andmarks ofperseuerance, boLdness and
innouation, but algo momento o.f$'agiLity causei by tbe political-
administratiue uncertainties ofsome epocbs. lftodíz) it seems tbere
ts no doubt about tbe importante ofsciellce to tbe social deueLop-

ment oftbe country, tais is due to tbe persistent work ofscient$c
Institations -- among trem our Instituto is a pioneer - wbo crossed
rbe parious politica! regimes íznd gouernments in BraziL's history.

Beingpart oftbis bistory is our prime.

We ceLebrate file 185years ofONwitb tbe release oftbis book. Otir
aim is to record the trajectory otan in tbe scienti$c-tecbnoLogical
fume, witb eles ofwbom todas is dedicated [o the institution. We,
professionals working at tbe Observatório Nacional, ioe maré our
preso'lce with projects and daiLy work, our enthusiasm for science
and o r dedication to trainingnew professionaLs. 'üus, we are safe
tlJat our actions wiLL resuLt in the nexo that algo loiLL be prol.zgonists

ofscienti$c, institutionaLandsocial transformations ofour count77.

C)ur bistory persista because it is continuaLLy buiLt, preserued and
passei on. New Looks are toelcomel

PROTAGONISTA DO DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO TECNOLÓGICO DO BRASIL 9
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Este livro é uma homenagem a todos que,
em todas as épocas, dedicaram seu trabalho
ao Observatório Nacional.

leis book is cl tribute to aLL oftbose wbo,
at aLL limes, dedicated tbeir work
to tbe Observatório Nacional.

PROTAGONISTA DO DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO TECNOLÓGICO DO BRASIL 13





a

l



'y'

16 OBSERVATORIO NACIONAL



a-

PROTAGONISTA DO DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO-TECNOLÓGICO DO BRASIL 17



Novos horizontes coram abertos pela onda de
descobertas científicas e por técnicas como a foto-
grafia e a espectroscopia. A forma como ocorreu
a recepção desses desenvolvimentos no Brasil e as
implicações dos novos arranjos de produção do
conhecimento foram registradas nos instrumentos
adquiridos pelo ON, nos projetos implantados,
nas cooperaçóes iniciadas, nos livros adquiridos e

nosserviços realizados.

New borizons mete opened bJtbe made ofscienti$c
discoueTies and b] tecbniques suco as pbotograplD

and spectroscop). 'lbe wa) the Teception oftbese
deueLopments occurred in BrcLzil and tbe implications
oftbe new arrangements ofknowLedW production
mete recordei in the instrumento acquived b} ON,
in the impLemented pTojects, in tbe co-operations
initiated, in tbe books puTchased and in tbe seruices

pedormed.

As descobertas nas áreas de astronomia e

geofísica do período provocaram transeormaçóes
nas instituições científicas do mundo inteiro.
Particularmente, os observatórios nacionais senti-

ram intensamente o dilema próprio de sua cons-
tituição, entre a pesquisa pura que acenava com
grandes desafios e a prestação de serviços exigida
pelo progresso da nação.

'üe discoueries in tbe astronom) and geopb)sins

lzreas generated transformations in scienti$c institu-
tions worLdwide. Particularl], the nacional obser-
uatories felt intensiueÇ the dilemma cbaracteristic

of their Olon constitution, between Fure researcb

tbat pointed to g'eat chaLlenges and the prouision of
seruices demanded b tbe nation's deuelopment.

Protagonist of its üme, tbe Observatório

Nacional shared tbe common di$culties oftbe other
observatories a«d to tbe sele, tific institations of

underdeuetopedcountTies, wbeTe science didnot exist

as a gouernmentaLproject. As a public institution, it

fotlowed tbe show constitution oftbe scienti$c ÍieLds
in Brazil, proceeding in tbe trainingofits tecbnical-

scienti$c bod), and ofits researcb objecto.

Protagonista de seu tempo, o ON partilhou
as dificuldades comuns aos demais observatórios

nacionais e às instituições científicas de países não
desenvolvidos, onde a ciência não existia como
prometo de governo. Como instituição pública,

acompanhou a lenta constituição dos campos
científicos no Brasil, prosseguindo tenazmente na
formação de seu corpo técnico-científico e de seus

objetos de pesquisa. In Face with its time, the Observatório Nacional
ObsewatoO joined-in loitb otber institutions,
suco as tbe Museu Nacional(Nacional Museum),

the Institu o Histórico e Geogr(í$co Brasileiro

(Brazilian Historical and Geographical Institate),
the Escola Politécnica(PolJtechnic Scboll) and tbe

Instituto de Mangxinbos(MARE inbos Institute), in
tbe mouement ofa$rmation ofscience as an agent
ofdeueLopment oftbe countO. Henrique Motive,
then ON's director, was one oftbe maia articuh-
tors oftbis mouement, whicb resalted in tbe creation
oftbe Academia Brasileira de Ciências(Brazilian
Academy ofSciences) in 1916. He was ako its .Frst

president, a position be bela unti1 1929.

No compasso de seu tempo, o Observatório
Nacional somou-se às demais instituições de
sua época, tais como Museu Nacional, Instituto
Histórico e Geográfico Brasileiro, Escola

Politécnica e Instituto de Manguinhos, no movi-
mento de afirmação da ciência como agente de
desenvolvimento do país. Henrique Morize, então

diretor do ON, Éoi um dos principais responsá-
veis por essa articulação, que redundou na criação
da Sociedade Brasileira de Ciências, em 1916. Foi

ainda o primeiro presidente dessa associação que
mais tarde seria denominada Academia Brasileira

de Ciências, cargo que ocupou até 1929.

18 OBSERVATÓRIO NACIONAL
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Com 185 anos de existência, o Observatório
Nacional é também personagem do crescimento
urbano do Rio de Janeiro. A cidade industriali-
zou-se e expandiu seus limites, com efeitos que
chegaram à atividade científica. Da localiza-
ção precária no Morro do Castelo ao bairro Sãa
Cristóvão, os espaços ocupados pelo Observatório
revelam muito da vida da cidade, seus valores e sua

relação com a ciência. A importância tipológica
do espaço de um observatório astronómico mere-
ceu o tombamento do campus de São Cristóvão
pelo Instituto do Pacrimânio Histórico e Artístico
Nacional--lPHAN na década de 1980.

Witb 185 }ears ofexistence, ON is algo person-
age ofRio de Janeiro's urban growth. 'lbe cit) indus-

triaLiz,ed and expanded its boundaries, with e$ects
tbat rectcbed the scienti$c actiuit]. From a precarious
Location in tbe Morro da Castelo(Castelo HiLt) to

the district ofSão Cristóuão, spüces occupied b) tbe
Obseruator)reueal muco ofthe cit)Lide, its ualues and
its relation with science. 'üe t)poLogical signi$cance
oftbe space occupied b) cln astronomia obseruator)
resultem tbat the São Cristóuão campus be pveserued

as heritage, b) the Instituto do Património Histórico
e Artístico Nacional--lPHAN(Historia and Artistic

Nacional Heritage Institute) in the 1980's.

20 OBSERVATÓRIO NACIONAL
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Observatórios são instituições de caráter

originário na história das sociedades. Os
observatórios nacionais, por sua vez, são espelhos
das preocupações dos governos de sua época em
institucionalizar o conhecimento do mundo
natural. Dedicados a um conjunto amplo de

ciências da natureza, sempre ocuparam a posição

de principais centros científicos e repetiram o
interesse das nações em demonstrar uma posição

de prestígio através do cultivo de um ideal superior
de cultura.

Obseruatories are originatiue cbaracter institu-
tions in tbe history ofsocieties. 'lbe nacional obser-
uatories, on tbeir turn, are mirrors ofthe gouern-

mental concerne in institutionalizing knowledge

oftbe natural world. Dedicated to a lide range

)fnatural sciences, tbe) blue altos)s occupied tbe

maia scienti$c centers and re$ected tbe interests of
natians to demonstrate a prestigious plane tbrougb

cuLtiuating a superior ideal olfcuLture.

Nacional obseruatories are among tbe $rst insti-
tutions created in coLonized countries oftbe new
worLd, expressing common objectiues ofdedication
to science, knowledge oftbe neto enuironment and

$l$Llment orfã ndamental seruices oftime deter-
mination, geograpbic position and cLimate.

Os observatórios nacionais estão entre as

primeiras instituições criadas em países coloni-
zados no novo mundo, expressando objetivos
comuns de dedicação à ciência e atendimento a
serviços fundamentais de determinação da hora,

de posições geográficas e do clima.

OBSERVATÓRIO NACIONAL FUNDAÇÃO

1667Paris, França

Greenwich, Inglaterra 1675

1725

1803

São Petersburgo, Rússia

Bogotá, Colõmbía
Ano de fundação de alguns
observatórios nacionais,

com destaque para os de países
da América Latina no século XIX

Cidade do Cabo, África do Su 1820

1827Rio de Janeiro, Brasi

Observatório Naval, Washington 1830 Foundation )ear ofsome nacional

obsert;atories, witb empbasis

to Latir Âmerican countries

in file XIXcentur).
?ulkovo, Rússia 1839

1852

1863

1870

1883

Sant ago, Chile

Cidade do México

Córdoba, Argentina Detalhe da Luneta 46.

Detail ofthe 46-cm refractor.La Plata, Argentina

PROTAGONISTA DO DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO-TECNOLÓGICO DO BRASIL 25



Fotografia da superfície lunar
realizada na fase de testes

da Luneta 46, em 1922.

PbotoKraph oftbe lunar surface
Eaken duringthe testinÊpbase
of46-cm tefractor in 1922.



A partir da segunda metade do século XIX, a
ciência, e particularmente a astronomia, experi-
mentou fortes mudanças de paradigma determi-
nadas pela evolução tecnológica. O advento da
astrofísica, conjugando grandes telescópios refleto-
res e as possibilidades oferecidas pela fotografa e
a espectroscopia, mstitulu não somente um novo

conjunto de conhecimentos, mas também uma
nova forma de produção científica, cujo centro
6oi transferido, nessa época, da Europa para os
Estados Unidos.

From tbe secara halfoftbe XIX centrar), science,
and particular\y üstronom), experienced strong,

cbanges ofparadigms determinem b) tbe tecbnoLogical

euoLution. Tbe aduent ofastropbysics, in conjunction

with large re#ecting teLescopes aria the possibiLities

o#ered b) photogrüpb) ünd spectroscop), ori©nated
not onLya nego set ofknowLedge, but algo cl new made
ofscienti$c production, whose center was transferred
trem Europe to tbe United Status.

Sustained by remarkabLe scientilic discoueries,

became preuaLent astronomia proàects focused on
tbe production and processing of Largo volume of

obseruational data. ExcLuded Fom the Fonte tracei

b) the begemonic vesearcb grou])s, mcLn) nacional
obseruatories mete aLmost strictl} Limitei to loork

alLotoed b)their instruwients in tbe$rst haLfoftbeXX
century. As in a t;icious circLe, tbe isoLation F'om tbe
internacional communit) justi$ed tbe instrumental
Limitation and the [ow quaLi$cation ofrese.zrcbers,

wbicb, in fura, restricted tbe participation in
internacional cooperation projecta.

Sustentados por descobertas científicas notáveis,
entraram em curso projetos de astronomia volta-
dos para a produção e o processamento de grande
volume de dados observacionais. Excluídos da rota

traçada pelos grupos hegemónicas de pesquisa,
muitos observatórios nacionais na primeira metade
do século XX limitaram-se quase estritamente ao

trabalho permitido por seus instrumentos. Como
em um círculo vicioso, o isolamento da comuni-

dade científica internacional justificava a limitação
instrumental e a baixa capacitação do quadro de
pessoal que, por sua vez, restringia a participação

em projetos de cooperação internacional.

NeuertbeLess, tbe nationüt obseruütoTies tTied

to foLLoao the deueLopments oftbeir time, making,

sometimes beroic e#orts to ouercome inberent public

administration and structural diÍPcuLties in tbeir
co'ü'nt'r'!es.

Ainda assim, os observatórios nacionais busca-

ram acompanhar os desenvolvimentos de sua

época, envidando esforços por vezes heroicos para

superar dificuldades estruturais próprias da admi-
nistração pública de seus países.

In Brazil, onLy witb the trans$ormations tbat
occurred $'om the 1950's on, consequence oftbe
co1{7ztry's industriaLizaíion and urbanization

processos, consoLidation of uniueTsities ctnd tbe
creation ofcourses dedicüted to science, tbe necessar)

conditions requiredjor tbe formation ofa scienti$c
communit) ünd tbe estabLisbment of modem
astronomy mete gathered.

No Brasil, somente com as transformações que

tiveram lugar a partir da década de 1950, resul-
tante do processo de industrialização e urbani-
zação, consolidação das universidades e criação
dos cursos dedicados à ciência, foram reunidos os

requisitos necessários à formação de uma comuni-
dade Científica e ao estabelecimento da astronomia
moderna.

üe deuetopment of astronom) in Brazil,
througbout its bistor), bas strongl v4eTence to tbe
Observatório Nacional. 'üe pioneering institucional
spücefor astronom) was cveated gere, tbe$Tst Kroups
at2d researcb prajects ofinterest to the abole scientifc
communit) mete nucleated gere and a great pari of
Braziliat astronomers wasformed.

O desenvolvimento da astronomia no Brasil,
em toda sua história, mantém forte referência

com o Observatório Nacional. Aqui foi criado o

pioneiro espaço institucional para essa ciência,
foram nucleados os primeiros grupos e projetos
de pesquisa e formada uma grande parte dos
astrónomos brasileiros.

PROTAGONISTA DO DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO TECNOLÓGICO DO BRASIL 27
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Livros adquiridos pelo Observatório Nacional
esforço em acompanhar os desenvolvimentos
científicos de sua época.

Books acquired by the Observatório Nacional:
e#ort to jeep Face witb scienti$c deueLopments

ot its ti.me.

Entre os anos 1875 e 1900, o Observatório
alcançou alguma projeção nos meios científicos
europeus, com as frequentes publicações, prin-
cipalmente dos astrónomos Emmanuel Liais e

Luiz Cruls, nos Co npfes .Rezz2zn da Academia de
Ciências de Paras. A mesma Academia, em 1882,

concedeu o Prêmio Vais a Luiz Cruls, pelo conjun-
to de sua obra sobre cometas.

Between tbeyears 1875 and 1900, tbe Obseruatory
reached some projection in European scientifc
centers, witb tbe F'equent pubLications, mainLy of
astronomers Emmanuel Leais and Laia Cruas, in

Comptes Rendas ofthe Paria Acedem) ofSciences.
'lhe sameAcademy, in 1882, game tbe VaLsAward to
Laia Cruas, jor bis entire body work on comeis.

Nascido na Bélgica (Diest, 1848), Louis Ferdinand Cruls
graduou-se em engenharia e iniciou a carreira militar ainda em sua
terra nata]. Chegou ao Brasi] em ]874, enganou-se na Comissão
da Carta Geral do Império e logo ingressou no Observatório,
então dirigido por Emmanuel Leais, em 1876. Destacou-se por
seus resultados de pesquisa em astronomia, muitos dos quais
publicados na Academia de Ciências de Paras, numa época em que
a atividade científica no Brasil não possuía qualquer notabilidade.
Dirigiu o Observatório por 27 anos (1881--1908), incluindo a

transição entre os governos imperial e republicano, deixando sua
marca de persistência e crença no futuro da instituição.
Faleceu em 1909, em Paris, onde buscava recuperar-se das suces-
sivas crises da malária que contraiu quando chefiou os trabalhos
da Comissão de Limites entre Brasil e Bolívia.

Bom in BeLgiKm(Diest, 1848), Louis Ferdinand Cruas graduated in

engineeringand began bis militam career in bis country. He arriued to
Brazil in 1874, joined tbe General Commission ofBraziLian Empire

Map and soam entered tbe Obseruatory, tben beaded b) Emmanuel
Leais, in 1876. He stood out b) tbe resulta ofbis üstronomic researcbes,

man) oflobicb pubLisbed b) the Paria Acedem) ofSciences, at a
time tbe scienti$c actiuity in Brazil had no notabiLity. He directed
the Obseruatoryfor 27 )ears(1881--1908), including tbe transition
between tbe imperial and republicar gouernments, leasing his nariz

ofpersistence and beliefin the ature oftbe institution.
He dica in 1909, in Paria, wbere be sougbt to recouer $'om tbe
successiue crises of mataria wbicb be contracted wben Leasing tbe

works oftbe Commission on tbe Limita between Brazil and BoLiuia.

PROTAGONISTA DO DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO TECNOLÓGICO DO BRASIL 29
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Os telescópios do Observatório Nacional
The Observatório Nacional telescopes

ANNALES
lption de 1'0bservato Imperial de Rio de.Janeiro.
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DE LA.COUPOLE DU GRAND EQUATORIAL
et de la façadé (cõté NORA) d:une partia He$ .çonstluçtions de; I'óbservaroire

(rERRMSES SUPÉRlEURES)
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Os telescópios são instrumentos símbolo da
astronomia. A busca por melhores equipamentos
não só aumenta o poder de observação dos astros,
como também possibilita a um observatório uma
posição de protagonismo no cenário científico. A
instalação de grandes telescópios no Brasil, em
diversas épocas, foi limitada por vários furores,
alguns deles comuns a outros campos científicos
e culturais, tais como orçamentos instáveis e difi-

culdades para manter um quadro apropriado de

recursos humanos. Além disso, mesmo no século

XIX, o Rio de Janeiro, assim como a maior parte
do território nacional, não se apresentava como
sítio adequado para a instalação de instrumentos

de grande porte, que justiâcam o seu alto inves-
timento com o aproveitamento de um grande
número de noites de observação.

TeLescopes are tbe s)mbol instTuments of

astronom). The pursuit for better instrumento not
onLy increases tbe poder ofobseruation, as enübLes

to ün obseruatory a position ofpTominence in
tbe scientilic scenario. 'üe instízLLíztion oflarge
teLescopes in Brazil, at uctrious limes was Limitei
b) seuerül factors, some oftbem common to otber

scienti$c and cultural .ÊeLds, suco cls ILnstabLe

budgets and di$cuLties to maint.zin an appropriate
$'amework ofbuman resources. Besides, Rio de
Janeiro, euen in tbe XIX centrar), as post pari

oftbe Brazilian territor), did not present itself
üs an üdequate pLa" fo« tbe instalLatio«. ofLarge
instraments, wbicb justiJ) tbeir bigb inliestment
with a bigh number ofnigbts ofobseruation.

30 OBSERVATÓRIO NACIONAL
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Instalada no Morro do Castelo, a cúpula da
Grande Equatorial abrigava a luneta de 25 cm de
abertura e 4,30 m de distância focal, com ótica
dos afamados irmãos Henry, do Observatório de
Paras. Possuía micrâmetro para medidas de estre-

las duplas, uma área de pesquisa que teve grande
desenvolvimento no século XIX.

InstaLted in the Morro do Castelo, Rio de Janeiro

downtown, the Great Equatorial dome bouseda
25-cm refractor witb a focal Length of4.30 m, witb

optics oftbe famous Henr) Brothers, oftbe Paria
Obseruatov]. It büd a micrometer to measure doubLe
stars, a researcb cirea that was gveütl) deueLoped in
tbe XIX certa n.

ASTRONOMISCHE NACHRICHTEN. Página anterior:
Annaies ãe L' Obsert;atoire

Imperial & Rio de Janeiro,
publicado em francês.
O Tomo 1, editado em

1 882, trazia uma descrição
ilustrada das instalações
e Instrumentos.

Os telescópios eram o
carro-chefe da divulgação
institucional

Observations de la comete de Halley 1909 c.
La comete Ha]]ey a été observée ici, pour ]a prelniêre bois, le 4 Janviet' dernier. LeÉ observations ont éte

iinpossibles pendant le mais de Février. à cause du lnauvais teinps persistant, et pendant cetui de Mais, en raison de
la proximité de ]a. conjonction- Les détern\inations ont repris le i3 Abril.

Observations de ]a comete de Halley
faltes à I'Equatorial de a4amm de I'Ob$ervatoire de Rio de Janeirob

Previas pago:
A»naves de L' Obseruatoire

Imperial de Rio deJaneiro,
pubLisbed in Frencb. Volume
1, editei in 1882, presentes
an it! strateddescription
ofinstaLLations and
i,nstvu,rn, en ts.

üe tekscopes mete tbe

$agsbips ofinstitutionat
}rovnotion.

Na Grande Equatorial foi
realizada a maioria das

observações do período em
que o Observatório esteve
no Morro do Castelo,

como as do cometa Halley,
em 1909, pelo astrónomo
Domingos Costa.

qu:
Les observaüons ont été faltes par M D ilnhgaf aoí/ü, Assistant, à 'l'exceptiQn de celles du 2r &íaí et du 5 Juin.

ont été faltes par nloi':même.

Positions moyennes des étoiles de comparaison.

ÕI9tQ.O I AUtOrIté 1 +1 ÚZI9JQ.O I ÕI9lO.O I AtttOrjté

loÍ ib44" 2{46 l +i5o55'47Pg l AGBerIA52i
iil 63o49.39l+i65zl5.ól » ez59
izl 8 48 27.l5.l + 8 7 3.9 l AGLpzl14859
i31 9 5 59.56 1 + 6 43 li.8 i » 4992
í41 9 39 57.52 1 + 3 45 56.7 i AGAlb386i
i51 94734.o6l+252'24.zl. ' 3893

i61 io 7 z5.z8l-F o 4z 4o.7 l AGNic3oi6
r7lio 85ã.93l"'+o53 3.il ' '3o'o

Autorité

il ab 3''t.i8145 l +ioo45'44"3 l AGLpz163r
zl l 58 9.34 l "bio 35 6.2 1 » 6ío
3í l 49 1231 l +to ia S0.2-l AGLpzli7zz
41 l 8 59.59 1 + 8 z9 5i.8 1 » 43t
SI 23 57 53.84 1 + 7 59 9.r 1 » ii86i
ÓI z3 5x l.53 1 + 7 43 2i.i l ' ií8i8
71 o iz 7.71 1 + g 44 4o.gil » 6r
81 o ió i6.49 l +i0 28 4r.4'l AGLpz187
$l 1 1 5t.42 l +i3 24 i5.z 1 > 294

Most oftbe obseruations
ofthis Ferida, suco as tbe

HaLley comer in 1909,

b) astronomer Domingos
Costa, mete made witb tbe

Great Equatorial.

3

John G. Wolbach Library, Harvard-Smithsonían Center for Astrophysics Provided by the NASA Astrophysics ))at8 System
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A falta de espaço no Morro do Castelo impe-
dia a instalação de instrumentos de maior porte,
como o telescópio fotográfico do projeto inter-
nacional Cafre 2a Cir/. Na construção do novo
campus em Sáo Cristóvão, iniciada em 1913, os
pavilhões dos instrumentos receberam prioridade,

ainda que algumas plantas tenham sido simplifi-
cadas. No período entre 1913 e 1922, a insuâci-
ência de recursos e a eclosão da Primeira Guerra

determinaram grandes dificuldades para a execu-
ção das obras e o recebimento de instrumentos e
cúpulas encomendados na Europa.

üe insu$cient space at Morro do Castelo
obstructed the instaLLation ofLarge instrumento,
suco as tbe pbotoUapbic teLescope oftbe Carte du
Ciel internationaLproject. So, in tbe construction

oftbe new campus in São Cristóuáo -- RJ, initiated
in 1913, tbe instrument pauiLions receiued
priorit), euen tbough some planas logre simpLi$ed.
In tbeperiodF'om 1913 to 1922, Laca ofresources,
ctnd tbe outbveak ofthe World 'War l Led to Kveat

di$culties in tbe works and receiuing instrumento
ctnd doces OTdered in Europe.

'lbe instaLLation oftbe teLescopes in tbe new
campus and tbe beginningl of obseruations
occurred a few montês before tbe Obseruatory's

administvation loas transferred, tobicb $nall)
l)appened in February 1921.

A instalação dos telescópios no novo campus
e o início das observações ocorreram alguns
meses antes da transferência da administração do

Observatório, que foi concluída, ânalmente, em
fevereiro de 1921.
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Esquerda:

Detalhe da fachada em projeto original de uma cúpula

Left:

Detait offacade oftbe original design ofa dome.

Acima:

Principais instrumentos de astronomia instalados no campus de São Cristóvão

Abade:

Maia telescopes instaLLed in tbe Sáo Cristóuão campus-

©
e
©
4
5

'6.

Equatorial Heyde (abertura: 21 cm) l 2/-cm .f:reydf rÓ'arfar

Equatorial Cooke (abertura: 32 cm) l 32-fm CooÉeC#So s rl#üfror
Equatorial Cooke (abertura: 46 cm) l 46-rm Caoêe&So/zi reÕ'arfar

Círculo meridiano Gautier (abertura: 20 cm) l 20-cm Gaz//ifr mrridfa rirá/e

Foteliógra6o Zeiss (abertura: 10 cm) l .í0-rm Zeiii P#ofaóe//ograP#

Luneta zenital Talcott (abertura: 1 1 cm) l //-cm .fíey2e ze/zlfó fr/escape

Luneta meridiana Heyde (abertura: 6 cm) l 6-fm .f:reyZe fra sif le/escape

Luneta meridiana Bamberg (abertura: 8 cm) l 8-cm .BamZ'erg franifr /e/eScaPe
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Luneta
Refractor 21

As observações astronómicas eram principal-
mente realizadas nos três telescópios refratores
de montagem equatorial, usualmente referi-
dos como Luneta 21, Luneta 32 e Luneta 46,
respectivamente.

A Luneta 21, assim chamada por uma

aproximação do diâmetro de sua lente objetiva
(precisamente 8 polegadas, igual a 20,32 cm),
foi adquirida em 1910, quando o Observatório
ainda se encontrava no Morro do Castelo.

Durante quase 60 anos, essa luneta, com
recursos de fotografia, foi utilizada para obser-
vação de diversos cometas, planetas, estre-
las variáveis, ocultações de estrelas e medidas

micrométricas de estrelas duplas.

üe works in astronom) mete mainly
accompLisbed loith tbe tbree equatorial mount
redactor teLescopes, usuaLI) referred to as Refractor
21, Redactor 32 and Refractor 46, vespectiuel).

Refractor 21, se cüLLed for an approximation
ofits objectiue tens diameter(preciseEy 8 incbes,

equal to 20,32 cm), was acquired in 1910, toben
tbe Obseruato n was stiLL at Morro do Castelo.Luneta21.

Refractor 21. For aLmost 60 )ears tais telescope, toith

pbotograpb)resources, loas usedfor the obseruation
of seueral cometa, planeta, uariabLe stars,
occuLtation ofstars ündfor micrometric measures
ofuisual double stars.

Pavilhão daLuneta21

Pauition oftbe Refvactor 21.
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O pavilhão da Luneta 21 estava inicialmente
destinado à fotoequatorial Carta do Céu, que não
chegou a ser montada. O relatório do Ministério
da Agricultura, ao qual o ON estava subordinado,
registrou a "instalação, às pressas, da equatorial

de 20 cm, com que se trabalhava no Castelo, na
cúpula destinada à Carta do Céu. Julgou-se neces-
sária dada a insistência da Rainha da Bélgica em
visitar o novo observatório. A visita não se concre-

tizou, mas a luneta Êoi colocada em condições de
funcionamento'

Tbe Redactor 21 pauiLion was initiaLEyprojected
for tbe pbotoequatorial Carte du Ciel, and tbat
was Rever mounted. Tbe Ministq ofAgricuLture
report, to wbicb ON was subordinate, re$stered

tbe "basta instaLlation of tbe 20cm equatorial,
witb wbicb tbe) loorked at Morro do Castelo, in tbe
dome intendedjor tbe Carte da Ciel. It was judged

necessar) due to the insistente oftbe BeLÚumoueen
in isiting the new obseruatoq. Tbe uisit was not
üccomplisbed, but the teLescope was set in operating
conditions

Os reis da Bélgica, Alberto e Elizabeth, visita-
ram o Brasil em setembro de 1920.

'lbe kings of BeLgium, ALbert and ELizabetb,
uisited Brazil in September 1920.
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Acima:

Telescópio Gautier do Observatorio
Astronómico Nacional, Chile.
O Brasil adotou modelo idêntico.

b

:

'.b. v«.. awxuÜoRx'

Abade:

Gautiet telescope ofthe Obseruatorio
Astronómico Naciona!, Cbik.

Bra2;il adoptei an identical motel.
Tho ROYAL 0BSERVATORY

+'

Ao lado:

Catálogo astrográfico da faixa
de céu destinada ao Brasil.

iP -' ':ljllilliil
Àt tbe sido:

Astrograpbic catalogue ofttle
sk} zona intendedjor Bra2;il.
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A luneta Carta do Céu havia sido encomen-

dada em 1887, por ocasião do I' Congresso
Astrofotográâco, organizado pelo Observatório
de Paras, para execução de um extenso programa
de mapeamento 6otográâco do céu. Adquirida
com recursos facilitados pelo Imperador Pedro ll,
a luneta foi recebida em 1890 e mantida encaixo-

tada no Morro do Castelo, aguardando a transfe-
rência do Observatório para local mais adequado
à sua montagem.

lbe Carte du Ciel teLescope bad been ordered
in 1887, b) occasion oftbe lst Astropbotograpbic
Congress, organizei by tbe Paria ObseruatoO, to
accomplisb an extensiue program ofpbotogral)hic
mapping oftbe sky. Acquired witb $nds faciLitated

b) Emperor Pedra 11, tbe teLescope wüs receiued in
1890 and maintained boxes at À erro do Castelo,

awaiting for tbe Obseruatory's transfer to a more

adequate placa for its mounting.

lbe project Carte du Ciel assembLed 18
obseruatories around tbe woTld with tbe talk of
constructing a catalogue(st.zrs up to m'zgnitude ll)

ünd a largo photograpbic map ofthe sk) (stars up
to magnitude 14). 'üe telescopes, with stündardized
specilications, mete constructed by tbe tradicional
Gautier (France) and Grubb (UK) buiLders.

O projeto Gaffe 2# C7e/, como foi chamado,
reuniu 18 observatórios do mundo inteiro em

torno da tarefa de construir um catálogo (estrelas
até a magnitude 11) e uma grande carta fotográâ-
ca do céu (estrelas até a magnitude 14). Os teles-
cópios, com especificações padronizadas, foram
construídos pelos tradicionais fabricantes Gautier
(França) e Grubb (Reino Unido). It was an audacious program that dependem on

attending t. «,loas facto,s dte bnical «de,(ai
for exampLe, tbe importation, ma«tipuLation and
consert,aliou ofpbotograpbic platex) and personnel
in number and trainingl to bandte the massiue data
reduction work. To a greater or Lessem degree, all
participante bad pvobLems tbrougbout tbe project,
considerei cutting- erige for its time.

Era um programa audacioso, que dependia do
atendimento a diversos fatores de ordem técnica

(como por exemplo, a importação, manuseio e

conservação de placas fotográficas) e de pessoal,
em número e capacitação, para dar conta do volu-
moso trabalho de redução de dados. Em maior ou
menor grau, todos os observatórios participantes
tiveram problemas na condução do projeto, consi-

derado de vanguarda para o seu tempo

Tbe sk) loas diuided in dectination cones among

tbe participant observatories. ObseruatoT) of Rio
de Janeiro was assigned to pbotogvapb tbe área

b/U W'PW a Qhpt.-lppu -q) ".J -ÁO deçrees {leclination. H.owelier,

not hauing been set oÍ, tbe Brü2;ilian pari oftbe
catalogue loüspbotographed b)tbe Perto Obseruator]

(Australia), wbicb counted with coLlaboration oftbe
Edinburgh Obseruator) (UK) in tbe measuTement of
the pbotogvapbic pLütes.

O céu foi dividido em várias faixas de decli-
nação entre os observatórios participantes. Ao
Observatório do Rio de Janeiro coube a faixa de
declinações -32 a -40 graus. Porém, sem ter sido

iniciada aqui, a parte brasileira do catálogo foi foto-
grafada pelo Observatório de Perth (Austrália),

que contou com a colaboração do Observatório de

Edimburgo nas medidas das placas fotográficas.
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A Luneta 32 e imagens de Saturno
realizadas em 1963.

Luneta
Refractor 32

Refractor 32 and Satura imagem

produced in 1963.

A luneta com lente objetiva de 32 cm foi
encomendada em 1889 ao fabricante inglês Cooke
& Sons e recebida em 1895, ainda no Morro do
Castelo. Porém, só 6oi montada no novo campus

Foi empregada nas observações do Serviço
Astronómico do Observatório Nacional, em

conjunto com os demais telescópios, até os anos
1970. Destacam-se observações de estrelas variá-
veis, ocultações de estrelas pela Lua, observações

de superfícies planetárias e de trânsitos planetários
sobre o disco solar.

Fia. (i

1963. Maio, 06' 06" 00- TU

Instr. 32 cln. Roft-&toi Oooke. Aula. 300X

3risi])i]ida(]c: Boa.

O])s. : Paulo lbilourillle Silvo

Ihe refractor 32 wüs OTdered in 1889 to tbe

Englisb mantlfactarer Cooke ó' Sons and was
receiuedin 1885, stilLatMorro do Castelo. Howeuer,

Lt wüs onL] assembLed in the neto campus.

[t loas emp]o)ed in obseTuations oftbe Astronomia
Seruice oftbe Observatório Nacional, togetber loith

tbe otber teLescopes, until tbe 1970's. Major toorks
fere obseruations ofuariable stars, steLLar occuLtations

b) tbe moon, obseruation ofpLanetar) surfaces, ünd
oftbe planetas) tTansits oftbe Sun.

loba. Agosto, 23ü ooü 30' 'TU vinil)ilill:tdt': Jll)n

[nStr.: 4i] eiu. Befrütoi' Cookt.. i]liin. :]4r))< OI)s.: .JosÓ .JÚ]io ])i:ls Nogueiril
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Luneta
Refractor 46

A chamada Luneta 46 é o maior telescópio
refraror do Brasil. Com 6,5 m de distância focal,
é dotada de três lunetas. A principal possui lente
objetiva de 45,72 cm de diâmetro; a segunda, com
objetivo de 24 cm, é a luneta guia das duas câma-
ras astrofotográficas Taylor, de 25 cm de diâmetro
e 1,75 m de distância focal; a terceira, a luneta

procuradora, tem objetiva de 10 cm de diâmetro.

It is the largest refractor teLescope in Brazil. It
has 6,5 meteis offocal length and is equipped witb
three Lunettes. 'lbe maia one bas an objectiva tens

of45,72 cm diameter; tbe second, witb an obiectiue
of24 cm, is tbe cuide Lanette oftbe two TayLor

astrophotogvüphic canetas, witb 25 cwl diameter
avia 1,75m offocal lengtb; tbe tbird is tbe .Feder,
witb an objectiue orla cm diameter.

Encomendada em 1911, a Luneta 46 é símbo-
lo de uma época. Tanto para o Observatório

Nacional que, projetando a mudança para um
novo sítio, vislumbrava a oportunidade de ampliar
seus trabalhos com um refrator de maior porte,
como também para a indústria de instrumentos.

Commissioned in 1911, tbe Refractor 46 is a

sJmbol ofavt evü. Not onl) for tbe Observatório
Nacional tobicb, projecting mouing to a new site,
discerned the opportunit) ofe:q)andinlits work witb

ci refractor ofLarger si2;e, but algo for tbe instrument
industr).

Nessa época, os fabricantes tradicionais enfren-
tavam a mudança de paradigma nas observações

astronómicas. No início do século XX, telescópios
refletores, mais adaptados ao propósito da pesqui-
sa astrofísica, tornavam-se hegemânicos, determi-
nando o fim da era dos refratores de grande porte.
O maior deles, instalado no Observatório Yerkes
da Universidade de Chicago, em 1895, tem lente
objetivo de 1,0 metro de diâmetro.

At the time, the tradicional mani4facturers faces

tbe sbÚt ofparadigm in astr07iomical obseruations.

At tbe begÀnningl of the XX cevttur), re$ector
teLescopes, move adaptei to the needs ofastropb)sics
researcb, became begemonic, detevmining tbe end
oftbe eva ofLarge refractors. 'lhe Largest ofwbicb,

installed at Cbicago Yerkes Obseruatory, in 1895,
bas an objectiue tens ofl,O meter diameter.

A Luneta 46 e detalhe

de suas lentes objetivas

üe Refractor 46

and detail ofits objectiue Lentes.
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]nlnSCOPE, THB 857

the other sotting 3}tay be inmcessibla Ihe
orou-head sbotüd no l»too show, atherxvbe in
some positionls the eye ead Iria fa:i! tbo aup-
poj:tlng piJlaz and cut short an obwrvation by
neowsitatíng chance of face in tho middie of í8.

J'&. 24 shows a good example af modem
oon8tructíon, an 18.ínoh visual tolewope !or
&ho ob8ewatoly of Ráo de Jbneim, by T.

will accaunt for & certa anal t of just ppeíer-
enee foz the Tetra,ctor. A third colwideration. i$
lew reasoziabie bu6 is prcbably present. Dim-
otüb as the apücal problem of making the
object ghss of a taelwcope i$, in eomparhon lvíth
tho mwhaxúcal problem of molmthg it, the
mos& expensíve pala d a t©lescope azises in
building íh dom% mount, and clockwork. A

Representativo de sua época,

o prometo ilustrou o verbete
;lhe Telescope

à.o Dictionar) ofAppLied Ph)sics,
de Richard Glazebrook,
editado em 1923.

Exemplar) ofits time,
Ebe project iLlustrated tbe ente)
Ihe Telescope" ofGlazebrook's

Dictiona r) ofApplied P+Usics,
editedin 1923.

À direita
Na planta, o detalhamento
da montagem do instrumento
da cúpula e da plataforma
de observação. No destaque,
a indicação da latitude do
novo campus (-22' 54')
para a montagem equatorial
do telescópio.

3'ia. 24. Riçbt:

In the plant, tbe detailing, of
tbe instrument assembt), the
dome and tbe obseruation deck.

Cooke & So . Boside the greab telwcope
ue two camerm, o h of 70 in.lhes focal ]eJalgth
and furnühed lvith 10-inca Cooko ]emeo. For
tho uw of show Gamelas a lO.inox foilower &
pmvided, or tbo greab têlewope itw# oo d
wrve w & lüml güder.

Oonsideraüon of thew dosigm 'çpíll show th t
&Íw re&üotor permÍb amoroaym=aotrical, com-
pmt, aad sbrongw mounting than th reíleet !
iho tubo belng cloood at bota endn lts optical
condiüon b &]@ na& ]iable to variaüon. IBoth
tbo© apo vela ímportmb eonside:atíons, and

i! irror i voWmuch easier and cheaper to make
than an object glaw of the game poder, and
vhen $o muco is spenb upon accessaláes there
ia perhaps sumo inclination to complete trem
wiêh thomore costly optíca! p o'pision.. Gener-
aijy, one wauld my thaÊ & reüecbor deselves to
cave an even gre &er proportioxl ol uw in lazge
opüca} xvark than ít geb at present.
' S(16) THB CEEI.OSTÁT. I&W Of faIIOW-

hg the daily rotation vdth the @leocopep
thew ía an altemative of k@phg the telwcopo
$xea and w8ecting tbe myB hto i& Tinir ís

Highlighted, tbe indtcatton af
tbe new campus' latitude
(-22' 54')for tbe equatorial
mount oftbe telescope.
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Um dos principais alvos da Luneta 46 Goi a
observação micrométrica de estrelas duplas, um

prometo de cooperação com o Observatório de
Johanesburgo (Ãfrica do Sul), que Domingos
Costa conduziu entre os anos 1924 e 1934.

One oftbe ntain goüLs oftbe Refractor 46 was
tbe wlicrometric obserpation of doub e stars, a

coopevütio n project with Johaltn esbu rg ObseTuatoT)

(Souto A:Fica), whicb Domingos Costa conducted
bettoeen the years 1924 and 1934.

O uso da Luneta 46 nessa linha de pesquisa
ainda perdurou até a década de 1960. Atualmente,
adaptada a uma moderna comera CCD para
aquisição de imagens, a Luneta 46 é utilizada nos
programas de divulgação científica do ON.

'üe use ofRefractor 46 in tais reseürch Lhe

peTsisted ILntil de 1960's. No10ada)s, adaptei
to a modem CCD comera for tbe acqlLisitiott of
imagem, Redactor 46 is usei in ON's scienti$c

outreacb programa
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Foto tomada na cidade de Sobram (CE), reunindo as equipes brasileira e inglesa que
observaram o eclipse solar de 1919. Domingos Costa é o 9', da esquerda para a direita.
Também aparecem; Teophilo H. Lee (2'), Henrique Morize (4'), Charles Davidson (5')
Andrew Crommelin (6') e Lélio Gama (10').

Pboto taken at tbe cit) ofSobral(Ceará--Brazi!), sbowing tbe BraziLian atld EngLisb teems
that obserued tbe solar eclipse in 1919. Domingos Costa is tbe 9tb, O'om teft to right. Algo
appear: TeopbiLo H. Lee (2'), Henrique Morize (4'), CbarLes Dauidson (5'), Amarem
Cromwleli7i(6') a71d Lítio Gama(10').

Domingos Fernandes Costa (1882--1956) 6oi mestre e inspirador das
gerações de astrónomos que ingressaram no Observatório durante
as quase seis décadas que dedicou à instituição. Na publicação O
Oósrrz,zzfcír/o Núf/o/z / .795/--.295Z Lélio Gama destacou:
"0 falecimento do astrónomo Domingos Costa em 1956 atingiu a
vida científica do Observatório em todos os seus aspectos, a6etando,
sobretudo, o ritmo de trabalho do serviço equatorial, de que 6oi o
criador e dirigente'

l)omingos Fernandes Costa(1882--1956) was manter and inspirar of
generations of izstTOHoweTS who entered tbe Obseruatory during the
rtearL] six decides he deuoted to the institution.
In the pubLication Observatório Nacional 1951 1957, LéLio Gama
hi bliçbted:

lbe death ofastronomer Domingos Costa in 1956struck tbe Obserua-
Lorys scienti$c tire in aLL its aspecto, afecting, mainl) the work rate ofthe
equatorial seruice, created and directed by bim."
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A busca do telescópio de montanha
The search for the mountaín telescope

No Observatório Nacional, o interesse em

acompanhar os correntes desenvolvimentos em
astrofísica remonta à administração de Luiz Cruls

(1881--1908). Em artigo publicado na .Rez,/sía 2o

Oósrrz,.zfório, lançada em 1886, o diretor escreveu

sobre as limitações dos telescópios instalados no
Morro do Castelo:

At tbe Observatório Nacional, interest infolLowing
the current deueLopments in astropb)sins does pack to
Lula CraLs' administratiort(188] to 1908), lobo
in tbe lirst issue oftbe Revista do Observatório
(Obseruatory Magazine), LatLncbed in 1882, brote
about tbe Limitations ofteLescopes mounted at Morro
do Castelo:

'A cúpula, de 6m de diâmetro, foi edificada
para uma equatorial cuja distância focal era

apenas 2,20m; hoje, porém, que se acha subs-
tituída por outra maior, de distância focal de
4,30m, quase o dobro da primeira. Isso dificul-
ta algumas observações e impossibilita outras,
como as de espectroscopia, por meio do gran-
de espectroscópio que possuímos anualmente'
(CRULS, 1882, n. 9, p. 129)

'üe 6 m diameter dome, loas constructed fov

an equatorial wbose focal distante was ofonLy
2.2 m; todas, substituted b) anotber Largar one,

witb focal dist.inca of4.3 m, aLmost tbe doubLe
of the $rst. 'üis compLicates some obseruatio?ts

ünd forbids otbers, suco as spectroscop), witb tbe

Lavge spectroscope we currentLy possess". (CRULS,
1882,n.9,P.129)

In the game CLvticte on the neta to transfer the

ObseruatorJ's site, Cruas de$ned tbe conditions tbe
new building sbouLd meet, citingspeci$caLly space to
instala tbe teLescopes: " one foT obseruation ofcomets,
nebuLas, doubLe ünd uariabLe stars, Jupiter süteLLite

eclipses, occuLtations, etc, and anotber, ofsmatLer
dimensions, reserued exclusiueLy for astrophysics
researches, suco üs spectroscop), pbotometr) and
p olaKra2AV't (CRULS, 1882, n. 11, p. 161)

Na continuidade do artigo, sobre a necessidade
de transferência de local do Observatório, Cruls
definiu as condições que o novo edifício deveria
atender, citando especificamente o espaço para a
instalação das equatoriais: "uma para observações
de cometas, nebulosas, estrelas duplas e variáveis,

eclipses de satélites de Júpiter, ocultações, etc, e
outra, de dimensões menores, reservada exclusiva-

mente para as pesquisas sobre a astrofísica, como
a espectroscopia, a 6otometria e a fotografia'
(CRIJLS, 1882, n. 11, p. 161)

Howeuer, frota tbe begXnning, ofthe XX centrar),
üstropbysics wouLd experievlce ráfia deueLopments,

whicb feio national obseruatories couLd meet witb

the desired speed. 'üe massiue inuestments in humün
resources and instrumentation carried out b] the

maia obseruatories oftbe worLd, cuLminating with
th' g«at discoueries 4Mount WiLson(USA) .Fo«
the it)IO's, deepevted tbe scientiÍic gap between tbese

obseruato rifas alta those still straggLing witb structural
di$cuLties for tbeir baste maintenance.

No entanto, a partir do início do século XX,
a astrofísica tomaria um caminho de rápida

progresso que poucos observatórios nacionais
puderam acompanhar com a velocidade desejada.
Os massivos investimentos em instrumentação

e recursos humanos realizados pelos principais
observatórios no mundo, culminando com as
grandes descobertas em Monte Wilson (EUA) a
partir dos anos 1910, aprofundaram a distância
científica entre esses observatórios e aqueles que
ainda lutavam com dificuldades estruturais para a
sua manutenção básica.
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Apesar do interesse no tema, e mesmo do esforço
pessoal de Domingos Costa em elaborar e defender

uma proposta de observatório de montanha ainda
nos anos 1930, as condições institucionais para
a realização desse projeto só foram viabilizadas
a partir da década de 1950, com a criação do
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico

e Tecnológico CNPq e demais mecanismos de
apoio a projetos científicos.

l)espete tbe interest in the treme, and euen tbe
personal efort ofl)omingos Costa in etaborating,
ü pvoposal ofa mountüin obseruator] stiLL in tbe
1930's, institutional conditions to tbe ful$LLment of
tais pTolect mete onl) met in tbe 1950's, witb tbe
creation oftbe Natiotlal Council fov Scienti$c and

TecbnoLogicül l)eueLopment-- CNPq ünd furtber

mecbanisms to support scienti$c proiects.

l)urina, tbe 1960's, tbe Observatório Nacional
sougbt tbe required partnerships for instaLLing tbe
Brazilian Astropbysics Obseruatory. Mania Barrete
altdAbrahão de Mordes (tben bead oftbeAstvonomic
alta Geopb)sins Institute--IAGIUSP) Laia tbe bases of

the work group, in coLLabovation ofü tealn ofFrencb
astronomers, tbat bad come to Brazil aoitb beta of
CNPq, detaiLed actions for the instaLLation ofthe
obseruatov) and a trainingpTogram for astropbJsics.

Durante a década de 1960, o Observatório

Nacional buscou as parcerias necessárias para
instalação do Observatório Astrofísico Brasileiro.
Muniz Barreto e Abrahão de Moraes (então diretor

do Instituto Astronómico e Geofísico IAG/USP)
lançaram as bases do grupo de trabalho que, com
a colaboração de uma equipe de astrónomos fran-

ceses, vinda ao Brasil com auxílio do CNPq, deta-
Ihou as ações para a instalação do observatório e de
um programa de formação de astrofTsicos. The cboice ofsite, conducted between 1965 and

1972 by {z commission formei in the Braziliarl
astronomia communit), invoLued tbe euaLuation of
15 sitas in the regiam between -20 and -30 degrees

Latitude, resuLting in the cboice ofPico dos Dias, at
1,864 m bigb, in BrazópoLis(MG--Brazil).

A escolha de sítio, realizada entre 1965 e 1972

e conduzida por uma comissão formada na comu-
nidade astronómica brasileira, envolveu a avalia-

ção de 15 locais na região entre 20 e 30 graus de
latitude Sul, resultando na opção pelo Pico dos
Dias, de 1.864 m de altitude, no município de
Brazópolis (MG).

lbe Pico dos l)ias Obseruator)-- OPD, manager

b} tbe Laboratório Nacional de Astro$sica--LNA
(NationaLAstvoph)sins Laborator])lince 1985, toda)
is stiLLan impoTtant scienti$c toolfor tbe Observatório
Nacional astronom), contributing, to tbe deueLopment
of uarious researcb projecta and the training of
masters and doctors in postgraduate courses.

0 Observatório do Pico dos Dias--OPD, geren-
ciado pelo Laboratório Nacional de AstroHsica--
LNA desde 1985, é ainda hoje um importan-
te instrumento científico para a astronomia do
Observatório Nacional, contribuindo para o desen-
volvimento de diversos projetos e para a formação

de mestres e doutores nos cursos de pós-graduação.
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O telescópio reâeror de espelho principal com 1,60 m de
diâmetro, de fabricação Perkin-Elmer, teve a primeira luz
em 22 de abril de 1980 e nucleou a criação do Laboratório
Nacional de Astrofísica--LNA, em 1985.

lbe ve$ectingteLescope loitb a 1.60 m primam mivtor,
manufactured b)Perkin-Elmer, had its jirst Ligbt on ApriL22,
1980 and nuclecLted tbe creation oftbe Laboratório Nacional de
AstroPsica--LNA(NationaLAstropbysics Laborator)) in ]985.
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ProjetoIMPACTON
Um telescópio dedicado ao estudo de pequenos corpos do Sistema Solar

0 0N instalou o Observatório Astronómico

do Sertão de Itaparica, na cidade de Itacuruba
(PE), dedicado à pesquisa de asteroides e cometas
em órbitas próximas da Terra.

O telescópio ótico, com espelho principal
de 1,0 metro e equipado com programas para
operação robótica e remota, teve a primeira luz
'- ...,.H.inii

aL\-V Ub AV X Xa

IMPACTON Project
A telescope dedicated to the study of

small bodies in the Solar System

)NinstaLLedtbe Sertão de ItaparicaAstronomic
Obsert} ztory, in Itacuraba(PE--Brazil), dedicated
to tbe researcb ofasteroids and covrtets in near-
Eartb orbita.

üe l-meter aperture teLescope, equipped loitb
robotic and remate operation programa, had its$rst
Lipbt in Marca 2011.

Telescópios consorciados
lelescope consortium

Com o avanço tecnológico que propiciou equi-
pamentos mais sensíveis, e igualmente mais caros,
consolidou-se a tendência de colaborações inter-

nacionais para a operação de grandes telescópios.
Na década de 1990, o Brasil aderiu aos consórcios
Gemini e SOAR para acesso à instrumentação de

última geração em sítios privilegiados. Os astró-
nomos do Observatório Nacional, junto com a

comunidade científica brasileira, partilham do
tempo desses e de outros grandes telescópios por
meio de projetos submetidos à análise de mérito.

Witb technoLogical üduances tbat Led to mote
sensitiue equipment, ünd algo more ucpensiue,

consoLidated tbe trenó ofinternational coLLaborations

fov the opeTation ofLargle teLescopes. In the 1990's,

Brazil joined the Gemini and SOAR consortia for
access to state ofart instrumentation in priuiLeged

sitas. Astronomers Pom tbe Observatório Nacional,

togetber witb the BraziLian scienti.Fc communit),

skate tbe time oftbese and otber Largo teLescopes b)
jeans ofprolects submitted to anülysis ofmevit.
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SOAR

O telescópio SOAR (SOuthern Astrophysical
Research Telescope) com abertura de 4,2 metros,
Eoi financiado por um consórcio reunindo o Brasil
(representado pelo MCTI), o National Optical
Astronomy Observatory--NOAO, a Universidade
da Carolina do Norte--UNC e a Universidade

Estadual de Michigan MSU. A parceria,

formalizada em 1996, é gerenciada pelo LNA e
iniciou a colete de dados científicos em 2004.

[)esde então, o Observatório Naciona] tem sido
um dos principais usuários.

Tbe SOAR telescope(SOutbern Astropbysical
Researcb TeLescope) witb an apevture of4.2 meteis,

was $nanced by a consortium congregating Brazil

(representei b] Ministério da Ciência, Tecnologia
e Inovação MCTI), Nacional Optical Astronom)
ObseruatorJ--NODO, Uniuersit)ofNorth CaroLina--
UNC and Michigan Skate Uniuersit)--MSU. Tbe

partnership wbicb started in 1996, is manager b)
LNA and started coLlecting scienti$c datíz in 2004.
Since tben, tbe Observatório Nclcionül bas been one

oftbe maia users.

Telescópio SOAR, situado próximo ao Gemini Sul
a 2.700 m de atitude, em Cerro Pachón,
nos Andes Chilenos.

Situateá at 2,700 m altitude, at Cerro Pücbón
in tbe Cbiiean Andes, ciosa to Sauth Gemini

Foto: Clortesia SOAR

Pbotos: SOAR courtesy

l
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GEMINI

O consórcio Gemini conta com dois telescópios
de 8,1 m de abertura: o primeiro (Gemini Norte)
localizado no Havaí e o segundo (Gemini Sul)

no Chile. A adesão do Brasil à parceria com
outros seis países (Estados Unidos, Reino Unido,
Canadá, Chile, Austrália e Argentina) garante
à comunidade brasileira o tempo de telescópio
proporcional ao apoio financeiro ao prometo.

'lbe Gemini consortiuw! bas twa 8.19-metro

teLescopes: tbe $rst (Norte Gemini) Located in
Haua{ and tbe second (Souto Gemini) in CbiLe.

BraziL's accession to tbe partnersbip witb six otber
countries(USA, UK, Cartada, CbiLe, AustraLia and

Argentina) warrants to the Brazitian community
teLescope time p oportional to tbe $nancial support.
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Esquerda:
Gemini Sul, Chile. Localizado no Cerro Pachón
na parte sul do deserto de Atacama,
a 2.720 m de altitude.

Abaixo:

Gemini Norte, Havaí (EUA). Localizado a 4.220 m
de altitude, sobre o vulcão adormecido Mauna Kea.

Left:
Souto Gemini, Cbile, Located at tbe Cerro Pacbón,

Ln the souto kart oftbe Atacada desert,
at 2,720 m aítitu(íe.

Betow

Norte Gemin{, }-Ícivaí(EUA). Located at 4,220 m
altitude, oueT tbe dormciKt otçano Matina Kea.

Foros: Cortesia Gemini Observatory/AURA
Pbotos: Gemini Obseruator)IAURA confies)
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Registrando objetos celestes: a evolução do desenho ao CCD
Registeríng celestial objects: the evolution from drawing to CCD comera

O uso da fotografia propiciou um salto,
igualmente qualitativo e quantitativo, no
processo de obtenção de dados astronómicos.
Particularmente para o desenvolvimento da
astrofísica, a fotografia foi fundamental para
superar os limites de acurácia da espectroscopia

visual, pois as placas fotográficas possuem
sensibilidade superior à do olho humano.

Tbe use ofpbotograpb] aLLowed a Leal, bota

quüLitatiue and quantitatiue in the process of
obtaining astronomical data. ParticuLarly jor
tbe deueLopment of astroph)sins, pbotograpb) wüs

fundamental to ouevcome Limita ofaccltrac) ofuisual

spectroscop], lince the pbotogvapbic platex bate

greater sensibiLity tban tbe humalt eye.

From tbe 1970s, tbe inuention ofCCD(abbreuia-
tion ofcbarge-coupLed deuice), alLowed anotber Leal

for astronom). Consisting, ofü matriz ofpixeLs, tbat
recorda the ümount oflight it receiues and transforma

it luto eLectrical current b) the photoelectric e$ect,

CCD can conuert extremeL] weak Ligbt signaLs unto
di ital sipnals tbat can be çatbered and stored in

computers for furtber anal)sis.

A partir dos anos 1970, a invenção do CC[)
(abreviatura de có.urge-roam/e# 2fz,ice) propiciou
outro salto para a astronomia. Constituído por
uma matriz de pixels, que registra a quantidade
de luz recebida e a transforma em corrente elétrica

por efeito 6otoelétrico, o CCD permite converter
sinais luminosos extremamente fracos em sinais

digitais que podem ser reunidos e arquivados em
computadores para análise posterior.

Saturhe. le 27 novembre 1855, d'aprês lo P. SEccnt
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Esquerda:
Planeta Saturno. Ilustração da publicação Z,:ékp.zre

(>/eifr, de Emmanuel Liais, dos anos 1880.

Planet Satura. LLustration oflJEspace Céteste.
publisbed b) Emmanuel Leais in tbe 1880s.

Acima:

Desenho do eclipse solar de 7 de setembro de 1858,

observado em Paranaguá (PR) por equipe organizada
pelo Observatório. Emmanuel Liais, então astrónomo
do Observatório de Paria que havia chegado ao Brasil
para acompanhar o evento, publicou os resultados de
suas observações nos Co/npfri ,Rem2zzi da Academia

de Ciências de Paras (1858) e na obra Z:Epace C7/file,
quando já dirigia o Observatório do Rio de Janeiro.

Abotle:

l)rawingoftbeJut) 7, 1858 solar eclipse, obserued at

Parattaguá(PR--Brazil) b) a teüm otganized by tbe
BrclziLian Obseruator}. Emmanuet Leais, tben astronomer
at the Pttris Obseruator) wbo bad come to Brazil to
foLLolo tbe euent, publisbed the resulta ofbis obseruations
tn tbe Comptes Rendas oftbe Paria Acedem) ofSciences
(1858) and in tbe book L'Espace Celeste, of1881, wben

be headed the Obseruator) ofRio de Janeiro.
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PASSAGEBI DE..MENUS

N:io cf;i mais de cspenar que pudesw.mos
obsers'ar a ultima pha e de tio itttcrcssantc
phcnÉJmeao, p r isw iiue, fusca:n fita, ella
Jcçíâ lar € á hora cm querüris vezes.a
ml se ©«[f&s'& á úeKobeítci.

Jul#ps'anlw todos oú nossas c3õorçós per-
didos, c o dc alma i;í no$ 1tavíi inválido,
quaaüi@. Je repente. q# $faüsil$ c dcnç8rld s
[nassas ahiuo$ qu p rcç$i:!t qt:cr f ;tcQI t
pitnhar a n! c wti Geccliaio. sc d«tzciiram,

;lic íaí tistç} cam ioü) o esple Jat, Je
ua Itlz.

Foi B'aias coadiçõ« que obsenei o
Se contacta que se mB apresentou sem pbe+
ameno algum estranho, soado a coíaci+

acácia dos diKW dos deus astros perleiü-
lnentc gc«}mctrica.

A printcírü ho&i é üqueila em que petceb
quc o üxlctc Euminow ia desappareccr --ea

segant 4 iustamcatc o momento em que
s deus húrd' $e tocaram. sendo esta a hon

3« (onEacta, o qual e acha representada

ni fi$çir;i? su tg;!ndo o plalteta as hímen õeí
=otn que úü rato aa árrult.

a IKrcww do Planta Veda a

"s CH quf foi lrisireb apear da

da $ a iln:agem áo «r perüeÍU
me. a (ontama da «u díKa «

elnpfe puré.-ita e $em intert'upçãOI

! üir:cbi pheaomeao de outra afiem

;le rcveias.se a exücençía. de a(mos'
rl iu: q] sücclilÍes.

ÍNDio.

'l:tlc

Registro da passagem de Vênus
de 1882, realizado pelo calculador
Artur Índio do Brasil. Observações

feitas pela equipe baseada em
Saint Tomas (Antilhas) com

a luneta de 0,105 m de abertura
e 1,80 m de distância bocal.

AnnaLes de I' Obseruatoire Imperial
de Rio deJaneiro, Tome 111, 1887.

Record oftbe transit ofVenus Quer
tbe solar disk, in December 6, 1882,

conducted b the computer Arear Índio
do Brasa!. 'üe obseruations mete made

loitb a 0.105-m t4ractor with 1.80
m focal Lengtb b} tbe tear basca in
Saint To«.as(Áwtiiles). Annaíes de

L'Obsevuatoire Impé iat de Rio de
Janeiro, Teme 111, 1887.
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A passagem de Vênus sobre o disco solar em
1882 mereceu publicação especial do Observatório,

com destaque para os cálculos da paralaxe solar
por método desenvolvido por Emmanuel Lias
quando diretor do Observatório. Nessa época,
a medida da paralaxe solar era utilizada para a
determinação da distância Terra-Sol.

Tbe transia ofVenus Quer the solar disk in 1882

deserued a special pubLication b) tbe Obseruator),
bigbLighting, tbe solar parüLLmc calculas xoith a
metbod deuetoped b) Emmanual Leais. Tbe solar
parüLLmc measurement was at tbat time usei to
determine tbe Earth- San (iistance.

üe Obseruato n organizei tbree teams to observe

tbe pbenomena, which mete instaLted in Otinda
(PE--Brazit), Saint Tomas(AntiLles) and in Ponta

Are«-as(Child). Lula Cruas, tben director, went to
Ponta Arenas.

0 Observatório organizou três equipes para
observação do fenómeno, que se instalaram em
Olinda (PE), Saint Tomas (Antilhas) e Punta

Arenas (Chile). Luiz Cruls, então diretor, dirigiu-
se a Punta Arenas.

A few }ears after, Cruas was honored bJbauinglbis

narre Üuen to a g'oup ofislands discouered (6S' ll'S
e 64'32'0) by tbe BeLgian expedition to Antárctica
between tbe )ears 1897and 1899.

Alguns anos depois, Cruls foi homenageado
com a atribuição de seu nome a um grupo de ilhas
descobertas (65'11'S e 64'32'0) pela expedição
belga à Antártida entre os anos 1897 e 1899.

PARA A PASSAGEM DE VnqUS'PELO DISgÊO OO SÕ l
À 6 ©K DRZRMBIW ®E 1882

mostrando a$ condicoêl do Phenomeno na süpeMiçle da tens

DISCUSSÃO FINAL E CALCULO DA PAl<ALLAXE

DISCÜSSION FINALE ET CALCUL DE. LA PARALLAXE

A$ coordenadas dos três 0b!

a&'denrminaçóes se encontra
lectivos relatórios são :

lríos. Les coordonnées des trois obnwatoircs.
dona on trouxe les détcrminaiíow dons lcs

di#lrenti ràpports soft

sionlouAZ l "(OUdR) '' l pu VA-ARENAS

l.on8iiu(teWdePariz......''.i +8g +8S l a 88.+S-a7 l +SBSRo9 l

-"«.-i:= .:::::1 ::':i'.t:" i';'j:í;' l ;i';' ::. '' i
A longitude do obsen'otorio do Olindü íoi l la longitude de I'obscrratnire d'Olinda n

do luzida das coordenadas conbocillas do l été déduitc dcs. coofdonnées conaues du
pharol perra do forte do Picão cm I'ertiam- l Phnre h c8té du l.'art {lu Picão. ü Pugnam
buço, por nodo do azimute entro os deus l buço, au moyen de I'azimurh entre leç deus
lloíltos. iued;du ili Olindate dassuas latitu+ l poiitts,mcsuréü Olindn,etflcs latitudes de çcí

(!+s. O azímuth fai achado de 31e 3' ia"o l mêmcs poütts. L'uimutha ététrouvé é#!alà
S. W.l + lendo a latitude do pharol de l zie3' iüq.oS\V et la latitude du pttüre dt8nt
S'3' 23"a S, d'ahi deduzi a diaercnça de !on- l de 8ü3' zfaS, j'en ai déduit la dill:rcncc dc

gitudo eBual a 3B.io. Temos portanto : l longitude égale â 3í.So. Naus avons dono ;

ü)n#itude do l>haral {Pernambuco)... . ..
l)íaerença de longitude Pharol -- aliada.

Longitude de aliada (Observotorio)« - ..
l)a ríz -- Greeawich., ..

Longitude de aliada(ObscrvatorioJ.

i9 a/.77 \V dc (}rccnwich

t9 z4.a7 W de (ireonwích

B8 4S.37 \V de Paria

{

P...,.&;
poN ost out OBSERVARÃO jã l
$CO ISSO'C5 BnAZtlEtRAS
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Já na era da fotografia, o eclipse ocorrido em 29
de maio de 1919 foi observado e fotografado pela
equipe do Observatório Nacional em Sobral (CE).
Henrique Morize, então diretor, realizou estudo
prévio sobre as condições do eclipse no Brasil e
providenciou a infraestrutura para a recepção
de equipes estrangeiras. Nessa oportunidade, os
resultados das observações da expedição inglesa

organizada pela Royal Society viriam a comprovar
os cálculos de Albert Einstein, publicados quatro
anos antes, na sua teoria da Relatividade Geral.

Segundo a sua previsão, a luz de uma estrela
sofreria desvio ao passar próxima ao Sol.

Alread) in tbe photograpb) era, tbe Ma) 29,
1919 solar eclipse loas obserued and])botograpbed in

Sobram(CE--Brazil) by the Observatório Nacional
tear. Henrique Morize, tben director, conducted
a preuious study on tbe conditions oftbe eclipse in

Brazil and prouided tbe in$'astructure jor receiuing
tbeforeign teams. In tais occasion, tbe resulta oftbe

obseruations oftbe English tedm organizei b) tbe
Royal Societ} wouLdproue ALbert Einstein's calculas,
pubLisbedfouv )ears before, in bis General Tbeor] of

ReLatiuity. According to bis preuision, tbe Ligbt ofa
star loouU be deuiated when passing tlJe sun.
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Esquerda:
Estudo de previsão de ocorrência
do eclipse solar de 1919,

realizado pelo ON e amplamente
divulgado

Left:

Stud)predicting, tbe occurrence of
Ebe 1919 eclipse, conducted b) ON
and pubLisbed b) the international
üstron omical community.

Acima:

Negativos em placas fotográficas
de vidro do eclipse solar de
novembro de 1966.

Abade:

NeKatiues ofthe Nouember 1996

eclipse on Ktass pbOtOgTapbiC platex

Abaixo:

Foto realizada durante o eclipse
solar de 29 de maio de 1919,

em Sobral (CE), por Henrique
Morize. Foram tomadas 13

fotograâas com negativos em
placas de vidro.

Belos:

Photo taken during tbe Ma)29,
1919 solar eclipse, in Sobram

(CE--Brazil) b) Henrique Morize.
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O desafio do processamento de dados astronómicos
The challenge of processing astronomical data

A redução dos dados observacionais é uma
etapa crucial para a pesquisa em astronomia. Na
época anterior aos computadores, era uma tarefa
que exigia bastante tempo do processo de obten-
.Ãn J. ,4.1An n ...a.nm pap\.dv \l\, LI(L\AvD (LDLlvllvlll l\,\JD'

'üe reduction ofobseruational data is a crucial

step foT reseaTcb in üstronom). In tbe da)s before
computers, it loas a talk that demanded muco time
in tbe pvocess ofobtaining, astronomical data.

Os principais observatórios do mundo possu-
íam equipes de cálculo que Geram ampliadas
e especializadas, como verdadeiras linhas de
produção, na medida em que os telescópios

aumentavam a capacidade de colega de dados.
Nos observatórios de países não desenvolvidos

persistiam as diâculdades comuns para equa-
cionar a questão, como os impedimentos para
contratação de pessoal.

'üe maia obseruafories in tbe worLd hadc.zLcatas

teams wbich mete enLargedandspecialized, as ifon
production Limes, as more potent teLescopes increüsed

tbe capacit] ofdata coLLecting. In tbe obseruatoTies

ofunderdeueLoped countries common di$czLties to
address tbe issue persistem, suco as impedimento to
biTingpeopLe.

Laia Mlaniz Barrete narrated tbat wben be

joined ON, in 1945, as "pieceloorker caLcuLator

be earned b) talk:
Luiz Muniz Barrete chegou ao ON, em 1945,
como "calculador tare6eiro", e contou que

ganhava por tarefa:

"Para o cálculo do nascer e do ocaso do Sol
ganhava- se uma certa quantia, para o cálcu-
lo análogo para a Lua, outra quantia. Para
calcular a posição de planetas, como é o caso

de Mercúrio, garahava-se mais, para Soturno ou
Urano que são mais lentos, o preço era menor.'
(MUNTZ BARRETO, 1991, P.136)

'For caLcuLating tbe sunrise and sundown one
earned a certain amoant, for tbe analogous calculas
oftbe moon, anotber amount. To caLcuLate tbe
positions ofpLanets, suco as Mercuq, one loouLd
earn more, for Satura or Uranus that are sLowev,

tbe í)ride was {ower.

(MUNIZ CARRETO, 1991, P.136)

À dir.ita:
Registro de observações meridianas, realizadas
entre 1881 e 1882, para a construção de um
catálogo de estrelas até nona grandeza em região
próxima ao zénite. Foram observadas 623 estrelas
com luneta meridiana e círculo mural. As tabelas

de observações e redução dos dados e o catálogo

resultante coram publicados nos .4/z/z.z/ef 2É'
L'Obseruatoire rmpérial de Rio de Janeiro,' Tomo \\.

Riçbt:

Reglster ofmeridian obseruations, carried out between

1881 and 1882, for the construction ofa catalogue of
stars up to the ninth magnitude in region clone to tbe
zenitb. 623 stars mete obserued witb a transit telescope
aná a mural ci cie. 'üe obseruation tabLes and tbe

reduction ofdata and tbe resulting, catalogue mete
publisbed in tbe Annales de L'Obseruatoire Imperial
ofRio delaneiro, Tome ll.
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Luiz Muniz Barrete (1925 2006), com

formação em engenharia civil e elétrica e
doutoramento em física, aplicou-se a diversos
objetos de pesquisa no Observatório Nacional,

entre astronomia e geofísica. Com dedicação
de 61 anos à instituição, foi diretor em dois
períodos: 1968 a 1979 e 1982 a 1985.

Laia Muniz Barreto(1925--2006), a civil
and electrical engineer and Doutor in Science
Ln pb)sins, apptied to uarious objecto ofresearcb
at tbe Observatório Nacional ofastronom) and
geopb)sics. He dedicated 61 )ears to tbe institu-
tion and be was directorfor ttoo periods: 1968 to
1979 andPom 1982 to 1985.
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Última página da caderneta de observações
n' 82 de Lélio Gama, em 14 de novembro
de 1931: "o fim de um sonho

A exiguidade crónica do quadro de pessoal
derrotou uma importante cooperação cien-
tíâca do Observatório Nacional: o Projeto
Internacional de Variação de Latitude, do qual
o Brasil era o único participante no hemisfério
Sul. Iniciado em 1924 por iniciativa de Lélio
Gama, estava estruturado para a observação
de 96 pares de estrelas por ll anos consecu-
tivos. Em 1931 o projeto Hoi interrompido,
com cerca de 26 mil observações acumuladas,
merecendo o desabafo do pesquisador:

'rhe Last pago oftbe obseruations notebook
n' 82, on Nopember 14, 1931:
the end ofa dreüm

Não 6oi possível, entretanto, durante os

primeiros anos desse período, obter recursos
orçamentários indispensáveis, nem o indis-

pensável apoio ministerial, para a contra-
tação ou admissão de pessoal auxiliar, que

pudesse atacar o processamento numérico
das observações." (GAMA, 1969, p.3)

üe chronic sbortage ofpersonnel defeated
the important ON scienti$c cooperation with

the Internacional Latitude Seruice, of wbicb
Brazil wouLd be tbe single Soutbern Hemispbere
participant. Initiated in 1924 b) tbe initiatiue
of LéLio Gama, it was structured jor tbe
obseruation of96pairs ofstürsfov ll consecutiue

years. In 1931, tbeproject was interrupted, witb

nearl) 26 thoustind obseruations üccumuLated,
deseruing tbe researcher's outburst:

It was not possible, botoeuer, during tbe
earl) )ears ofthis peTiod, to obtüin vtecessar)

budgetary resources, nor essencial ministerial
supportfor tbe biring or admittance ofauxiL-

Lav)pevsonnel, wbo couLd attack tbe process of
numeric obseruations." (GAMA, 1969, p.3)
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Anualmente, os grandes telescópios e seus
programas de levantamentos do céu produzem
uma elevada quantidade de dados que são proces-
sados em alta velocidade. Tão rapidamente quan-
to foi estabelecida a era dos computadores para
os cálculos astronómicos, aumenta a necessidade

de armazenamento de dados em escala superior a

terabytes de dados. Um novo desato para o qual
o ON vem se preparando por meio de projetos de
cooperação envolvendo instituições nacionais e
internacionais.

Currently, the Largo teLescopes alia tbeir
progvams ofsurue) of tbe sk) produce a hiKh

ümount ofdütü tbüt üre processem at high speed.

As fast as the era ofcomputers was estabLished foT
tbe astronomical cábulas, tbe need for stovage

increases in a scaLe superior to terabytes ofdata. A

new cbaLLenge to wbicb ON bas been preparingb)
meüns ofcoopeTation projecta inuotuingl nacional
and internatio lal {nstitutions.

Lélio Itapuambyra Gama (1892--1981) ingressou no ON em
1917 como calculador e permaneceu até a aposentadoria com-
pulsória, em 1967. Foi chefe da [)ivisão de Serviços Meridianos
(1946--1951) e diretor da instituição no período de 1951 a 1967.

Reconhecido como astrónomo, matemático e geofísico, eoi
docente da Escola Politécnica e da Faculdade Nacional de

Filosofia, membro do Conselho Deliberativo do CNPq, de
1951 a 1975, e o primeiro diretor do Instituto de Matemática

Pura e Aplicada--IMPA.

LéLio Itapuambyra Gama(1892--1981) joined ON in 1917 as
caLcuLator and stayed until mandatory retirement, in 1967. He

was bead of tbe Meridian Seruices Diuision(1946--1951) and
director in the Ferida.Fom 1951 to 1967.
Recognized as astronomer, matbematician and geopbysicist, was

a professor at tl3e Escola Politécnica(PolyteclJnic Scboo!) and of
tbe Escola Nacional de Filosofa(Nacional Scbool ofPbiLosopb)),

member ofBoard ofCNPq, Pom 1951 to 1975, and tbe $Tst
director ofthe Instituto de Matemática Pura e Aplicada--IMPA
jlnstitute for Pare andApplied Matbematics).
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Colaboração internacional
nternational collaboration

Em todas as épocas, a palavra-chave do
desenvolvimento da astronomia no ON tem sido a

inserção internacional. Inaugurada por Emmanuel
Leais, mereceu esforços incansáveis dos diretores
que o seguiram, ainda que até a década de 1950
o país não dispusesse de condições institucionais
favoráveis à atividade científica.

At aLL tomes, tbe ke) mora for tbe deueLopment
ofastronom) at ON bas been the internationat
insertion. Inlzugurated by Emmanuel Leais, it
deserued tireless eforts Pom tbe directora that
foLLoloed bim, euen tbough until tbe 1950's the
country Lacked institucional conditions for the
deueLopme"tt ofscienti$c actiuities.

Os programas de cooperação internacional
coram sendo ampliados ao longo das últimas déca-
das, repetindo a própria dinâmica do desenvolvi-
mento científico e tecnológico do país e a progres-
siva inserção da agenda de trabalho do ON nas
linhas de pesquisa na fronteira do conhecimento.

U)e intevnational cooperation pTograms haue
been expanded aLong the Last decides, re$ecting,
the dynamics of tbe scientific and tecbnoLo©.cal

deueLopment of tbe countr) and the progressiva

integvation oftbe workingagenda oftbe ON Limes of

research at the frontievs ofknowLedW,

Ainda na década de 1980, em cooperação com
o Harvard-Smithsonian Center for Astrophysics,

pesquisadores do ON produziram o Southern Sky
RedshiRt Survey--SSRS, o primeiro mapeamen-
to extenso de galáxias no hemisRrio Sul além do
superaglomerado local. Esses dados, juntamen-
te com o equivalente produzido no hemisfério

Norte, mostraram pela primeira vez a geometria
da distribuição de galáxias no Universo.

StiLL in tbe 1980's, cooperating witb tbe Haruard-

Smithsonian CenterforAstropbysics, ON researcbers

produced the Soutbern Sk) Redshi#t Surte) SSRS,

tbe $rst extensiue gütax) mappin8, ofthe southern
bemisphere be)ond tbe Local cluster. 'pese data,
together with the equipüLentproduced in tbe Nortbern

bemispbere, sboloedfor tbe first time tbe geometr] of
tbe distribution ofgaLaxies in the uniuerse.

Primeira Assembleia Geral
da União Astronómica
Internacional--IAU, realizada

em 1922, em Rama. Presença
de Henrique Morize, então
diretor do ON.

lbe First General Assembl) of
tbe internatioKal AstroKomicat

Union--lAU, bem {n 1922 i%
Rime. Attendance ofHenrique
Morize, then be(ü ofON.
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Nos períodos 1996--2001 e 2007--2010 foram
realizados acordos com o European Southern
Observatory--ESO para uso de telescópios locali-
zados no Chile, o que ampliou a capacidade de
obtenção de dados observacionais da área de astro-
nomia do ON e a cooperação com a comunidade
cientíâca internacional.

In the periods of 1996--2001 and 2007--2010

agreements logre made witb tbe European Soutbern
ObseruatovJ--ESO for tbe use ofteLescopes Located
in ChiLe, whicb expanded tbe capacity to obtain
obseruational data in the astTonom)área ofON, and
coopeTation loitb international research groups.

Currentl), ON's reseürcb groups ave pare of
important interncLtional coLLaborations e blue
been obtaining outstanding resulta in scientifc
pubLications, construction ofresearcb in#astructure
and Letidership in prolects oÍ tbe astronomic
communit}. Researcbers ofON are pari ofeditorial
boards ofmaior iournaLs ünd thematic committees of
tbe internationaLAstranomic Uniam.

Atualmente, os grupos de pesquisa do ON
integram importantes colaborações internacio-
nais e vêm obtendo resultados de destaque em
publicações científicas, construção de infraes-
trutura de pesquisa e liderança de projetos na
comunidade astronómica. Pesquisadores do ON

integram os corpos editoriais dos principais peri-
ódicos científicos e comissões temáticas da União
Astronómica Internacional.

XXVll Assembleia Geral da IAU,

realizada em 2009, no Rio de Janeiro
0 Observatório Nacional preparou a

proposta de candidatura e coordenou
o comitê de organização do evento,
sediado pela primeira vez no Brasil.

XXVll General Assembty oftbe IA U,
accomp[isbed in Rio de Janeiro in 2009.
üe Obseniatório Nacional appLied
Lts cavLdidatesbip a«td coordinated the

organization committee oftbe euent
'zccompLisbed in Brazil
for tbe $rst time.
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Presença no território nacional
Presente in the Brazílian territory

A presença do Observatório Nacional no
território brasileiro ampliou-se principalmente

a partir do período republicano, com a
intensificação da demanda por determinações
de coordenadas das cidades brasileiras para a

expansão da rede ferroviária e demarcação de
limites. Eram trabalhos geralmente concentrados

em comissões e que abrangiam cometa de dados
em campos científicos correlatos. Resultaram, na
maioria das vezes, nos primeiros levantamentos

ambientais e medidas de declinação magnética,
altitude, latitude e longitude dessas localidades.

üe presente oftbe Observatório Nacional in tbe

Brazilian territor) bas expanded mainEy lince tbe
repubLicatl period, by intensif)ing tbe measurements
ofcoordinates ofBvaziLiatt cities for nçpanston oftbe
raiLway network íznd demarcation of bottndaries.
'llbese mete c071cent atei {n commissions amd

comprised data coLLectio«t in veLated scieltce $eLds.

The resulta constituted tbe $rst enuironmentül surte)s

and measures of magnetic declination, altitude,
Latitude alta longitude oftbese tocations.

StiLL at the imperiaLperiod, it shot Ld be mentioned
that tbe commission created tn tbe ambit ofthe
Mü2ist y of War in 1858 authorized Emmanuel
Leais, then üstrovtomer ofthe Paria Obseruator), to

engane in the coordinati07L ofthe work ofgeodesic
ünd b)drograpbic recon7Laissance of tbe BraziLian
coast. Becctuse oftbe high cosas alta compLnçit) of
the loork, the proiect was dela)ed in its wider score.

Howeuer, the imperial gouernment deLegated Leais
to determine the geograpbic positiolt oftbe cit) of
Recite, besides studying tbe bydrauLic coTlditions of

the Recite ünd Tamandaré porta.

Ainda no período imperial, vale lembrar a
comissão criada no âmbito do Ministério da

Guerra que, em 1858, autorizou o engajamen-
to de Emmanuel Leais, então astrónomo do
Observatório de Paris, na coordenação dos traba-

lhos de reconhecimento geodésico e hidrográfico
da costa do Brasil. Devido ao alto custo e comple-
xidade da empreitada, o projeto foi adiado em sua
abrangência maior. Mas, ainda assim, o governo
imperial encarregou Liais da determinação da
posição geográfica da cidade de Recite, além de
estudar as condições hidráulicas dos portos de
Recite e Tamandaré.

On tais some occasion, uisiting Brazil, Leais
engaged in the obsevuation oftbe total eclipse oftbe
sun, in Paranaguá(PR), integrating tbe cammission

organizei by tbe Obseruatory. Sbortty after, in
1870, be wouLd be inuited to head tlJe Rio deJaneiro

Imperial ObseTuator), then conltected to tbe Escola
Ce«tirai (Celltral School), and wo Ld introduce a

reform tbat game tbe institution another identity.

Nessa mesma oportunidade de visita ao Brasil,
Liais havia participado da observação do eclip-
se solar total, em Paranaguá (PR), integrando a
comissão organizada pelo Observatório. Pouco
depois, em 1870, seria convidado a dirigir o então

l mperial Observatório do Rio de Janeiro, na época
ligado a Escola Central, c iniciaria a reforma que
deu outra identidade à instituição.
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mXXISSÃO DE ESTUDOS

NOVA-ç.APITAL DA?UNIÃO

Aa E; Sr.Dr.ANTON100L\'NTl10DOSg.\N
Monstro da Industria. Viação c (.)bri

Os trabalhos de campo para demarcação de

localidades e as expedições científicas de maior
fôlego geralmente envolviam a participação
de outros órgãos públicos, como o Exército e
a Repartição Geral dos Telégrafos, mas eram
fortemente dependentes da infraestrutura do
Observatório. A contínua cessão de equipamentos e
funcionários desfalcava enormemente a instituição,
com prejuízo ao trabalho científico e à rotina do
Observatório, o que merecia constantes protestos
por parte dos diretores.

The $eLdworks to demarcate Locations and tbe
scienti$c ucpeditions ofgreater importaltce generaLL]
inuolued the pürticipation of otheT g,ouernmeTtt

agenciei, suco as tbe Arm) and tbe General Bureau
of I'elegrapbs, but mete strongb depeltdent oftbe

Obseruatory's i71fastrtLcture. 'lbe catltirt ual trallsfer
ofequipwlent and personnel gveatl) embezzLecl tbe
institution, with loas oftbe Obseruatory's scientilic
work and routine, whicb causei constant pvotests

from tbe directora.

And it was Lula Crttts, tben heüd of tbe
Obseruator), wbo directed the E)cpLorator)
Commission that wouLd go in the searcb oftbe
demarcation of tbe Central PLateau of Brazil.
Created on May 17, 1892, in tbe ambit oftbe
Ministr) oflndustry, Transport and Public Work,

it bad the objectiue ofexpLoring and demarcaüng
tbe área wbere, in obseruance to the disposta in tbe
Feckral Constitutton, sbouLd be installed the futuro

capital ofBrazil. 'üe Obseruator] atso banded Quer

avtother $ue empLoyees for the Commission works:

ttoo astronomers, the o$cialfor micrograpbic studies

and two mecbavtics, besides making auaiLabLe tbe

necessar] amplo)ees neededfov tbe Doce loork.

E foi o próprio Luiz Cruls, então diretor, a rece-
ber a chefia da Comissão Exploradora que partiria
em busca da demarcação do Planalto Central do
Brasil. Criada em 17 de maio de 1892, no âmbito do
Ministério da Indústria, Viação e Obras Públicas,
tinha o objetivo de explorar e demarcar a área
onde, em observância ao disposto na Constituição
Federal, deveria instalar-se a futura capital do país.

0 Observatório ainda cedeu para os trabalhos da
Comissão mais cinco funcionários: dois astróno-
mos, o encarregado dos estudos de micrografia e
dois mecânicos, além de colocar à disposição os
servidores necessários aos trabalhos de escritório.
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O. Observatório consolidava assim o seu papel
de depositário de dados sobre o território brasi-
leiro, que 6oi ampliado com a implantação da
rede nacional de estações meteorológicas. A
partir de 1909, quando passou à subordinação do
Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio,
investiu grande parte de seu orçamento na instala-
ção de estações meteorológicas e na padronização
dos procedimentos de trabalho. Ao final de 1916
havia um total de 222 estações distribuídas no
país, sendo mais da metade delas mantidas dire-
tamente pelo Observatório.

üe Obseruator] tberefore consotidated its role
ofdepositar) ofdata on tbe BTaziLiavl teTritor),
tobicb was enLarged loith the implementation
of tbe nacional loeather stations network. From
1909 onwards, tohen it became subordinate to tbe

Ministra ofAgricuLture, Industry and Commerce,
tbe Obseruator) inuested a Largo pari ofits budget in

tbe instaLLation oftbe weatber stations in the cottntr)

ünd in tbe standardization ofwork procedures. At
tbe end of1919 tbere loeTe a total of222 stations
distributed tbroughout tbe countr), mote tbün bala
being maintained directly by tbe Obseruatory.

Henrique Morize envolveu-se particularmente
com o estudo do clima e com a viabilização dessas

estações, buscando, inclusive, aproveitar a infra-
estrutura montada para associar a observação dos

Eenâmenos magnéticos às séries de levantamentos

climáticos. Com esse propósito, em 1912, reorga-
nizou a Seção de Meteorologia e Física do Globo
do Observatório em três setores: um dedicado

às observações meteorológicas locais, redução e
registro; outro encarregado da colega e análise das

observações realizadas no território nacional para
confecção de mapas e arquivo de documentos, e o

terceiro, dedicado à coordenação geral e ao estudo
da geodinâmica.

Henrique Motive pctrticuLarL} engaged bimseLf
witb tbe stud) oftbe cLimate and tbe uiübilit] of
tbese stations in the territory, seeking euen to seize

tbe set up in$'astructure to üssociate tbe obserua-

tion ofmügnetic pbenomena to tbe series ofcLimate
surge)s. With tais purpose, in 1912, be reorganized
tbe MeteoroLog) and Pb)sins oftbe GLobe Session

in tbree pavts: one dedicated to Local meteoroLogi-
cal obseruations, reduction and registei; anotber
commissioned for the coLLection and anal)zes oftbe

obseruations accompLisbed in tbe territor] for tbe
covlfection ofmaps and arcbiue ofdocuments, and a
tbird dediccited to the general coordinütion and tbe

Reod)namic stud).

Em maio de 1921, porém, durante o proces-
so de transferência para o novo campus, uma
reforma ministerial desdobrou a [)iretoria de

Meteorologia e Astronomia em duas institui-
ções: Diretoria de Meteorologia e Observatório
Nacional. Na sequência, o novo regimento do
ON, aprovado no mesmo ano, excluiu a atribui-
ção de estudos do clima.

In Ma) 1921, boloeuer, during, tbe transfeTprocess
to tbe new campus, a new ministerial reform diuided
tbe Department ofMeteoroLog) ünd Astronom] in
two institutions: l)epartment ofMeteorolo© ünd
Observatório Nacional. As a resuLt, the new ON

statute, approued the some )ear, excLuded the attri-
bation ofclimatic stadies.
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Redes geofísicas do território nacional
Geophysical networks nationwide

Os levantamentos geofísicos do território
brasileiro, realizados de forma pioneira pelo
Observatório Nacional, resultaram na implanta-
ção de redes de referência do campo magnético
terrestre, em 1915, com a criação do Observatório

Magnético de Vassouras, e do campo de gravidade
terrestre, a partir de 1955. A implantação dessas
redes significou a ampliação do conhecimento das

dimensões do território brasileiro para além de

suas coordenadas geográficas.

Tbe geopb)sicalsurueys oftbe BrüziLian terTitor),
accompLisbed in a pioneer loas b) the Observatório
Nacional vesulted in tbe impLemevltatiovl of
reference networks ofthe EaTth's magnetic $eLd in
1915, witb the creation ofthe Vassouras Magnetic
Obseruator), and oftbe Earth's gvauit] tela, in
1955. '1he impLantation oftbe networks significa
tbe broadening, of knololedge of the dimensions
of the BraziLian teTritor] be)ond its geographic
coordin,a,tes.

0 Observatório Nacional refez o percurso
de Van Rickevorsehn, com o objetivo de rever
as determinações magnéticas e completar seu

levantamento geográfico, usando agora melhores
condições técnicas.

]lbe Observatório Naciollal remado Van

Rickeuorsebu's course, ivt o crer to reuiew tbe

magnetic deteTminations a td complete his

geograpbic suruey, lLsing better tecbniqttes.
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O telatót\o Levantamento Magnético
do VaLLe do Rio São Fra7tcisco, aptesenta&o

por Domingos Costa, contribuiu de
forma ímpar para a geografia do interior
dos estados de Minas Gerais e Bahia.

lbe VaLle do Rio São Francisco

Magnetic Survey report, presentes by

Domingos Costa, colttributed in a uTlique
wa) to tç)e geograpb) ofthe countr)sido of
tbe states ofMivlas Gerais and Balia.
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A pesquisa geofísica de forma integrada era

frequentemente destacada na documentação do ON,
como no relatório de Henrique Morize por ocasião
do primeiro centenário da instituição, em 1927:

The geopbJsical researcb in ün integvated manter

was open highLigbted in tbe ON documentation, üs

in the report prepüred b) Henrique Morize on tbe
occasion oftbe institution's $rst centenas) in 1927:

"A marcha dos fenómenos magnéticos depende
mais das observações diretas, que repetidas a

intervalo suficiente, fornecem a variação desses
elementos (...) É esta uma das razões por que

devem ser multiplicadas as observações com
frequência, pois é da lei do magnetismo terres-
tre que qualquer de seus elementos, declinação,
inclinação e componente direto de intensidade,

ou seus equivalentes, dependem um dos outros,

de tal maneira que a declinação se pode em
alguns casos deduzir deles e de outros elemen-
tos que complicam às vezes suas maniGesrações,

como por exemplo, é o caso das variações da
chamada constante solar e os fenómenos de
eletricidade terrestre. Por isso o Observatório,

além de colecionar desde o tempo do Dr. Cruls
as antigas observações, vem calculando as
formulas que podem dar o valor da declinação
na função do elemento tempo. Diversas fórmu-
las foram assim obtidas pelo Dr. Cruls, e depois

por H. Morize, sendo que ultimamente o [)r.
Alix Lemos obteve para os anos recentes uma
equação que dá o valor da declinação com gran-
de exatidáo." (MOR]ZE, 1987, p.]56)

üe hezdwa) ofmügnetic phenomena dependa
more on direct obseruations, if repeated at
üdequctte interuüLs, suppL] the uariations oftbese
eLe«e«:ts. (...) 'lhi: is o«:e ofthe rea:ons wb) tb'
obseruations shouLd be multipLied frequently, as

it's tbe talo ofthe earth's magnetism tbat an)ofits
elege«:ts, declination, incLination and component

ofdirect intensity, or their equiuaLents, depend
ofeacb otber, in suco a wa) tbat decLination

ma) in some cases be deduced F'om tbese and
otber eLemevtts, lobich sometimes cause e#ects on
tbeir manifestations, suco as {s tbe case oftbe
se-czzited solar constünt uariations and terrestria{

pbenomena of eLectricit). For tais reason tbe
Obseruato q in addition to coLlecting tbe ancient
obseruations lince Dr. Cruas' time, bas beelt

calculating tbeformuLae whicb can gire tbe uaLue
ofdeclination in tbefunction oftbe time eLement.

Various formulam mete obtained b] Dr. Cruas,

ünd laser b) H. Morize, and Lately l)r. Alia
Lemos acbieued fov the recent )eaTS an equation
that giues decLination uaLue with great üccurac).
(MORIZE, 1987, P.156)

In arder to impLement a continuai obseruation
program, tbe instalLation of tbe Vassouras
Magnetic Obseruatory was initiated in 1913.

Witb structure for absoluta obseruations and to
continuous record, it beKan colLaboratinglwith the

interttationat efort to study tbe issue. The resulta
contributed to tbe $rst worLd representation of

the magnetic $eLd eLaborated b) the CaTnegie

Institution ofWasbington, in tbe 1940's, andstiLL
continue to subsidize innumerous stadies bases on

the continuous monitoring, ofuariations ofEarth's
magnetic $eLd. Are ucamples, tbe contribution to

subsequent Eartb magnetic $eLd modela publisbed

regulava), suco as the International Geomagnetic

Referente FieLd--IGRF, and tbe anaLysis tbat
substantiated knowLedge oftbe spüce xoeütber ünd

the estimate oftbe eLectrical conductiuit] ofeartb's
interior, among otbers.

Com o fim de implementar um programa de
observações contínuas, em 1913 foi iniciada a insta-

lação do Observatório Magnético de Vassouras.
r Am artrzz irn nnrn n e'Qal;a-pÃn 'la n FnrTr.naa-\.fviii çoLiuLuia l/aia a içaiiz.a\au \Ab vuoçiva\.v\,D
absolutas e registro contínuo, passou a colaborar
com o esforço internacional de estudo do tema.
Seus resultados contribuíram para a primeira repre-

sentação mundial do campo geomagnético elabo-
rada pela Carnegie Institution of Washington, na
década de 1940, como ainda continuam subsidian-
do inúmeros estudos baseados no monitoramento

contínuo das variações do campo. São exemplos a

contribuição aos modelos do campo geomagnéti-
co elaborados e publicados regularmente, como o
Internationa! Geomagnetic Referente Field--\(;RF,
e às análises que fundamentam o conhecimento
do clima espacial e a estimativa da condutividade
elétrica do interior da Terra, entre outros.
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Declinação Magnética 2012.0
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D - Dedicação Magnética

Cíg - Cura lsogâna (valor interpolado)

D = Cig + [eA + Fa) Cip] cip - Cona ]sopüica(valor inteípo]ado)
A - Ano de Obsewação - 2012
Fa - Fmção do Ano

Cálculo para Ji-Parara(RO) em 01/Jun/2012

. 12' 5ó' + [ (o+ 0,4) (4,4) ]
12o56' -1.7'
12'58'

Dintor: Elaboração Géfica

Dn. Sóly/a L R)nfes Cmsbnli»o M. A#aft8

Levantamento (bCBmpo e Progama ELEMAG
Píoce©amerü) de dados: DbtiibuiÇão grátis.ã=5%H'"''«

FRAÇÃO DO ANO

OI JAN a 19JAN 0.0

20 JAN a 24 FEV 0,1

25 FEV a 01 ABR 0,2

02 ABR a 07 MAI 0,3

08 MAI a 13 JUN 0.4

t4JUN a 19JUL 0.5

20 JUL a 25 AG0 0,6

26 AGO a 30 SET 0.7

01 0UT a 06 NOV 0,8

07 NOV a 12 DEZ 0,9

13DEZ a 31 DEZ 1.0

EXEMPLO:

\ CARTAMAGNÉTICADO BRASIL 2012.0

OECUNAÇÃO

LEGENDA
Declinação(graus) - Cubas lsogânicas
Variação anual(minutos) - Curvas lsopóricas

B Observatório Magnético
Estação Magnética

MCT-OBSERVATÓRIONACIONAL

80 -75 -70 -65 -60 -55 50 +5 -+0 -35 -30

0 Observatório Magnético de Tatuoca teve
origem em 1933, na oportunidade do Segundo
Ano Polar Internacional. A estação, que havia
sido fechada após esse evento, foi reaberta em
1957, por ocasião do Ano Geofísico Internacional
(julho 1957 dezembro 1958). Com a aquisição

de um variógrafo de última geração, o ON contri-
buiu com o estudo da variação diária do campo
magnético, particularmente importante na região
próxima ao equador terrestre.

'lbe Observatório Magnético de Tatuoca OMT

(Tatouca Magnetic Obseru.zto n) w.z$ origi':atei in
!933, wbevt tbe SeconcLlnternationaLPoLar Year was

bela. CLosed abeT the euent tbe station was reopened
in 1957, b)occasion oftbe InteTnational Geoph)sical
cear(July 1957 to December 1958). Witb tbe
acquisition ofa nexo- generation ofuariogvapbs ON
contTibuted to tbe stud) oftbe daiLy aviation ofthe
magnetic .ÊeLd, particuLarly important in tbe regiam

clone to Eartb's equador.

O trabalho dos Observatórios Magnéticos de
Vassouras e Tatuoca é complementado com a
rede de estações de campo implantadas no terri-
tório nacional. A cada cinco anos, cada uma das
estações é "reocupada" gerando novas medidas do
campo magnético local que irão compor a Carta
Magnética Brasileira.

Tbe function oftbe Mügnetic Obseruatories of
Vassouras and Tatuoca is compLemented b) tbe
netaoork of$eLd stations implantem in tbe territor).
Eueq$ue ]eaTS, eücb oftbe stations is " reoccupied" ,
new local magnetic tela meüsurements are made to

compose the BraziLian Magnetic Map.
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A Rede Geomagnética abrange todas as regiões
do país. Muitas das quase 300 estações estão,
ainda hoje, localizadas em locais ermos, o que,
de alguma forma, reedita o caráter das antigas
comissões organizadas pelo Observatório, de
levantamento de dados de interesse de diversos

campos científicos.

Tbe Geomagnetic Network incLudes aLL regions of

tbe countr). Maná oftbe üLmost 300 stations aTe,
üntil todas, Locatedin retiredpLaces, lobicb somebow,
re- edita the cbüracter oftbe ancient commissions, of

surf/eying data ofinterest ofuarious scientilic jields,
organizei b) tbe Obseruator).

'R)e accumatated data base loitb tbe ON's loork,

allied to the constünt upchting ofequipments, bas
made possibLe tbe ümpLi$cation ofreseaTcb Limes in
geomagnetism. Since 2007, tbe REBOM project--
Rede Brasileira de Observatórios Magnéticos
(Brazilian Magnetic ObseruatoU Network),

answering demanda for data in tais área, bas been
enhrging tbe number ofmagnetic obseruatories in
tbe countU and instaLLing iti«,erant stations in placas

ofscienti$c interest in tbe territor). 'lbe equatorial

eLectrojet {znd tbe Souto Atlantic magnetic anomaly
üre ttoo important features oftbe earth's magrtetic
$eLd tbat blue Brazil as prime Location for tbeir
stud). An example ofcuwent technoLogi,cal demanda
ofgeomagnetism is relatei to its use in stabilimtion
and nauigational contrai ofcommuTlication satelLites
and otber monitoring.

A base de dados acumulada com o trabalho

do ON, aliada à constante atualização dos equi-
pamentos, vem possibilitando a ampliação das

linhas de pesquisa em geomagnetismo. Desde
2007, o prajeto Rede Brasileira de Observatórios
Magnéticos--REBOM, em resposta à crescente

demanda por dados nessa área, vem ampliando
o número de observatórios magnéticos no país e
instalando estações itinerantes em locais de inte-
resse cientíâco no território brasileiro. O eletrojato
equatorial e a anomalia magnética do Atlântico Sul
são duas feições importantes do campo magnético

terrestre que têm no Brasil uma localização privi-
legiada para estuda-las. Um exemplo de demanda

tecnológica anual do geomagnetismo está relacio-
nada com seu uso na estabilização e no contro-
le navegacional de satélites de comunicação e de
monitoramentos diversos.

Implantação de uma estação
geomagnética de longo
período em Itacuruba,
no sertão pernambucano,
junto ao observatório
astronómico do prometo

IMIUCTON,
do Observatório Nacional

ImpLementation ofa Lona
period geomagnetic station in
itacaraba, {% the Pernambwco

semiarid reÚon, togetber witb
bhe astronomtc obseruator) of
the Observatório Nacional's

IMPACTONproject.
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Outra área de estudo tradicional do ON é a

do campo da gravidade terrestre no Brasil. Assim
como o geomagnetismo, trata-se de uma questão
científica que envolve uma abordagem global e
da qual o Brasil não pode se excluir devido a sua
grande extensão territorial.

Another traditional avia of studies of ON
is the Earth grauit) $eLd in Brazil. As witb

geomagnetism, it is a scientilic issue wbose approacb

sboutd inuoLue scienti.Fc institutions worldwide
ctnd ofwhicb Brazil cannot nccLuded itseLfdue to
its largo territorial extension.

Ainda que as medidas gravimétricas tenham
sido uma constante no trabalho geofísico do
Observatório Nacional, o levantamento gravimé-
trico do território brasileiro, de forma sistemáti-

ca, só 6oi inaugurado em 1955. Com o auxílio do
CNPq, foram adquiridos os equipamentos que
permitiram a rápida expansão da rede, inclusive
com ligações às redes de países vizinhos.

Euen thougb the grauimetTic meüsurements
haue beem a constantin the Obseruató ia Nacional's

geopb)sins work, the s)stematic grauimetric surge)

oftbe territory, was only initiated in 1955. Witb
tbe assistance ofCNPq the e qlLipment tbat aLLawed
tbe nettoork's Tapid expansion was pltrcbctsed,

incLuding Liaison to tbe networks of neigbboring
coantTtes.
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Acompanhando a evolução tecnológica e as
demandas de diversos setores, principalmente
indústrias de mineração e de petróleo, além da
comunidade científica e laboratórios metrológi-
cos, em 1978 o ON iniciou a implantação da Rede
Gravimétrica Fundamental Brasileira RGFB.
Coco rede de âmbito nacional, a RGFB reúne,

em 2012, um conjunto de 631 estações gravi-
métricas de alta precisão referidas ao gravímetro
absoluto instalado em Vassouras (RJ).

FoLloaoing the tecbnoLogicül deueLopment and
tbe demanda ofuarious sectors, mainLy mining and
oil industries, besides the scientiFc communiq and
metrological Laboratories, in 1978 the ON initiated
the impLementation of tbe Rede Grauimétriccl
Fundamental Brasikira--RGFB(BraziLian Funch-

mental Graliimetric Network). As a nacional

network, RGFB a4oins in 2012, a set of631 bigb
precision grauimenical statians connected to tbe
absoluta grau,ity meter instaLLed in Vassouras(RJ).
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Sismologia no Brasil
Seismology in Brazi

O primeiro sismógrafo do Observatório Nacional,
um pêndulo tríplice do tipo Rebeur-Ehlert, teria
chegado ao Morro do Castelo em 1892. Durante
o ano de 1900, um serviço regular de medidas
sismológicas já se encontrava em funcionamento,
a cargo do astrónomo auxiliar Henrique Morize.

Tbe $rst Observatório Nacional seismograpber,
ü tTipLe penduLum-t)pe Rebeur-Ehlert, loouLd bate
Landes ctt Morto do Castelo in 1892. 1)urina the
cear 1900, a regular seismoLogical meüsurement

seruice was ctLread) functioning, witb the CLuxiLiar)
astronomer Henrique Morize in cbarge.

Os primeiros pêndulos foram substituídos, pouco
depois, pelo sismógrafo Bosch-Omori(mode-
lo de Estrasburgo), de 100 Kg, oferecido pelo
Observatório de Tóquio, que buscava estabelecer

uma rede de cooperação no tema, considerando
particularmente a posição antípoda da cidade do
Rio de Janeiro.

Tbe $rst pendutums louve repLaced soou after b)

tbe 100 Kg seismograpber Boscb- Omori(Strasburg
modem), ofeTed b) tbe Tok)o Obseruator) that tried
to estübLisb a cooperation network oftbe treme,
considering the antipode positton oftbe cit) ofRio
delaneiro.

During tbe 3rd Latim-American Scienti$c
Congress bela in Rio de Janeiro in August 1905,

Henrique Morize presentes an ensemble ofresuLts
in tbe paper "I)euiations ofthe Vertical ctnd Seismic
Mouements in Rio de Janeiro". Resulta ofobserua-

tions using, the penduLums EhLert ó' Bosch- Omari

logre presentes and comparei. Giuen tbe pvecüri-
ous instaLlation of the Obseruator), witb Morro
do Castelo being, dismüntLed, at tbe end oftbe taça

Morize pointed out tbcit:

No 3' Congresso Scientifico Latino-Americano,
realizado no Rio de Janeiro em agosto de 1905,
Henrique Morize apresentou um conjunto de
resultados no trabalho "Desvios da Vertical e

Movimentos Sísmicos no Rio de Janeiro". Foram
comparados resultados de observações com o
uso dos pêndulos Ehlert e Bosh-Omari. Dada a
instalação precária do Observatório, no Morro
do Castelo em processo de desmonte, ao final do
texto Morize não deixou de ressalvar que:

[he shocks regXstered, or b) the aspect, or b) tbe
intensit), cannot be confüsed to sbocks tbat couLd

be causei b) dinamite explosions demanded b)
tbe demoLition ofthe souto- west$ap oftbe HALL."

Os choques registrados, quer pelo aspecto,

quer pela tensidade, não se podem confundir
com abalos que poderiam ter sido causados

pelas explosões de dinamite exigidas pelas anuais
demolições da fralda SW do morro do Castelo.:
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Sismógrafo Bosch-Omori
Boscb- Omori Seismographer

Abaixo:

Resultados apresentados no
3' Clongresso Scientifico
Latino-Americano, em 1905

Betow:

Resultspresented in 1905
071 3rd Latia-American

Scientilic Congress.

Fig.3

FnAG/BENTO DE U/\qA TEMPESTADE DE TRE/CORES

observada no Rio de Janeiro, durante os dias 10 e ll de Agosto do 1900
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Sismógrafo Maicka,
de 420 Kg, adquiridos
ainda no Morro do
Castelo.

Maicka SeisTnographers

420 Kg, acqltired
when stitt a
M.erro do Castelo.

Alix Correa Lemos (1877--1957) foi responsável pela área de sísmologia
do ON, tendo introduzido diversas inovações nos instrumentos.

Fez parte do grupo de cientistas que criou a Sociedade Brasileira de
Ciências (atual ABC), em 3 de maio de 1916, e ocupou interinamente
a diretoria do ON entre 1929 e 1930.

Além da sismologia, dedicou-se particularmente ao estudo das ma-
rés, com trabalhos publicados sobre a teoria dinâmica e o método
harmónico de análise e previsão de marés. Com o Tide Predictor,
instrumento desenvolvido por Lord Kelvin na Inglaterra e adquirido
em 1911, o Observatório Nacional realizava a previsão sistemática
dos níveis de maré para os principais portos do Brasil.

Alia Corria Lemos(1877--1957) was responsibLe $r ON's seismoLogy

área, bauing introduced uarious innouations to tbe instraments. He was
kart ofa group ofscientists tbat created the BraziLian Society ofSciences
(presentL] BraziLian Academy of Sciences -- Academia Brasileira de
Ciências - ABC) on Ma] 3, 1916, and serued as interim director ofON
between }929 and 1930.

In addition to seismoLog), be deuoted bimselfespeciaLLy to tbe stud) of
Ebe lides, witb papers pubLished on the dJnamic theor)cena tbe barmonic
metbod ofanaLlsis andforecast ofttdes. Witb tbe Time Predictor, instru-
ment deueLoped b] Lota Kel in in EngLünd and purchased in 1911, the
)bseruatório Nacional pedormed tbe regular forecast oftbe ocean lides
for tbe maia Brazilian pores
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Em 1922 os sismógrafos Mime Shaw, mais leves

e dotados de registro fotográfico, foram instalados
no primeiro andar do novo prédio sede do ON,
sobre pilares plantados na rocha.

In 1922 tbe Mime Sbaw seismograpbers, ligbter

and loitb pbotograpbic record, mete instalted on tbe
$vst$oor oftbe new ON buildingl, on piLLars plantei
in the rock.
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Os sismógrafos Mime Shaw e o local de instalação
no novo edifício do ON.

MiLne Sbaw seismograpbs instaLled at tbe new buiLding.

Os instrumentos Mime Show funcionaram
continuamente até o final dos anos 1950,

quando foram substituídos pelos sismógrafos
Sprengnether, de registro galvanométrico. Na
mesma época, como parte da colaboração ao Ano
Geofísico Internacional, foram instalados no ON
quatro sismógrafos de longo período em parceria
com o Observatório de Lamont, Universidade de
Columbia (EUA).

'lbe MiLne Sbaw instrumento worked continuousLy

until the end of1950's, wben tbey mete repLaced b)
Sprengnetber seismograpbers, loitb gaLvanometric
record. At tais time, as pari ofthe coLLctboration to

tbe Internacional GeopbJsicat Year, tour Longperiod

seismograpbs mete instaLLed at ON in a partnersbip

witb Lamont Obseruator), CoLambia Uniuersit)

Presently, tbe Observatório Nacional SeismoLogy

Laborato U(internacional corte RDJ), stilt instaLLed
in its original plane, bas broadband seismograpbic

equipment and digital data acquisition s)atem. Data
is auailabLe to researcb groups and generaLpubLic.

Anualmente, o Laboratório de Sismologia do
Observatório Nacional(código internacional
RDJ), ainda instalado em seu local original, conta
com equipamentos sismográficos de banda larga e
sistema de aquisição de dados digitais. Os dados
sáo disponíveis a grupos de pesquisa e aos interes-
sados em geral.
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Ampliando as dimensões
de conhecimento do território brasileiro
Amplifying the dimensions of knowledge of the Brazilian territory

0 Observatório Nacional investe no conceito de

estudo de grandezas geoíYsicas integradas, conju-
gando a pesquisa básica em geofísica com a geração

de dados de importância fundamental para a toma-
da de decisão em projetos de infraestrutura para o

desenvolvimento do país.

Tbe Observatório Nacional inuests in tbe concept

ofstudying geopbysical quantities on an integrated
F'amework, combining basic researcb to generate
data crucial for decision mlzking in infrízstructure
projecta timing the deueLopment ofthe countr),

In tbe geotbevm) área, s)stematic compilation
work ofgeotbermal data in tbe countr), aLLotoed, in
a pioneer aoa) tn 1996, the eLaboration ofgeotber-
mal$ow mais in Brazil, continuall) updated lince
üttd continuas with the euaLuation ofgeotbermül
enerU in eacb oftbe regjons oftbe cotLntr).

Na área de geotermia, o trabalho de compilação
sistemática dos dados geotermais no país permi-
tiu, de forma pioneira, em 1996, a elaboração dos
mapas de fluxo geotérmico no Brasil e continua
com a avaliação de energia geotérmica em cada
região do país.

In tbe área ofoil and glcts, ON üppties uarious
Zeoph)sinal metbods, deueLops softloare for the

inuersion of geopb)sinal data and perfovms
integrated interpretation in the study ofBraziLian
sedimentar) basins. ReseaTch üctiuities tbat receiued
special support witb tbe impLementation ofthe Pool
de Equipamentos Geofísicos--PEGBR (Geopb)sinal
Equipment Pool), by initiatiue oftbe Geotectonic
Trema tic Studies Netwo rk coo rdinated b)Petrobras.

Na área de petróleo e gás, o ON aplica méto-
dos geofísicos diversos, desenvolve softwares para
inversão de dados geoHsicos e realiza interpretação

integrada no estudo das bacias sedimentares brasi-
[eiras. Traba]ho que recebeu especial suporte com a
implantação do Pool de Equipamentos Geofísicos
PEGBR, por iniciativa da Rede Temática de
Estudos Geotectânicos coordenada pela Petrobras.
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Projeto REBOG - Rede Brasileira
de Observatórios e Padrões Geofbicos

REBOG Project - Brazilian Network
of Observatories and Geophysical Standards

Proposta inovadora de revisão das estruturas
físicas e operacionais dos laboratórios de geomag-

netismo, gravimetria e sismologia do Observatório
Nacional, visando dinamizar as atividades de
colete, processamento, gestão e disseminação dos
dados. Reunidos em rede, os laboratórios e projetos

interagem mais efetivamente com seus congêneres
nacionais e internacionais e com as demandas do

setor produtivo, além de contribuir de maneira
integrada para o conhecimento, ainda deâciente,
da subsuperfície da Terra no território brasileiro.

Innouatiue proposal for reuision of tbe pb)sical
and operacional structares ofObseruatório Nacional
geomagnetism, grauimetry and seismoLogy !abo-

ratories. Integrated in a network, tbe laboratories
and projecta interüct more e$ectiuel) witb tbeiT
peers nationaLLy and internationaLLy and witb tbe
demanda oftbe productiue sector, besides contrib-

uting in an integrated manter for tbe knowLedge,
stiLL de$cient, oftbe Eanb's subsurface under the
Brazilian territory.
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A padronização da hora tornou-se necessária

quando as cidades e regiões cresceram e aumen-
taram a comunicação entre si. Uma primeira
iniciativa de padronização ocorreu na Europa,
em conferência realizada em Romã, em 1883. A
Terra foi dividida em faixas de horário dentro das

24 horas do dia, resultando para cada faixa de 15

graus uma hora diferente. No ano seguinte, em
outubro de 1884, a Conferência de Washington
adorou o meridiano de Greenwich como refe-

rência, que, no entanto, não 6oi imediatamente
seguido por muitos países, incluindo o Brasii.

üe standardization of time became necessar)

wben cities and regions grau and inc eased

tbe communication between each otber. A first
initiatiue of standardization occurred in Entope,
in a conference in Romã in 1833. 'üe Eartb was
diuided in time tTacks within tbe 24 hours oftbe
da), TesuLtingin a diferent bourfor each 15 degTees

track. In tbe joLLowing)ears, in October 1884, the
Wasbington Conference üdopted the Greenwicb
meridian as referente, wbicb, was not immediateLy
folLowed by maná countries, incLadingBrazil.

Ihe confeTence, with tbe aim ofsecuring, a
reference meridian, was contenta b) the United
States Gouernment. Twent) .Êue gouernments

püTticipüted, tbe majorit) representei b) directora
of their nacional astronomia obseruatories. Brazil
üLigned witb the Frencb position, in favor ofadopting,
a neutral meridian, wbicb did not cross Europe or
America. Luiz Cruas, head ofthe Rio de Janeiro

Obseruato n and BraziL's representatiue, acted as

conference secretas), together loitb tbe deLegates Pom
France and Great-Britain.

A conferência, com o objetivo de fixar um
meridiano de referência, foi convocada pelo

Governo dos Estados Unidos. Participaram 25
nações, sendo a maioria representada por diretores
dos respectivos observatórios astronómicos

nacionais. O Brasil se alinhou à posição francesa,
a favor da adoção de um meridiano neutro, que

não passasse nem na Europa nem na América.
Luiz Cruls, diretor do Observatório do Rio de
Janeiro e representante do Brasil, amuou como
secretário da conferência, junto com os delegados

da França e da Grã-Bretanha.
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RELATORIO

APRESENTADO

Ã, S. Ex. o Sr. Colsolhoiro Miüistlo do lolporioj cobro os. rosullados da tisna cita

& alguns dos principais obsorvatorios da Europa o d08 Estados-doidos

pni.o DIRECTOR DO$iMPXRIAL OBSERVAvonio

1-.$CR'tll-a A oportunidade da
viagem a Washington
6oi aproveitada por Cruls
para um programa de
visitas aos pnncipats
observatórios nos Estados

Unidos e Europa, sobre
as quais apresentou

relatório pormenorizado
sobre aspectos técnicos,

científicos e de organização
institucional

Cruas look aduantage of
bhe travei opportunit)
Ln ü program to uisit tbe
ma n obseruatories in tbe

United Status and Europe,
ofwbtcb be presentes a

detailed report on tecbnical,
scienti$c and institucional
)rgani2;ation aspecto.

R10 DEgJANEIRO
xmP:nnms-ét$ na.A.clon«.A.c.

188Õ
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L.q CHAI'NE DES ORGUEÉ; VUE: DE t,OBSERV.\TOlhE
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Vista do Porto do Rio de Janeiro a partir
do Observatório. Ao fundo, a Serra dos Órgãos.
Ilustração dos H a/ri 2e Z,'Oóíerz,afarlf
Impérial de Rto de Janeiro Ç\ SSZb.

Vier oftbe Porá ofRio de Janeiro, as seen Ü'om tbe
Obseruatot). In tbe backgvound the Organs Range

(Serra dos Órgãos). lltustration Fom tbe Annates
de L'Obseruatorie Impérial de Rio deJaneiro(1882).

No Brasil, a necessidade de formalização de

um horário civil já era sentida no período após a
Independência, em 1822, com o aumento do fluxo
de embarcações no Porto do Rio de Janeiro, que
demandavam o conhecimento da hora (a longitu-
de do lugar) como elemento essencial para a nave-
gação. A hora local precisava ser determinada e
comunicada ao Porto e às repartições públicas. A
criação do Observatório Nacional, em 1827, teve

esta com umas de suas das principais motivações.

In Brazi!, tbe necessita offormaLizinga civil time
loasfeLt in tbeperioda$er tbe independence in 1822,
witb tbe incTease oftbe low ofuessels at the Post
ofRio de Janeiro wbicb demanded tbe knowLedge
oftime (th. Longitude ofthe peace) as a«: essencial
eLement foT nüuigation. 'lbe Local time needed to be
determine and cammunicated to tbe l)ort and to

the gouernment departments. 'Tbe creation of tbe
Observatório Nacional, in 1827, bad tais as one of
i,ts veta.i.'n vyLoti'oa,fiou.s.
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Escola Militar no Largo de São Francisco,
Rio de Janeiro, em gravura de Bertichem (1856)

Escola Militar (Militar) Scbool) at Largo de São

FT'zncisco, Rio de Janeiro, in poT'trair b) Berticl)em(1956).

RIO BE JAXEIRC

ESC O LA M ILITA R

No entanto, a Hora Legal Brasileira somen-
te seria regulamentada em 1913, no Decreto
n' l0.546, que ainda atribuiu ao Observatório
Nacional a responsabilidade por sua geração,

conservação e disseminação para todo o país.

Hotoeuer, the BraziLian Legal Time--HLB would
onl) be reguLated in 1913, in tbe some l)ecree n'
l0,546 tbat ascribed to tbe Observatório Nacional
tbe responsibiLit)for its generation, conseruation and
dissemination in tbe estive countr).

Inicialmente ligado à Escola Militar, o
Observatório, segundo o Regulamento de 1846,
dividia suas atribuições com a formação dos
alunos na prática das observações astronómicas.
A mudança para o Morro do Castelo, por volta
de 1850, embora em instalações improvisadas,
proporcionou o espaço para a formalização de um
Serviço Meridiano e a implantação de um sistema

de disseminação do sinal horário.

Initiall) connected to the Militar) Scbool, the
ObseruatoD, according to the RegaLation of1846,
diuided its attribwtions witb tbe trainingofstudents
in tbe practice of astronomical obseTuations. Tbe

transference to Morro do Castelo, around 1850,

aLtbougb in makeshib instaLLations, pTouided roam
to formaliza a Meridian Seruice and instalLation of
a dissemination s)saem ofthe time signal.
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De forma comum a todos os observatórios

nacionais, o funcionamento do serviço de deter-
minação e de disseminação da hora, assim como
a regulagem dos cronâmetros dos navios e repar-
tições públicas, era descrito detalhadamente na
publicação anual da instituição.

As comman to a!{ otber nat oza{ obseruatcries,

tbe operation oftbe serutce ofütermination and of
dissemination oftime, as weLL as tbe a4ustment of

uessel cbronometers and gouernmental ojfices, was
described in detaiLs by tbe annual pubticíztion oftbe
i,'nstitu,tios,.

Os cálculos da primeira edição das EpAemeri2ef
do Imperial Obseniafório Astronómico, tea\lzados
em 1852, tinham como base as tradicionais

publicações 7Be Naz/fica/ ,4/m.z/zac (Inglaterra) e
Connaissance des Temos ÇFtançaÜ.

The calcaLations of tbe $rst edition of tbe
Epbemerides oftbe Imperial Observador) ofRio
deJaneiro, carried out in 1852, bad as its base tbe
tradicional pubLications Tbe Nautical Almünac
(EngLand) and Connaissance des Temos(France).

\

\
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Ephemerides do Imperial Observatório Astronómico

para o ano de 1853: o primeiro número do Anuário que
desde então, vem sendo publicado ininterruptamente.

O próprio diretor, Anrânio Manuel de Meio,
se encarregou da regulagem dos cronâmetros
da Marinha Imperial e dos navios que se encontravam
no Porto do Rio de Janeiro.

Epbemevides oftbe Imperial Obseruatoryfor tbe cear
1853: tbe$rst number oftbe Yearbook that, lince tben,

has been published uninterruptedl).
Tbe director bimseK Ant6nio Manual de Meio,
loas in cbarge oftbe reguLation ofchronometers ofthe

Imperial Nau) and ofuesseLs wbich mete in tbe

Pare ofRio deJaneiro.

®@'

Acima à direita:

E.m \882 , as Annales de L' Obserualorie Imperial
de Ria Zr/a/feira, publicação em francês preparada
por Emmamnuel Leais, ainda mostravam um exíguo
quadro de pessoal no Observatório.
Entre os funcionários, o encarregado do Serviço
do Sinal da Hora e dos Cronâmetros.

Abade riçbt

In 1882, the AnnaLes de L'Obseruatorie Imperial
de Rio delaneiro, a pubLtcation in French preparei b)
Emmamnuel Leais, stiLL showed an exiguoas staÍat tbe

obseruatory. Among tbe o$cials, tbe responsibLefor the

Time Signal Seruice and Cbronometers.

+
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ANNALES

L'OBSERVATOIRE IMPERIAL Personnel

RIO DE JANEIRO LOBSB[[V,LTOIRE I]Í]'Étt].LL ])E R]O DE J,\11EIRO
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1882 Report
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4U/Z j)XaX/al )R S.tXP'4:Í.VX. pn,n.
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Difusão da Hora para a sociedade
Time disseminatíon to society

Inicialmente, a sinalização da hora oficial era
deita às oito da manhã. Em 1871, sob a direçáo
interina do Visconde de Prados, o Observatório

alterou o sinal da hora para o instante do meio-dia

médio, a exemplo do que era deito em quase todos
os observatórios do mundo.

InitiaLly, tbe signaling oftbe ojPcial time was
peTformed at eigbt o'cLock a.m. In 1871, under
file interim direction of tbe Visconde(Viscount)
de Prados, tbe Obseruato U attered the time signal
to the mid-day mean, as was dome in almost all
obseruafories aroand tbe worLd.

Conforme informado nos .,4mm.zZei de

L'Obseruatorie Imperial de Rio de Janeiro, &e
1882, cinco minutos antes do meio-dia, um balão
inílado era elevado a 80 cm de altura no mastro

colocado no topo do edifício; na hora exata, no
momento em que terminava o seu curso, o balão
era esvaziado.

As reportei in tbe Annales de L'Obseruatorie
Imperial de Rio de Janeiro, in 1882, $ue minutes
before mid-day, an in$ated baLLoon was raised to
80cm ofbeiKht on tbe mass set at the top ofthe
baiLding; at tbe exact time, in tbe instant it ended
its course, the batLoon was de$ated.

VUE DE L'OBSERVA'I'OIRO I»\PERIAL DE RIO DE JADE I Rb
raCAÍDE DIJ ÉÓTE DU SiJD,q#('

b
1:.0M '#"

'1. .23Újh

104 OBSERVATÓRIO NACIONAL



O sinal era também transmitido eletricamente

para a Repartição dos Telégrafos, encarregada da
distribuição da hora, e para diversas relojoarias
comerciais da cidade. Uma delas, Ao Grande
Mágico, na Rua do Ouvidor, retransmitia o sinal
por meio de seu próprio balão vermelho içado ao
meio-dia.

üe mid-da) siga wüs algo trünsmitted
eLectricall) to tbe Bureau ofTeLegrapbs, in cbarge
of the dissemination of time, ünd to seueral

watcbmakinglbusinesses in tour. One oftbem, "Ao

Grande Mágico", on Duvidar Street, retransmitted
tbe signal by jeans ofits own red baLLoon boisted
at mid-da).

A disseminação da hora para outras cidades e
regiões ocorreria paulatinamente, à medida que se
ampliava a rede de telégrafos. E seria padronizada
a partir de 1913, após o estabelecimento da Hora
Legal Brasileira, por adesão ao Tempo Médio de
Greenwich--GMT, e a divisão do território nacio-

nal em quatro fusos horários.

'lbe dissemination of time to otber cities and

regions wouLd occur gvaductll), as tbe telegTaph

enLarged its network. It waaLd be standardized in

1913, ater the estabLisbment ofthe BraziLicln Legal
Time, b) adherence to GTeenwich Mean Time--

GMT, and tbe diuision oftbe countv) indo fouv
t'twie z,o'nes.

Observatório instalado no Morro
do Castelo, de onde era disseminado
o sinalhorário.

)bseruator] instalLed at Morro

do Casteh, $'owuobere tbe time signal
was disseminated.

A sinalização f/me-óa// era comum
entre os observatórios nacionais no

mundo inteiro, geralmente seguindo
o modelo da /%«vifeeZHowie(ao lado)

Observatório de Greenwich.

O sistema, inaugurado em 1833
e ainda em funcionamento,

foi um dos primeiros disseminadores
públicos da hora.

lbe Time-bati siçnalinç was common

among rtational obseruatories around the
wotLd, generatt)folLoloing the FLamsteed
House modem, Greenwicb Obseruator)
(rigbt). 'lbe s)atem, inaugurated in 1833

and still in operation, is one oftbe Horta's
earLiestpubLic time signals.
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Ocupação militar do Morro do Castelo
durante a Revolta da Armada.

Militará occupation ofMorro do Castelo

during reuolt ofthe Armada.
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Durante a Revolta da Armada (1893--1894),

movimento político liderado por setores da
Marinha brasileira em oposição ao governo
de Floriano Peixoto, parte das instalações do
Observatório no Morro do Castelo íoi ocupada

pelas tropas legalistas. Henrique Morize, astróno-

mo do Observatório durante esse período, relata o
episódio no livro comemorativo do centenário do
ON, em 1927, destacando o esforço de continui-
dade do trabalho:

During the ReuoLt oftbe Armada(1893 1894),
a poLitical mouement Led b) sectors ofthe BrcLziLiün
Naus in opposition to(the BraziLian President)
FLoricino Pei)coto, pari ofthe Obseruator) premires

at Morro do Castelo was occupied b) tbe LegaLis-

tic troops. Henvique Movize, astronomer of tbe
ObseruatoT) duTing, tais time, repovts tbe episode in
tbe ON commemoratiue centenaTian book iK 1927,

hiKhLighting the eforts ofcontinuit) oftbe loork:

"'üe Morro do Castelo was transformei in a
battle$eLd, entra bauing been forbidden to aLL
nccept the Director, tbe Cap. mecbanic Cbartier
and tl?e astronomer Henrique Morize.

"0 morro do Castelo foi transformado em

praça de guerra, tendo sido proibida a entrada,
no Observatório, a todas as pessoas estranhas, a

não ser o Diretor, o Cap. mecânico Chartier e o
astrónomo Henrique Morize. Variousparts ofthe bu ildingreceiuedammunition

depor, and mete undeT militar) guard, wbiLe

tbe norte externas pLatfoTm receiued 3 preces

ofartiLleT)for tbe defende oftbe top oftbe biLL.
Naturall), suco defende attracted the fixing, Pom
opponents, but LittLe serious damüge resultem to
the Obseruato n.

Diversas partes do edifício receberam depó-
sito de munições, e estavam sob a guarda de
militares, enquanto que a plataforma exte-
rior ao norte recebia para a defesa do alto da
colina uma bateria de 3 peças de artilharia.
Naturalmente, tal defesa atraía os tiros dos
adversários, mas poucos estragos sérios daí
provieram ao Observatório.

During tbe entire time oftbe natal campaign,
the time seruice, witb tbe mid-day siga, giuen
from tbe beilht ofthe NoTtbeast iron tower,
continuei active as in ordenar) limes, and loas

dome b) tbe dstvonomer Morize, wbo main-
tained the seruice until tbe insurgents retreated,
itt Marco 13(1894), and normal seruice then

wüs resumem, maintained b) the ltsual star."
(MORIZE, 1987, P.i25)

Durante todo o tempo da campanha naval, o
serviço da hora, com o sinal do meio-dia, dados
no alto da torre de berro do Nordeste, continuou

ativo como em tempo normal, e foi efetuado
pelo astrónomo Morize, que manteve o serviço
até que havendo-se retirado os revoltosos, em
13 de março (de 1894), o serviço normal reco-

meçou, mantido pelos funcionários habituais."
(MORIZE, 1987, P.125)
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Desde 1888 o Observatório já contava com
um novo dispositivo para sinalização da hora,
incluindo uma nova torre e um sistema elétrico
para a manobra do balão.

Since 1888 the Obseruatoq already bad a new
deuicefor signaLinglthe time, IncLudingla 16 meter
toweT and an electric s)atem to maneuuer tbe
balLoon. A new baLloon began operating in 1891.

O balão era uma referência na cena da cida-

de, mesmo depois do início da transmissão dos
sinais horários por telégrafo sem fios, em 1918.
Gasto pelos anos de uso (a última substituição

havia sido feita em 1891) e frente à perspectiva
da transferência do Observatório para o novo
campus, teve sua função reforçada por um siste-
ma de luzes, como se 6ez anunciar no jornal O
Pa/z, de 9 de dezembro de 1919.

üe Obseruator) baLLoon was a refeTence in tbe
cit) conter, euen ater tbe beÜnning, oftransmis-
sion oftime signaLs b) wireLess teLegrapb. Worn by

)ears ofuse, ünd faces to the prospect oftransfer-
ring tbe Obseruator] to the new campus in São

Cristóuáo, it bad its .hnction rein#orced b} a ligbt
sJstem, as announced in newspaper O Pala, of
December 9, 1919.
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Ministério da Agricultura
Ministry of Agrículture

Recebemos a seguinte circular do diretor do
Observatório Nacional:

-- 'lbe foLLowi71g circular was receiued from tbe
director ofthe Observatório Nacional:

"Estando completamente gasto o velho balão
do meio-dia, e havendo dificuldade em obter
outro aparelho semelhante, será, de l de janeiro
de 1920 em diante, substituído por um sistema de
24 lâmpadas elétricas, presas à gávea da torre de
berro do balão, e tendo a intensidade luminosa de
4.800 velas.

Beingl tbe oLd mid-da) balLoon completei) loorn,
and due to the di$icult) in obtainin8, a similar
apparatus, it loiLI be, Pom Januaq lst, 1920

ontoüvds, repLaced b) a 24 eLectric Light bula s)saem,
attacbed to the baLLoon's iron totoer round top, and
bauing, tbe ligbt intensit) of4,800 candLes.

'üe time lightsignalsare intendedspeciall)to uessels

tbat, not hauing, wiveLess teLegrapb), ave depriued
$'om receiuinglinternational TadioteLegTapbic signaLs,
lince Jure 1st, 1918, emitted twice in 24 bours, tbe
$rst series Íinisbing at ll o'cLock and tbe second at

21:00, and can be usei specialLy b) watcbmakers, in
tbe some wa) as tbe oLd baLLoon. Tbe $rst series of
tbese signaLs wiLL end ízt Legal mid-day time, and tbe

sacana at 21 hours, and wiLL be issued asfoLtoloed :

Os sinais luminosos da hora são destinados

especialmente às embarcações que, não possuindo

instalações de t. s. f., estão privadas de receber os
sinais radiotelegráficos internacionais, desde l de

junho de 1918, emitidos igualmente duas vezes em
24 horas, terminando a primeira série às 1 1 horas e
a segunda às 21, e poderão também ser utilizados

pelos particulares, especialmente pelos relojoeiros,
nas mesmas condições que os do antigo balão. A
primeira série desses sinais terminará ao meio dia
do tempo legal, e a segunda às 21 horas, e serão
emitidas pela seguinte maneira:

At minuto 53 (ofthe morningl or at nigbt), tbe
Ligbts will be turned on until minuta 56, sta)ing
turnedofuntiL57; tbeJloiLLsbine untiL58, turnin8,
oH' again Fom 58 to 59, and wiLL be on from 59
to 60, tohen tbey wiLL be extinguisbed deFnitiuely,
indicatinç ll o'clock in tbe mornin and 21 hours
at niçbt.

Ao minuto 53 (da série da manhã ou da noite),
as lâmpadas serão acesas até o minuto 56, ficando

apagadas até 57; recomeçarão a brilhar a 57, nova-

mente se apagando de 58 a 59, e ficarão acesas de
59 a 60, momento da extinção definitiva, indican-
do, de manhã ll horas e 21 horas à noite.

In arder to accustom tbe public to tbe new seruice,
tbe batLoon mid-da) signal or the time-bati will
continue to be giuen until tbe 31 mexe, ceasingbence-
fortb tais use, remaining only tbe light bulas.Com o fim de habituar o público ao novo siste-

ma, continuará a ser simultaneamente dado o
sinal do meio-dia pelo balão ou f/me-jaZZ, até o
dia 31 do corrente, cessando dali por diante o uso
deste, e ficando exclusivamente as lâmpadas.

Tbeir brightness at night is considerabLe, and the

signal wiLL be seen .Fom Large distantes. Its isibility
wiLL naturally be muco [esser at mid-day; boweuer,
tbe reacb t'om wbicb tbe) ma] be obserued will be
at Least equal to tbe distance tbat presente) discLoses

tbe otd balLoon, as tbe ucpeTiences performed
Teceu tLy sholoed.

O brilho destas à noite é considerável, e os sinais

serão vistos a grandes distâncias. A sua visibilida-
de será naturalmente muito menor ao meio-dia;

contudo, o alcance a que poderão ser observadas
será pelo menos igual a distância da qual anual-
mente se divulga o velho balão, conforme mostra-
ram experiências ultimamente realizadas.'
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A aposentadoria do balão da hora náo passou
despercebida ao escritor Lama Barreto. Em crónica
publiçada em 20 de dezembro de 1919 na .Rrz//;ía
Careca, periódico de caráter humorístico editado
semanalmente no Rio de Janeiro, com o título de
;0 Saldo", o escritor destacou o golpe à tradição:

Na aquarela, a localização da entrada
do Observatório, à direita da igreja
de Santo Inácio, no Morro do Castelo.

Ao fundo, a torre de sinalização da hora

In watercotor, tbe Location ofthe entrance
oftbe Obseruator), at tbe rigbt ofSaint
lgnatius churcb, at Morro do Castelo.
In tbe background, the time signül tower.No meado da semana passada, os povos destes

brasis foram surpreendidos com a notícia de
golpes de morte desfechados em duas tradições
veneráveis: uma, da nação, e a outra, da cidade.

Refiro-me ao anúncio de que para o ano que
vem, o orçamento havia de fechar-se com saldo
avultado e do aviso do observatório do Castelo
de que o venerável "balão do meio dia" ia ser
suprimido e substituído por lâmpadas elétricas

de tal corça que a sua luz seria capaz de bater a
do Sol a pino e brilhar mais do que a do astro-
rei. O balão, segundo dizem, tem oitenta anos
de existência.:

lbe retirement oftbe time balLoon did not go unno-
ticed by Limo Barrela. In a cbronicLe pubLisbed on
December 20, 1919 in Careta Magazine, a bumor-

ous periodicpubLisbed xoeekl)in Rio deJaneiro, loitb
tbe titLe " 'lbe Balance"(O Saldo), tbe writer stressed
tbe bLow oz tradition:

Mid Last week, tbe peopLe oftbese brciziLs mete

suvprised witb tbe news ofdeatbl) bLows to ttoo
uenerabLe traditions: one, oftbe Tlation, tbe otber,

ofthe cita. l reler to the ünnouncement tbat for
tbe comingyear, tbe budget loas to ciosa witb a
buLk] balance and oftbe warning, P'om Castelo
obseruatory tbat the uenerabLe "mid-day baLLoon

wouLd be suppressed and substituted by eLectric
ligbt bulas se strong tbat tbeir Ligbt wouLd be
capabLe to beat tbat from tbe mid-day Sun and
sbine more tban tbe kinglstar. The baLLoon, the)

sa), is eightyJears ofold."
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A torre de sinalização da hora 6oi uma das
primeiras estruturas do Observatório montadas no
campus de São Cristóvão. Contando agora com 20
metros de altura, destinava-se a receber instrumen-

tos de operação ao ar livre, principalmente os de
meteorologia.

lbe time signal toloer was one oftbe $rst
Obseruator) structures ctssembLed at tbe São
Cristóuão cctmpus. Now 20 meteis higlb, it
was designei to receiue outdoor operacional
instrumento, especiall) tbose ofmeteoroloU.

In Ma) 1921, howeuer, a ministerial reform
crentes a new l)epartment ofMeteoroLogJ outside
the fralneloork of tbe Observatório Nacional.
Tbe tower post its meteorotogical use at tbe new

campa's, but as ü stand OI«t point continuei to
sbelter, until tbe present, transmission ãntennlzs

and lightninglrods.

Em maio de 1921, porém, a Diretoria de

Meteorologia e Astronomia, denominação do
Observatório desde 1909, 6oi desmembrada para
a formação de duas instituições: Diretoria dc

Meteorologia e Observatório Nacional. A torre
perdeu o uso meteorológico no novo campus, mas
como ponto proeminente continuou abrigando, até
os dias de hoje, antenas de transmissão e para-raios.
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A torre,
no mesmo local,
em São Cristóvão,
nas décadasde 1920
e 2010.

lbe tower, at tbe

some placa, in São
Criseóvão, in tbe

decides of1920
a71d2010.

Sala de Transmissão

da Hora, em São
Cristóvão.

rime Siçnat broadcast

roam, in São
Cristópão.

Em 1920 os instrumentos meridianos e cronó-

grafos do Serviço da Hora Foram instalados em São
Cristóvão, assim como uma linha telegráfica dire-
[a com o Morro do Castelo, onde ainda permane-
ciam as demais atividades do Observatório. Dessa

forma, o sinal luminoso da hora continuou a ser
transmitido até a completa transferência da insti-
tuição para o novo ]oca].

In 1920 tbe meridian instrumento and
cbrottograpbers oftbe Time Seruice mete instaLLed in
Sáo Cristóuáo, as a direct teLegrapb Elite to Morro
do Castelo, wbere tbe otber Obseruíztory actiuities

continuei to be. 'lhas way, tbe time light signal
continuei to be transmitted untit tbe complete

transfer oftbe institution to the new campus.

[n August 1927, a 34.4 meter and 50(]Wpower
sbortwaue radio station was inítugurated, aLLowing

tbe diÍfusion oftbe Legal time to tbe post remate

Locations oftbe countr).

Em agosto de 1927 foi inaugurada uma estação
emissora de ondas curtas, de 34,4 m e 500W de
potência, permitindo a difusão da hora legal da
capital às mais distantes localidades do País.

'üe electronic equipment for conseniation and

transmission oftime mare instaLLed in 1953. Algo

Pom tbisperiod, tbe Radio Relógio Federal(Federal
CLock Radio) obtained autborization to transmit,
on Lona and short waues, tbe time generated at tbe
Observatório Nacional.

Os equipamentos eletrânicos para conservação
e transmissão da hora foram instalados em 1953.

Também nessa época, a Rádio Relógio Federal

obteve autorização para difundir, em ondas longas
e curtas, a hora gerada no Observatório Nacional.
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Geração da Hora
Time generation

Acima:

Luneta Heyde, trazida do Morro do Castelo
e instalada em São Cristóvão.

Abade:

He)de transia tetescope,

broughtfrom Morro do Castelo.

Abaixo:

Luneta Askania, que substituiu a Heyde na
década de 1950. De montagem mais moderna
passou a utilizar o sinal do primeiro relógio
de quartzo, adquirido na mesma época.

Betolo:

Askania transia teLescope, wbicb repLaced the He)de
in tbe 1950's. Witb a more modem mounting,

Lt begün usingtbe signat oftbe $rst quarta chck,
acquired at tbe some time.

No Observatório Nacional, até o início da déca-

da de 1960, a hora era determinada pela passagem,
pelo meridiano local, de estrelas previamente cata-
logadas. O instante fornecido por uma pêndula,
e depois pelo relógio de quartzo, era associado às
medidas de ascensão rega de 10 a 20 estrelas obser-

vadas por noite e convertido na hora média local.

At the Observatório Nacional, until tbe beginning
ofthe 1960's, time was generated b) the transit of
stars preuiousl) catatogued across the Local meridian.

'üe instantprouided b)a pendulum cLock, ünd Latev
b) tbe quarta cLock, loas associated to the meüsuve-
vtlents ofright ascension oflO to 20 staTS obseruedper
night and conuerted to the local mean time.

As observações eram realizadas em lunetas

meridianas instaladas em pavilhões apropriados
ao movimento do instrumento, limitado ao plano

do meridiano local, que se estende na direção
norte/sul. No mesmo pavilhão estava instalado
um cronógra6o, que reproduzia o sinal do segundo
transmitido pela pêndula da Sala da Hora.

'olhe obserpafions torre carried out witb traz zsit

teLescopes sbelteved in pauiLions appropriate to the
mouement oftbe instrument, Limitei ta tbe local
meridian play, wbicb nçtends in the nortblsoutb
direction. In tbe some pauiLion there wüs a chronog-
rapher instaLLed, whicb veproduced tbe signal ofthe

second trünsmitted b) the penduLum ofthe CLock
House.

Enquanto as observações meridianas coram
empregadas para determinação da hora, os

procedimentos pouco mudaram. Emmanuel Liais,
Henrique Morize e Lélio Gama, em três épocas
distintas, deixaram notas semelhantes sobre a

utilização das fórmulas de redução. Em relação
à atualização das coordenadas de catálogo e aos
procedimentos para as correções instrumentais
houve apenas refinamentos no uso e no cálculo
das expressões analíticas do problema. A redução
de uma noite de observação de 12 estrelas gerava
tipicamente um resultado de erro médio dos
relógios de 0,005 segundo.

WhiLe meridian obseruations loere usei jor
determini7zg tbe time, procedures cbanged LittLe.
Emmanuel Leais, Henrique Morize and LéLio
Gama, in three di$erent peTiods, Le$ similar motes
on tbe usage ofreduction fórmulas. In reLation to the

updatingl ofcatalogue coordinates and to tbe proce-
duresjor tbe instrumental corrections tbere mete only

re$nements in tbe use and calculas oftbe anal)ticül
ncpressions oftbe probLem. 'üe reduction ofa nigbt
ofobsevuation of12 stürs tJpicaLI) generated a cLock

errar mean of0. 005 second.
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Até o advento do relógio de quartzo, o sinal
horário era gerado e transmitido por pêndulas
instaladas em ambiente protegido, no porão do
prédio da Sala da Hora. Nessa época, a marcha
das pêndulas era também corrigida pelos sinais
horários recebidos, via radiotelegrafia, dos
Observatórios de Paris, Greenwich e Washington.

Until tbe aduent ofthe quarta cLock, tbe time
signal was generated and trünsmitted b] penduLums
instüLLed in cl protectedenuironment, in tbe basement

oftbe CLock House buiLding. At that time, tbe mctrcb

ofpenduLums loas algo corrected b) tbe time signaLs
receiued, ia radioteLegvapb], from tbe Obseruatories

ofParis, Greenwich and' Wasbington.

À esquerda:
Pêndulas tipo Riefler. Operavam
em câmeras de vácuo e permitiam
a saída elétrica de sinais para um
cronógraFo, que fazia o registro
simultâneo dos pulsos de segundo
da pêndula e dosinstantes
1 . aknATTrn pÃ a
Llb v L/DÇX Y a \'a IJL-

eft:
Pendulum chck t)pe RiefLer.

üe) operüted in uacuum cbambers
ünd aLLowed the eLectrical signats

output to ü cbronogapber, lobicb
made tbe simuttaneous recording
oftbe pendulum's second pulsos

and oftbe instante ofobseruation.

À direita:

Em 1929 o ON adquiriu pêndulas
de modelo Shortt, seguindo
a tendência dos principais
observatórios astronómicos.

A regularidade do relógio
era obtida pelo funcionamento

combinado de dois pêndulos,
um mestre e outro escravo

Rigbt:
In 1929, ONacquired modal
Sborttpendulum cLocks, foltowing
tbe tendenc) ofthe maia astronomia
obseruatories. The reguLarit) oftbe
cLock was obtüined b) the combinei
hnctioning oftwo pendutums, one
manter anã one seruant.

116 OBSERVATÓRIO NACIONAL



PROTAGONISTA DO DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO+ECNOLOGICO DO BRASIL 117



'y'

118 OBSERVATÓRIO NACIONAL



Construída a expensas de Luiz da Rocha
Miranda, diretor interino no período 1892--1894,
a nova Sala da Hora em São Cristóvão eoi uma

homenagem desse funcionário, já aposentado, a
Luiz Cruls.

BuiLt at tbe expensas ofLuiz da Rocha Mivanda,
interim director during tbe period 1892 1894, tbe
new CLock House in Sáo Cristóuão was a tributo

Pom tais oJ$cial, now retirei, to Laia Cruas.

'üe building was inaugurated on Jure 15, 1917,

loben algo began tbe testa for tbe TadioteLegvaphic

transmission oftime according to tbe internacional
convertiam signed b} Brazi!.

O prédio foi inaugurado em 15 de junho de
1917, quando também foram iniciados os testes
para a transmissão radiotelegráfica da hora segun-

do a convenção internacional assinada pelo Brasil.
Toda), Testored, the buiLding, houses tbe Divisão

deAtiuidades Educacionais(Diuision o.FEducationa!
Actipities).

Hoje, restaurado, o prédio abriga a Divisão de
Atividades Educacionais do ON.

A partir da década de 1960, os relógios atómi-

cos se impuseram como padrão de frequência. Na
13:' Conferência Geral de Pesos e Medidas (Paris,

1967), o segundo foi definido como a "duração
de 9.192.631.770 períodos da radiação correspon-
dente à transição entre os dois níveis hiperfinos do
estado fundamental do átomo de césio 133".

From tbe !960's, the atomic cLocks bate been

imposed as frequenc) patteTn. Duringl the 13tb
General Conference on Weights andMeasures (Paria,

1967), the second was de$ned as the " duration of
9,192,631,770 peviods of radiation coTrespondingl

to tbe transition between two b)perene LeueLs oftbe
ground state ofthe cesium 133 atam

Primeiro relógio atómico
de césio do Brasil. Padrão
J. .Z.;. 122 J. C.L.:...K.
Llb \,bDlv L././ \l\. la l/ll\.a\ al/
Hewlett Packard.

Brazil'sfrst cesium atomic
clock. Standard cosiam 133

man u$actured b) Hewlett
Packard.
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Distribuição geográfica dos laboratórios que
contribuem com o TAI e o tipo de equipamento para
transferência de tempo operado em 2010. 0 0N é
identificado como o ponto ONRJ. (Cortesia BIPM)

Geog'apbicat distribution oftbe hboratories that
contributo to TAI a«td time transfer equipment ds
ofApriL2012. ON is identiÍiedas ONRJtime Link.
(BIPM Courtes))

Logo a seguir, em 1969, Hoi criada a escala de
Tempo Atómico Internacional--TAI, calculada
pelo Bureau Internacional des Poids et Mesures--
BIPM (França) reunindo informações de relógios
atómicos localizados em observatórios e institutos

de metrologia ao redor do mundo.

Soam ater in 1969, tbe Internacional Atomic
Time-.TAI scaLe was CTeated, caLcuLated b] tbe
Bureaa lzternationaí des Poids et Mlesures--B{PM

(France), combining in#ormation Fom .ztomic cLocks

located at obser atories and metroLogy institutos
around the morta.
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Anualmente, a Hora Legal Brasileira--HLB é
gerada a partir de um conjunto de sete padrões

atómicos de feixe de césio e dois padrões atómicos
de maior de hidrogênio.

Currently, tbe BraziLia7z Legal Time--HLB
is generated Ü'om a set ofseuen patterns ofatomic
beüms ofcesium ctnd txoo patterns ofatomic ntaser

ofh)aragem.

A HLB é intercomparada em tempo real através

do Sistema Interamericano de Metrologia--SIM
com diversos países das Américas. A rastreabili-
dade dos padrões nacionais de tempo e frequência

e da Hora Legal Brasileira é estabelecida com o
Bureau Internacional de Pesos e Medidas BIPM

através da recepção de sinais por meio de sistemas
de posicionamento geográfico por satélite.

Tbe HLB is enter-comparei in real time tbrough

tbe enter-American MetroLogy S)atem SIM with
otbers internatiorlal time referentes ir} the Americas.

Ihe traceübiLit) oftbe national time and Pequenc)
patterns and of tbe BraziLian Legal Time is

estabLisbed witb tbe BIPM througb tbe Teception of

signaLs b) jeans ofs)stems ofgeogrüphic positionin8,
b) sateLLite.

Por designação do Instituto Nacional de

Metrologia, Qualidade e Tecnologia INMETRO,
desde 1983 o Serviço da Hora do Observatório

Nacional desempenha a função de Laboratório
Primário, mantendo sob sua guarda os padrões
nacionais de tempo e frequência, que são a base da

Rastreabilidade Metrológica Brasileira.

B) designatiott of tbe Instituto Nacional de

MetvoLogia,oralidade e TecvtoLogiü--INMETRO
(Natiovlat Instituto of MetrotogJ, (}uaLit and

TechnoloD), lince 1993 the Divisão do Serviço
da Hora--DSHO(Time Seruice Diuision) of the
Observatório Nacional performs the hnction of
Primar) Lüborator), keeping under its guard tbe
nationül time ctnd Pequeno) patteTns, that are tbe
base ofBraziLian MetroLogical Traceability.

Instalações de um relógio
m'zn'r e um relógio de

césio (à direita).

InstüLLations ofa laser
ctock aKà ü cesium ctock

Iriçbt).
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Abaixo:

A [)ivisão do Serviço da Hora inaugurou novas
instalações em 2004. O prédio recebeu o nome de

Carlos Lacombe, em homenagem ao engenheiro
que chefiou o Serviço no período 1963 a 1977 e
participou, junto com Henrique Morize e Roquete
Pinta, da criação da primeira rádio do Brasil, a
Rádio Sociedade do Rio de Janeiro.

Belos:

The new building oftbe Time Seruice Diuision--
DSHO, inaug rated on 2004, was named "Cartas

Lacombe" in honor ofthe engtneer wbo beaded tbe
Seruice in tbe periga 1963 to 1977. He participated
oftbe creation oftbe Jirst radio in Brazil, the Rádio
Sociedade do Rio deJaneiro, together witb Henrique
Morize and Roquete Pinto.

Ao lado:

Sala de equipamentos da geração
e disseminação da Hora Legal Brasileira

Riçbt

lbe equipment zoom oftbe generation and
dissemination ofthe BraziLian Legal Time.

122 OBSERVATÓRIO NACIONAL



a-

Ao longo de sua existência, acompanhando a
evolução científica e tecnológica das pêndulos aos
relógios atómicos, do balão da hora ao sincronismo
eletrânico --, o Observatório Nacional mantém o

compromisso de prestação de serviços à sociedade:
calibrações em tempo e frequência, difusão de sinais
horários e sincronismo.

'rhrougbout its existente, joLLoloing tbe scienti$c
and tecbnoLogic euoLution -- from tbependuLum cLocks
to tbe atomic clocks, fom the time-hall to eLectronic

s)ncbroniz.ztion -- tbe Observatório Nacional
maintains tbe commitment to prouide seruices to
society: time anda'equency caLibration, dijfusion of
tbe Brazilian Legal Time and syncbronism.

Através da Rede de Sincronismo à Hora Legal
Brasileira ReSinc/HLB, o ON oferece o sincro-

nismo de tempo certificado, rastreado aos padrões
nacionais e ao BIPM, a órgãos públicos, empresas
e demais usuários que necessitem de exatidão de 5
milissegundos.

ürough tbe S)ncbronism Netuork to tbe

BraziLian Legal Time--ReSincIHLB, ON oÍers certi-

$ed time s)ncbronism, traceabLe to national patterns

ünd to BIPM, to public agenciei, businesses and otbev

users that requere a 5 miLLisecond accuraq.

On its [urn, the Certi$ed Time StampNetwork--
ReTempIHLB, o$ers a seruice ofstamping, documenta
in digitalformat witb tbe BraziLian Legal Time.

To tais end, roots oftime üre maintüined in safe
enuironments in accredited institations, aLL hauing

as r($rence cesium p'ztterns tracei to tbe nacional

patterns maintained at ON's Diuision of Time
Seruice--DSHO.

Por sua vez, a Rede de Carimbo de Tempo
Certificado Rdremp/HLB oferece o serviço de
carimbo de documentos em formato digital com a
Hora Legal Brasileira. Para tal, são mantidas raízes
de tempo em ambientes seguros nas instituições
credenciadas, todas tendo como referência padrões

de césio rastreados aos padrões nacionais mantidos
na Divisão do Serviço da Hora do ON DSHO.

FoLLowing tbe scienti$c-tecbnoLogical euaLution
in tbe üreü ofmetroLogJ oftime and Fequenc),
ON in«sts i,' "sea«b tbat aim at:(i) increasing

precision and reliabiLit) oftbe Atomic Time Scale

deueLoped at DSHO,(ii) improue tbe nacional and
internationa! traceabiLity oftbe pb)sinal quantities
time and F'equenc) and(iii) deuelop instrumenta-
tion fov tbe automation ofmeasurement and remate
syncbronization.

Para acompanhar os avanços científico-tecnológi-
cos na área de metrologia em tempo e frequência, o
ON investe em pesquisas que visam: (i) aumentar a

precisão e a confiabilidade Escala de Tempo Atam ico
desenvolvida na DSHO; (ii) aperfeiçoar a rastreabi-
lidade nacional e internacional das grandezas tempo

e frequência, e (iii) desenvolver instrumentação para
automação de medidas e sincronização remota.
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Lançamento da
pedra fundamental
do novo campus
do Observatório
Nacional.

Cortzerstone laying

oftbe new campus
ofthe Observatório
Nacional on

September 28 %.!913
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0 Observatório Nacional experimentou diversas
vinculações ministeriais ao longo dos governos e
regimes da história brasileira, consoantes com a

evolução político-administrativa do país.

TbAObseruatório%.Nacional%experienced seueral
m/ jrferjíz/g // &ages©oz,er êfZ'r ggaz'ernmemís% and

regimes ofBraziLian bistoD%in agreement witb tbe
politicas-administrativo euolution oftbe country.

SUBORDINAÇÃO ADMINISTRATIVA

Administrative subordination

PERÍODO

Period

DiRETORES

Directo rs

Ministério do Império 15/10/1827 a 1844 Sem nomeação / No appointment

Ministério da Guerra 1845 a 03/07/1877 Eugênio Souber de Souve (1845 a 1850)
Antonio Manuel de Meio (1850 a 1865)
Antonio Curvelo D'Avisa (1865 a 1870)
Emmanuel Liais (1870 a 1881)

Ministério do Império 04/07/1877 a 30/05/1890 Emmanuel Leais (1870 a 1881)
Luiz Ferdinando Cruls (1881 a 1908)

Ministério da Guerra 31/05/1890 a 31/12/1896 Luiz Ferdinando Cruas (1881 a 1908)

Ministério das Indústrias

Viação e Obras Públicas

OI/O1/1897 all/IO/1909 Luiz Ferdinando Cruas (188] a 1908)
Luiz da Rocha Miranda, interino (1892 a 1894)

Henrique Carlos Morize (1908 a 1929)

Ministério da Agricultura,
Indústria e Comércio

12/10/1909 a 03/12/1930 Henríque Carlos Morize (]908 a 1929)
Alix Correa Lemos, interino (1929)
Sebastião Sodré da Gama (1929 a 1951)

Ministério da Educação e Saúde Pública 11/04/1931a 24/07/1953 Sebastião Sodré da Gama (1930 a 1951)

Domingos Fernandes da Costa, interino (1951)
Lélio ltapuambyra Gama (1951 a 1961)

Ministério da Educação e Cultura 25/07/1953 a 22/06/1976 Lélio ltapuambyra Gama (1951 a 1961 e 1962 a 1967)
Luiz Muniz carreto (1968 a 1979)

Conselho Nacional de Desenvolvimento
Cientíhca e Tecnológico

23/06/1976 a17/08/2000 Luiz Muniz Barrete (1968 a 1979)
José Antonio de Freitas Pacheco (1979 a 1981)
Lido da Sirva (]981 a 1982)
Luiz Muniz Barreto (1982 a 1985)
mean Made Flexor. interino (1985 a 1986)
Jacques Abulaüa Danon (]986 a 1989)
Ramiro de Porto Alegre Muniz, interino (1985 a 1986)
Sayd José Codina Landaberry (1990 a 1998)
Sylvio Ferraz Metia (1999 a 2001)

Ministério da Ciência. Tecnologia e Inovação 18/08/2000 em diante Sylvio Ferraz Mello (1999 a 2001)
Waldimir Pirró e Longo (2001 a 2003)
Sergio Luiz Fontes, interino (2003 a 2005)
Sergio Luiz Fontes (2005 a 2009 e 2009 a atual)
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Vocação para o ensino:

da Escola Militar aos cursos de pós-graduação
Vocatíon for education: from Military School to postgraduate courses

Em 1844, o Relatório do Ministério da Guerra,

ao qual a Escola Militar estava subordinada, náo

se mostrava animador em relação aos resultados
auferidos na formação de seus alunos. Com vistas

a melhorar a qualidade do ensino, coram determi-
nadas algumas providências, entre elas;

In 1844, tbe Report oftbe Ministr) ofWar, to
wbich tbe Militará Scbool loas subordinate, loas

not e+tcouragin8, totoard tbe resulta obtained in tbe

training ofits students. With a uiew to improuing
tbe quaLit) of education, some measures mete

determinem, among, trem:

1) avivar o funcionamento do Observatório
Astronómico fundado em 1827;

1) actiuate the operatio«- of the Astronomia
Obseruator)fou«-ded in 1827;

2) nomear Eugenio Souber de Sauve, lente
substitutos dag Escola, como encarregado do
Observatório, e

2) nominate Eugenio SouLier de Saque, substitute
fugi professor, as responsibLe for the pTactice at the

Obseruütor), and

3)@comprometer agediíicação de um prédio
adequado, a compra de instrumentos e a elabo-
ração de um regulamento para os trabalhos do
Observatório.

3) commit the construction of an adeq:«ate

buiLding, tbe purcbase ofinstruments and drafting,
ofreguLations for tbe xoork ofthe Obseruator).

Não obstante o provimento de um instrumental
mínimo e de alguma regularidade das atividades,
incluindo, a partir de 1852, a edição do Anuário
-- chamado então de Epóem/ridef 2a 7mper/z/
Observatório do Rio cte Janeiro -- o Obsetvaió la

seguia com dificuldades materiais, inclusive no
que diz respeito à própria instrução das disciplinas

de astronomia e geodésia. O quadro de pessoal era
então composto por oficiais e engenheiros oriun-
dos da Escola Militar e, a partir de 1865, da Escola
Central, à qual o Observatório foi anexado após a
reforma que dividiu a Escola Militar.

Desfile the prouision ofa minimal instrumental
and ofsome reguLaTit) ofactiuities, includingl, $'om

1852 on, tbe edition oftbe Yearbook, tben catLed

Epbemerides of tbe Imperial Obseruator) of
Rio de Janeiro -- tbe Obseruator] continuei loith

material di$icuLties, including the instruction of
the discipLines ofastronom) and geodes). 'lbe star

was composed tben b) oOcers and enÚneevs coming,

Pom the Militam) Scbool ünd, from 1865, on P'om
tbe Central School, to xohich the Obseruator) loas

annexed ater tbe reform tbat diuided tbe Militar)
Scbool,.

No bojo das diversas reformas do período, que
incluíram o questionamento, durante a Guerra

do Paraguai(1864--1870), a respeito da instrução
devida a oficiais de artilharia e de engenharia mili-
tar, quis o Imperador Pedro 11, em 1870, nomear
Emmanuel Leais para direçáo do Observatório.
Ocorreria nesse momento a definição de um novo
rumo na trajetória da instituição, registrada no
Relatório do Ministério da Guerra (1871, p. 43):

Amid tbe uarious reforma of tbe Ferida, tbat
incLuded tbe qttestioning, during tbe war with

Paraguay(1864--1870), about the instruction of
artiLLeT) ünd militar) engineering oOcers, Emperor
Pedra ]l decidem, in 1870, to nominate Emmatluel

Leais to head tbe ObseTuator]. At tais moment a
dejinition ofa vtelo course for tbe institution wouLd

occuT, registered in tbe Report ofthe Ministr) of
W.zr (1871, p. 43):
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Tomou o governo uma medida de não pequena
importância: a separação do Observatório
Astronómico da Escola Central, tirando-o de

toda a dependência

h)e gouernment has tape«t a measllre olho smaLt

importünce: tbe separation oftbe Astronomical
Obseruatory from tbe Cetttral Scbool, freeing it
from aLL Livtl?s

Nessa época, o Observatório Astronómico cons-
tituía-se em uma opção de formação para oficiais
do exército. Francisco Antânio de Almeida Junior

e Juliáo de Oliveira Lacaille, aparentemente foram
contemplados com as primeiras bolsas de estudo
para astronomia concedidas pelo governo brasilei-
ro, em 1871. Receberam do Ministério da Guerra ,
segundo o relatório daquele ano, "a quantia mensal
de 150$000 [150 mi] réis] durante três anos, e com
passagens, a fim de estudarem na Europa a ciência
astronómica, recebendo instruções do distinto Dr.

Leais, enquanto não regressar ele ao Brasil

At tbe time, arm) oOcers couLd mare an option of
being trained at tbeAstronomical Obseruatory. Two
arma oOcers, Francisco Antõnio de ALmeida Júnior
and ]uLião de C)tiueira LacaiLLe, mete contempLated

witb the $rst astronom) schoLarships g'antes b)
tbe BraziLian gouernment in 1871. Tbey receiued
Fom tbe Ministv) oflWav, üccording to that )eav's
report "a nlontbLy stipend of 150$000(150,000
reis) during, three )ears, loitb passagem inctuded,

in arder to stud) astronomical sciences in Europe,

ünd being, instructed b) Dr. Leais, wbiLe he doesn't
return to Brazi}

Emmanuel Liais nasceu na trança (Cherbourg, 15/2/1826) e nota-
bilizou-se por seu interesse em diversos campos científicos. Era as-
trónomo do Observatório de Paria quando, em 1858, veio ao Brasil
para observação do eclipse de 7 de setembro, em Paranaguá (PR).
Iniciava, assim, uma série de trabalhos a serviço do Império que
redundaria em reconhecimento e convite, por parte do Imperador
Pedro 11, para assumir a direção do Observatório Astronómico. Por
] l anos, a despeito de constantes afastamentos, procurou manter a
inserção da instituição na cena científica da época, particularmente
através de publicações na Academia de Ciências de Paris.
Ao deixar a direção do Observatório, em 1881,retornou à sua cidade
onde seguiu a carreira po]ítica e permaneceu até a morte, em ]900.

Emmanuel Leais loas bom in France(Cberbourg, Febr a 15,1826)

ioasÍamoas jor bis interest in uarious scientific jieLds He was astrono-

mer ofthe Obseruatoq ofParis toben in 1858, be c.zme to Brazil to
observe tl)e eclipse ofSeptember 7tb, in Paranaguá(PR). He initiated,
tben, a series ofworks at tbe seruice oftbe Empire tbat looaLd resuLt in
recognition andar inuitation b)EmperorPedro 11, to assume tbe direc-

Eion oftbe Obseruatoq. For ll )ears, desfile constant ctbsences, be trted
{o «.pinta H tbe i«stitution's {nsertion in the scienti$c scene afthe t{«.e,

particularly tbrougl] pubLications at tbe Paria Academy ofSciences.
When he Left tbe bead oftbe Obseruator] in 1881, returned to bis bo-
metown wbere he started a politicas career and wbeve be sta)ed until
leis deatb, in 1900.
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Mais tarde, efetivado no Observatório, Lacaille

chefiada a equipe que se dirigiu a Olinda, em
1882, para observação da passagem de Vênus, e
participaria da primeira Missão Cruls ao Planalto
Central, em 1892. Por sua vez, Almeida Júnior,
enquanto esteve na Europa, participou da expe-
dição francesa para observação da passagem de
Vênus de 1874.

Latev, apor being, contracted b) the Obseructto n,
LacailLe wouLd bead tbe tear in OLinda(PE) in
1882, that loouLd observe the transia ofVenus and
bater joined tbe Jirst Cruas Mission to tbe Central

Plane.za in 1892. Atmeida Júnior, wbile in Europe,
loas pari oftbe Frencb expedition to observe the
transia ofVenus in 1874.

In the reorganization after tbe ProcLamation oftbe

RepubLic, the Obseruator) was onde again assigned

to prouide teaching, in arder to crente a cartograpb)
seruice witbin tbe institation. 'lbe new regulations
created tbe position of"astronomer instructov", at
the some time that the Obseruatoq was de$ned,

according to tbe Ma) 31, 1890 decree ízs a "scienti$c
ünd bigb-Levei technical instruction establishment".
Howeuer, lince the cartograpb) seruice did not come
indo being, tbe instructor ústronomer position was
suppressed soou after, in 1895.

Na reorganização institucional após a
Proclamação da República, ocorreu a iniciativa de
se atribuir novamente ao Observatório a atividade

de ensino, no contexto de criação de um serviço
cartográfico subordinado à instituição. Com isso,
um novo regimento criou o cargo de astrónomo
instrutor, ao tempo em que definia o Observatório
como "um estabelecimento científico e de instru-

ção técnica superior", conforme Decreto n' 451 A,
de 31/05/1890. No entanto, não tendo o serviço
cartográfico saído do papel, o cargo de astróno-
mo instrutor 6oi suprimido a seguir, em decreto
de 1895.

'üe ups and dolons oftbe teaching, üctiui» at tbe
Obseruatoq did not occur in isolation. Ralhar, tbe}
re$ect the absence ofü higher education structure
in Brazil. 'üe cretztion of Uniuersities had a llzte

stürt in 1920, witb the unijication ofexisting coLLege

courses, and was consolidated in 1937 toith the

creation oftbe Universidade do Brasil(Uniuersity
ofBrazil). Onl) from the 1950's tbe $rst strictu
senso science courses mete formaLiz;ed, and equaLL]
late, the çraduate courses. Altboueb obtaininç a
doctorate degree was not a new practice in BraziLian

bigher education, apor tbe presentation ofa tbesis,

tbe efectiue implementation ofstructured graduate
courses in Brazil wouLd onlJ occur ater tbe creation

ofinstitutions suco as CNPq (1951), Coordenação

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior--

CAPES (Coordinationfor thelmprouement ofHigber

Edacation Personnel), 1951, and skate agenciei.

As idas e vindas da atividade de ensino no
Observatório não foram fortuitas. Na realida-

de, estavam inseridas em um quadro de ausên-
cia de estrutura de ensino superior no Brasil.

A universidade teve formação tardia, iniciada
em 1920, com a reunião de cursos superiores já
existentes, e consolidada em 1937 com a criação
da Universidade do Brasil. Somente a partir da
década de 1950 foram normalizados os primeiros

cursos de ciência if /cfo iezzs e, de forma igual-
mente tardia, os cursos de pós-graduação. Embora
o doutoramento fosse prática no ensino superior
no Brasil, mediante apresentação de uma tese, a

eÊetiva implantação da pós-graduação só viria a
ocorrer a partir da criação de instituições como o
CNPq (1951), Coordenação de Aperfeiçoamento
de Pessoal de Nível Superior--CAPES (1951) e
agências de fomento estaduais.
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Participantes do Xll Ciclo de Cursos Especiais
da Pós-Graduação (2007). Cursos avançados
em astronomia e astroHsica, iniciados em 1996

ministrados por expoentes dos mais atuais
temas de pesquisa.

Participante oftbe Xll Ciclo de Cursos Especiais-- CCE
ICJcLe ofSpecial Courses) in 2007. Aduancedschool
Ln astronom) and astropb)sins, open to tbe scienti$c

communit), o$ered ]earl)lince 1996 b) GYaduate

Program in Astronomy.

O Programa de Pós-Graduação do Observatório
Nacional obteve o primeiro credenciamento do
Conselho Federal de Educação em 1973. A conso-
lidação dos cursos ocorreria a partir da década
de 1980, quando um grupo de radioastronomia

ligado à Universidade Mackenzie, de São Paulo,
transferiu-se para o Rio de Janeiro. As primeiras

teses nas áreas de astronomia e geofísica foram
defendidas, respectivamente, em 1981 e 1987.

'lbe gvüduate program of tbe Observatório

Nacional obtained its $rst {zccreditation in 1973.
'lbe consolidation oftbe courses wouLd occur from
tbe 1980's, when a gToup of radio-astronomeTS

Pom Mackenzie Uniuersity, Sáo PauLo(SP), moued
u]) to Rio de Janeiro. 'üe $rst tbesis in tbe áreas of
ctstronom)andgeopb)sins logre &fended, respectiuel),
in1981and}987.
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Definição da missão do Observatório Nacional
Definition of the míssion of the Observatório Naciona

O decreto de criação do Observatório Nacional
não poderia ser mais vago:

Tbe Observatório Nacional foundation decTee

couLd not haue been more vague:

(}ue se crie no lugar que se julgar mais apro-
priado um Observatório Astronómico dirigi-
do sob a inspeção do Ministério do Império,
pelos regulamentos que oferecerem de acordo
os Lentes das Academias Militar, e da Marinha

com o Corpo de Engenheiros.'

IAn Astronomia Obseruatory sbould be set wp in
the post appropriate peace directed undeT the

inspection ofthe Ministr) ofthe Empate, b) tbe
regulations prouided according, to tbe PTofessovs of
tbe Militar) and NauJAcademies together witb
the Coros ofEngineevs."

Logo após a criação do Observatório, uma
comissão, composta por lentes da Academia dos

Guardas-Marinha, do Corpo de Engenheiros e
da Academia Militar se encarregou do primeiro
planejamento institucional, organizado em torno
de seis questões (MORIZE, 1987, p.42):

Soou after the creation oftbe ObseruatoT), a

committee ofProfessors Ü'om de Acedem) ofMarine-
Guards, Cotos ofEngLneeTS and oftbe Militará
Acedem), was encbarged of tbe $vst institucional
pLanning, organizei around six points(MORIZE,
1987,P.42):

I') Qual deve ser o local do Observatório? lst) Wbe« sbo.«Id the Ob««ato.] be located?

2') Qual o plano do edifício, tendo-se em vista
os trabalhos puramente astronómicos?

2nd) Wbat sbouLd be tbe buiLdingls design,

bearing in mina its purely astronomia work?

3') (dual a distribuição dos trabalhos deste
estabelecimento?

3.d) What is the distrib«.tio«: ofwork oftbis
estabtisbment?

4') (}ue empregados convém haver no estabele-
cimento, e qual a maneira de se dirigirem no exer-
cício de suas funções?

4th) Wbat amplo)ees wiLI be conuenient to blue in

tbe estüblisbment, and bow should tbe)appvoacb tbe
exe«ise oftbei- fünctions?

5') (dual o número e espécie de instrumentos? 5th) How man) and wbat kind ofinstraments?

6') (}ua] o orçamento das despesas necessárias

para a construção do ediHcio, compra de instru-
mentos e mais utensílios do estabelecimento?

6th) Wbat is the budget necessaq to construct
the building, purcbase instrumento and otber

requirements for tbe estabLisbment?

O relatório, concluído em 17 de abril de 1828,

6oi objeto de divergências. Particularmente, quan-
to à missão da instituição, os representantes da
Imperial Academia Militar consideraram que os
trabalhos do Observatório deveriam ser distribu-

ídos entre observações astronómicas e meteoro-
lógicas diárias, a redução de um Anuário com os
dados necessários nos usos da navegação e geodé-
sia e "uma breve exposição do sistema do mundo

e da física geral do nosso globo". Adicionalmente,

'üe report concLuded on Apri1 17, 1828, was
object of disagreements. ParticuLarl) loitb Tegard

to tbe mission oftbe ObseruatoD, tbe representa-

tiues oflmperial Militar) Acedem) feto tbat tbe
Obseruato q's work sbould be distTibuted betaoeen
astronomicat and meteoroLogÀcal obseruations

pevfovmed dali), tbe pvepcLration ofa Yearbook witb

necessar) data in tbe uses ofnauigation and geod-
es) and "a briefucposition ofthe worLd s)saem and
ofthe general pbsics ofouv g\obe". Aside tbese, tbe
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os astrónomos deveriam se ocupar de quaisquer
outros trabalhos designados pelo governo em prol
da utilidade pública.

üstTonomers sbould occup) themsetues otan) otber

assigned b) the gouernment in fttuor public interest.

In lura, the representatiue ofthe NauyAcadem)
considering tbe mexo conditions, bato material and
institution'zl, in Rio de Janeiro for specuLation scien-
ti$c, ]udged tbat the Obseruatov)"seems intended in

particular to a practical course ofAstronom), wbicb
sbouLd be foLlowed b) tbe discipLes ofan] Acedem)
tbe some )ear tbe) studyAstronom) and Nauigation

Por sua vez, o representante da Academia de

Marinha, considerando as parcas condições mate-
riais e institucionais no Rio de Janeiro para espe-
culações científicas, julgou o Observatório "dever
destinar-se em particular a um curso prático de
Astronomia, que devem seguir os discípulos de
qualquer Academia no mesmo ano em que estu-
darem Astronomia e Navegação". The opinions sbotoed distinctiue wa)s ofperceiuingl

tbe institution and, equaLLy, werefarfrom tbe uision
of t* tule ota,n scienti$c i.n,sti,tu,ti,on.Os pareceres encerravam formas distintas de

perceber a instituição e, igualmente, estavam
distantes da visão de futuro de uma instituição
cientíâca.

It was, $nüll), tbe l)ecree n' 457, ofJu1)22,1846,
tbat approued tbe $Tst Tules for tbe Obseruator],

de$ning, as its puTposes to " do aLI tbe astronomical

and meteoroLogical obseruations useful to üll scienc-
es", the publication of an Astronomical Yearbook

ünd tbe training, ofstudents ofthe Militará Scbool
and Nau)Acedem).

Coube, finalmente, ao Decreto n' 457, de 22 de

julho de 1846, aprovar o primeiro Regimento para
o Imperial Observatório do Rio de Janeiro, defi-
nindo como seus fins "fazer todas as observações

astronómicas e meteorológicas úteis às ciências em
geral", a publicação de um Anuário Astronómico
e a formação dos a]unos da Esco]a Mi]itar e da
Academia da Marinha.

lbe mention to scientiÍic toork would onLy
occur after tbe be©nningl of Emmanuel Leais'
üdministration. Infact,from 1876on, theAlmanak
Laemmert, important pubLication oftbe Court of
Rio de Janeiro, began to inform its readeTS that tbe
ImperiaLAstronomical ObseruatoT)

A menção ao trabalho científico só viria a ocor-
rer após o início da administração de Emmanuel
Leais. De fato, a partir de 1876, o -4/m.z/zaÉ

Z,aemmer/, importante publicação da Corte do
Rio de Janeiro, passou a informar a seus leitores

que o Imperial Observatório Astronómico

aias to contribute to tbe pvogvess ofscience, b)
m ea ns ofaLLpbysicaLandastronomicaLo bseruations

tbat ma) Leal to tais resutt; it particuLarl)
deaLs with determination and Teuision of tbe
fundamental constünts ofastronom), ünd oftbe
austral sk) catalogues.

tem por íim contribuir para o progresso da
ciência, por meio de todas as observações astro-

nómicas e Hsicas que podem concorrer para este
resultado; particularmente ocupa-se da deter-
minação e revisão das constantes fundamentais

da astronomia, e dos catálogos do céu austral."
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l Regulamentos do Observatório
Nacional em diferentes épocas.

Statutes aftbe Observatório Nacional

at di$erent limes.

As mudanças ocorridas a partir da década de
1950, com a criação do CNPq e de outros órgãos

reguladores e de fomento, possibilitaram que a
atividade científica ampliasse o seu espaço nos
organogramas das repartições públicas. Porém,
ainda sem a profissionalização de seus pesquisa-
dores e com pequena tradição de suas linhas de
pesquisa, o ON náo apresentava especificidades

que o distinguisse. Nas palavras de Lélio Gama,
em 1977:

'lbe chances occurred$'om tbe 1950's, fauored b)

tbe performance ofCNPqand otber reguLatorJand
sponsoringagency, bas enabled tbat scienti$c actiuity
enLarge its space in tbe orgartization cbarts ofpubLic
olFces. Howeuer, stiLL witbout tbe formaLization of

the scientilic career attd loitb LittLe tradition in its
Limes ofreseürch, ON did not present speci$cities tbat
distingaisbed it. In LéLio Gama's toords, in 1977:

'A Astronomia não tinha um lugar próprio;

não era incluída em nenhum lugar, porque era
impossível defini-la em termos de serviço públi-
co. [)urante sessenta anos o Observatório pu]ou

de galho em galho, sem identificar a caracterís-

tica com que se pudesse incluí-lo no esquema
de atividades públicas."(SCHWARTZMAN,
2001, P. 102)

'Astronom] did not blue its own plane; loas not

incLuded anywbere, because it was impossibLe to

de$ne it in terms ofpublic seruice. During sixty

years tbe Obseruatory switcbedF'om sido to lide,
witboHt identibing tbe charlzcteristic witb wbicb

you couLd incLude it in tbe Layout ofpablic actiui-
ties."(scHWKRrZMAN, 2001, P. l02)
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No quadro de imaturidade institucional
do país, também a evolução da carreira

científica foi lenta e contingenciada pela
crónica exiguidade de oportunidades para
fixação de pessoal técnico-científico no
serviço público. A carreira de pesquisa
no Observatório Nacional somente seria

implantada em consonância com o processo

mais geral ocorrido no país, a partir da
criação de cursos de pós-graduação e de
programas de financiamento a pesquisas.
Anualmente, o corpo de funcionários
do ON integra a Carreira de Ciência e
Tecnologia do Ministério da Ciência,
Tecnologia e Inovação--MCTI.

Witbin tbe $'ametooTk of tbe countrys
institational immaturity, tbe scienti$c
career's euolution was show and restricted by

Ube cbronic scarcit) ofoppoTtunities to $xate
tecbnical and scientific personnel in tbe
public sevuice. 'üe career ofresearcber at tbe
=)bseruatório Nacional wouLd ont) be impLe-
rnented in time loith the more general process

ofa$rmation occurred in the countr], Pom
tbe creation ofpostgraduation couvses and of
reseavcb $nancingprograms. Pvesentl}, the
staÍofON integrates tbe Career in Science

ünd TechnoLogloftbeMinistério da Ciência,
Tecnologia e Inox.zção--MCTI(MinistU of
Science, TecbnologJ andlnnouation).
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Prova de concurso deingresso
de Lelio Gama no cargo de assistente
do Observatório Nacional, em 1921.

LéLio Gama's ente eram jor tbe position
ofassistant ofthe Obseruatóvio
Nacional in 1921.
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Finalmente.
o campus de um
observatório nacional

Planta de distribuição dos instrumentos

no exíguo terraço do Observatório.
DistriblLtion ofinstruments in tbe exiguous
terrace oftbe Obseruatov).

Finally the campus
of a national observatory

Tn-.. l..Ã.. ,la Í'\kpnr...tnr;nllJDL(liayv D v \./volt raLvxxv

no Morro do Castelo: provisoriedade
que durou 70 anos.
Obseruatory instaLlations at Morro do
Castelo: temporaLit) that Lasted 70 )eüvs

Os primeiros cem anos de história do
Observatório Nacional coram marcados pela
busca por instalações adequadas para o seu traba-
lho. Nos espaços improvisados que ocupou, quer
na Escola Militar, quer no prédio dos jesuítas no
Morro do Castelo, o Observatório se ressentiu

de instalar instrumentos que, em muitas ocasi-
ões, permaneceram ínrocados em suas caixas. O
crescente estado de abandono do velho edifício

era motivo de reiterados registros nos relatórios
institucionais, como no de 1908 (p. 463), quan-
do o Observatório encontrava-se subordinado ao

Ministério da Indústria, Viação e Obras Públicas:

'üe $rst htndved )ears of bistor) of tbe
Observatório Naciona! mete marked by tbe qtlest of
üdequate instaLLationsfoT its woTk. In tbe improuised

spaces it occupied, eitber at tbe Militará School, or
at the oLd JeslLit buiLding at Morro do Castelo, tbe
Obseruatory resented instaLLing instraments tbat, in
maná occasions, mete lzept untoucbed in tbeir boxes.
'lbe growingstdte ofabandon oftbe oLd buiLding was
cause ofrepecLted regLsters in institucional vepovts,

suco as in 1908(p. 463), wbem tbe Obseruatory

was subordinate to tbe MinistU of Industry,
Transportation ünd Public 'Works:

"Pouco será dado, porém, esperar do

Observatório Astronómico, enquanto não 6or
convenientemente instalado em edifício apro-

priado e mais amplo, e dotado de pessoal técni-
co habilitado e em número suficiente.

LittLe can be exl)ected Ü'om the Astronomia
Observatory, wbiLe it is not conuenientLy instalLed
in appropriate and ampLe buiLdingl, and prouided

witb quüLi$ed tecbnical stafand su$cient in
lamber.

O anual edifício é constituído por parte das

alas laterais de uma igreja incompleta e arrui-
nada. O andar térreo apresenta a anomalia de
achar-se parcialmente em poder da Santa Casa
de Misericórdia. O espaço restante é insuficien-

te, especialmente tendo em vista que somente
na crista das paredes mestras podem ser insta-
lados instrumentos astronómicos. Além disso,

a crescente iluminação da Avenida Beira-Mar,
situada em grande parte no meridiano local,
bastante prejudica as observações.'

'üe pvesent building is constituted of pari of
tbe Lateral loings otan incompleto and ruined
cbltrcb. 'üe ground look presente tbe aberrance

to be partiall) in tbe hands oftbe Santa Casa

da Misericórdia(Hol) House ofMerc)). 'üe

remaining space is insu$cient; especialLy taking

unto account that onl] in the crest oftbe maia
waÍLs can astrorlomical {nstruments be {wstatied.

Besides, tbe growing Ligbting of tbe Beira Miar
Auenae, located Largely Quer tbelocal meridian,

impairs obseruations greatLy.
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Descríplon de 1'0bservatülíe Impériâl de Rio de Janeiro. l

PI.AN DE L'OBSERVATaIRE.TMqÉRIAL DE R[O DE CIANE]RO
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Morro do Castelo em processo de demolição.

No alto, à esquerda, as instalações do Observatório, junto à igreja.

Morro do Castelo almost entirel] demoLisbed.

At top, to the Le$, tbe instaltations ofthe Obseruator), neM to the cburcb.
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Finalmente, no final de 1910 foram autorizados
a pesquisa de sítio e os recursos para a transferência
do Observatório ao seu local definitivo. Em

processo coordenado pelo Clube de Engenharia,
do qual Henrique Morize era membro, foram
consideradas trinta localidades na cidade do Rio

de Janeiro, em dez critérios de análise. A escolha
recaiu sobre o Morro de São Januário, em São

Cristóvão, que alcançou 43 pontos entre os 50

possíveis na matriz de avaliação.

Finalt}, at tbe end of1910 the research ofsites and

resources to transfer the Obseruator) to its de$nite
Location logre üutborized. In CL process coordinated

by the Clube de Engenharia(Engineering Club),
of wbich Henrique Morize was member, tbirty
Locations mete considerei in Rio de Janeiro, in ten

criteria anaLysis. 'üe Sáo Januário niLL, in sáo

Cristóuão, was tbe chosen site after it reached 43
points in 50 possibLe oftbe eualuation matei)c.

Mapa da cidade do Rio de Janeiro
com a localização de alguns dos 30 morros
cogitados para o novo campus

Direita:

Vista do Morro de São Januário,
a partir do Colégio Pedra 11, em 1909.

Aspecto do campo de São Cristóvão em 1909
Map oftbe cit) ofRio delaneiro witb tbe Location
ofsome oftbe 30 bilLs tbought offot tbe new campus Riçht:

ü'ietoPom the São Januário HALL,

from the Colégio Pedra ll(Pedra ll ScboLI) in 1909.

Aspect oftbe Campo de São Cristóuão in 1909.
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Aspecto do Campo de S. Chl-istovâo Vtiê clu Campo de: S. ChristoVão

Aspecto do Campo de S. Chi'istovão, visto do Intei'nato--Vue du Campo de S. Cbristovâo. prime de I'lntelnat
ÍZada do f/zal J ' rCÓ/e' df /a p//r7')'
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A partir de ]911, quando eoi adquirido o
terreno em São Cristóvão, seguiu-se um período
de dificuldades políticas e financeiras no país,
além da eclosão da Primeira Grande Guerra, que
determinou interrupções nas obras, adaptações de
projetos e improvisações. A transferência para a
nova sede ocorreu na medida em que os prédios
ficavam prontos: primeiro, os instrumentos e, por
último, a administração. Em 6 de fevereiro de

1921, Henrique Morize anunciou a conclusão da
mudança para o novo endereço.

Fiam 1911 on, wben the Landin São Cristóuão was

acquired, foLLowed a Ferida ofpolitical and$nancial
di$iculties in tbe countr), besides tbe eTuption of
WorLd War 1, wbicb determinem interruptions in
works, proiect adaptations and improuisations. 'lbe
transference to tbe new beüdqttarters occurred as
the buiLdings glot real), $rst tbe instrumento, and
ater, tbe administr'ztion. On February 6tb , 1921,
Henvique Matiz,e announced tbe compLetion oftbe
mouing to the meio address.

Edifício da administração: planta adequada
a um menor preço e urgência de construção.
Atualmente abriga o Museu de Astronomia
e Ciências Afins?

Acima:

O primeiro prometo do edifício sede do ON,
que buscava aproveitar os materiais do palácio
construído pelo Brasil para a Exposição de Turim
Itália, em 1911.

Administration buiLding: plana adequate
EO a Lower pvice and urgenc) ofconstruction.
Presentty it bouses tbe Museu de Astronomia e

Ciências A#ns--MAST(Museus ofAstronom)
anã RetateaSciences).

Abade:

'üe$tst proàect oftbe seat buiLdingaftbe ONtried
to use tbe mateTiaLfrom tbe BraziLian palace at the
Universal Exposition ofTürin, Italy in 1911.
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Pavilhão Henrique Morize.
Antiga residência do diretor e anual administração
do Observatório Nacional.

Henrique Morize buitding. Otd residente house

ofthe director andpresent administrütion
oftbe Observatório Nacional.

A casa do diretor, fundamental nos observató-

rios astronómicos da época, por carência de orça-
mento e de tempo, não Hoi construída conforme
previsto no projeto. Comprada de uma proprie-
dade vizinha, serviu de residência a Henrique
Morize e sua família.

'lbe director's house, fundamental in tbe astro-
nomical obseruatories ofthe time, foT lück ofbudget
and time, loas not constructed as pveuieloed in tbe

proJect. PurcbasedPom neigbboring, propert), serued
as residente to Henrique Morize and bisfamily.
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Equipe formada por ingleses e brasileiros para
observação do eclipse solar de 1912, em Passa

Quatro (MG). Henríque Morize (em pé) é o 5' da
esquerda para a direita. Arthur Eddington, astrónomo

britânico, é o 2', sentado, da esquerda para a direita.

Tear formei, witb Engtish and BraziLians, for tbe
obseruation ofthe 1912 solar eclipse, in Passa Quatro
(MG). Henrique Morize(standing) is the 5tb from Left
to ripbt. Artbur Eddittçtott, British astronomer, is tbe

2nd, seated, from left to right.

Nascido na França (Beaune, em 31/12/1860), Henry Charles Morize chegou ao
Brasil em 1875, vindo a naturalizar-se em 1884. Nesse mesmo ano ingressou no
Observatório como aluno-astrónomo, quando ainda concluía seu curso na Escola
Politécnica do Rio de Janeiro. Efetivado em 1885, dedicou os anos seguintes ao
Observatório, deixando registrada a sua presença na [rajetória científica e admi-
nistrativa da instituição. Referência científica de seu tempo, fundou a Sociedade
Brasileira de Ciências, da qual foi o primeiro presidente, e a Radio Sociedade do
Brasil. Como catedrático da Escola Politécnica do Rio de Janeiro, destacou-se

como patrono da física experimental.
Faleceu em sua residência, no Observatório Nacional, em 19 de março de 1930.

Bom in France(Beaune, on December 31,1860), Henry CbarLes Morize arriued in
Brazil in 1875, and was naturaLized in 1884. 1n tais some cear entered tbe Obserua-
bov) as student-astronomer, wben he was stiLL compLetingbis course üt tbe Pol)tecbnic
Schoo[ ofRio de Janeiro. Efected in 1885, be dedicated the foLLowing)ears to tbe Ob-
seruatot], leasing, his maré in tbe scienti$c andüdministratiue track oftbe institution.
Scienti$c reference ofbis time, founded tbe BraziLian Societ) ofSciences, ofwbicb be
was tbe $rst prestdent, and tbe Radio Sociedade do Brasil. As tl professou oftbe Pol)te-

cbnic School ofRio de Janeiro, stood out as tbe pairou ofexperimentaLph)sins. l)ied at

his residente, at tbe Observatório Nacional Obseruatory, on Marco 19, 1930.
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Entrada do Observatório Nacional
na Rua General Bruce.

Entrance oftbe Nacional Obsetuator),
a} General Brace Street.
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Vista aérea do campus do Observatório Nacional

Aerial uiew ofthe Observatório Nacional campus

Com quase um século de permanência no morro

de Sáo Januário, em São Cristóvão, a instituição
preserva as suas raízes com a manutenção das carac-
terísticas do campus de um observatório astronó-
mico, património científico nacional e da cidade do
Rio de Janeiro. A expansão de novas construções do

ON segue anualmente o plano diretor de ocupação
do campus, que desde 1985 é compartilhado com o
Museu de Astronomia e Ciências Afins.

Witb aLmost ü centrar) at tbe São Januário Hall,
in Sáo Cristóuáo, tbe institution preserues its roots

maintaining tbe cbaracteristics otan astronomic.zl
obseruation campus, a nacional scientific be itage

ünd oftbe cita ofRio de Janeiro. 'lhe expansion
ofON's new constructions foLLows tbe manter play
ofcampus occupation, wbicb lince 1985 is sbared
witb tbe Museu de Astronomia e Ciências A$ns.
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Além das aquisições, a biblioteca mantinha
constante troca de anuários, catálogos e publica-
ções com outros observatórios e instituições cien-
tíficas no mundo.

Besides tbe acquisitions, tbe Library rnaintained
constant exchange of Yearbooks, cataLogues and

pubLications from otber obseruatories and scienti$c
ivLstitutions prol nã tbe loorLã.

Em 1900, a biblioteca contava com 8 mil volu-
mes, o que levou o diretor, mesmo sem sucesso,

a solicitar a criação de um cargo de ajudante de
bibliotecário.

In 1900, tbe libras) bad 8,000 uoLulnes, wbicb
made tbe director, eue t unsuccessfutl), to demand

the creation otan assistant Librarian post.

Howeuer, wbiLe the vibrar) increased, the stüte
ofthe ObseTuator) blLiLding, üt Morto do Castelo
deteTioratecl. WbiLe the constrlLction of the new

campus loas still under wa), tbe director Henrique
Morize decidem to transfer tbe coLLection to a rentes

building on GeneraLJosé Cristino Street, in São
Cristóuão, clone to tbe new beadquarters beingl buiLt.

Porém, na contramão do crescimento da cole-

ção, a situação do prédio do Observatório no
Castelo se agravava. Com as obras do novo campus
ainda inconclusas, o então direror Henrique
Morize decidiu transferir emergencialmente o seu
acervo para um prédio alugado na Rua General
José Cristino, em São Cristóvão, próximo à nova
Jb.\X\. \,lll \,vl l J LI Ll\.a \J-

Z
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A biblioteca do Observatório Nacional progre-

diu não só como depositária do acervo obrigató-
rio de textos técnico-científicos, mas também da

produção de seus profissionais e das aspirações

de seu tempo. Como referência em uma época de

pouco acesso à informação científica, é lembrada
por Francisco Mendes de Oliveira Castro (1902
1993), um dos fundadores do Centro Brasileiro
de Pesquisas Físicas--CBPF, em depoimento ao

Centro de Lógica, Epistemologia e História da
Ciência--CLE/Unicamp, em 17 de maio dc 1988:

Tbe Observatório Nacional's librar] deueLoped

not onl) as tbe depositar) oftbe colLection of
mandato n tecbnicaL-scientific texto, but algo ofthe

production ofits pTofessionaLs and oftbe aspirations
ofits time. As a referente in a time oflittLe access to
scientilic information, ON's Libras is remembered
by Francisco tendes de Oliveira Castra(1902--
1993), one oftbefounders oftbe Centro Brasileiro

de Pesquisas Físicas--CBPF(BraziLian Center
ofPb)sinal Researcb), in a testimonial to CLE/

Unicamp (Conter of Lo$c and EpistemoLogll
Campinas Unitiersity-SP), on May 17, 1988:

To tbe Observatório Nacional, l toent open. For

you to see tbe dificulties we bad, in tbat time, to
do sometbing, only tbe Observatório Nacional
«d tl:,e Osw.Ldo C.u. Insütute bad jow,n«is

ofpbJsics and matbemütics. To tbe Oswaldo
Cruz Institute l went maná limes to consuLt tbe
AnnaLen der Pbysik, tbe anil plane tbat bad
it. And in the Annalen der Pbysik was wbere
you could.Ênd Einstein's post important works.
(...) l usei to go to tbe Observatório Nacional
euer) nigbt, besides tbe pLeasure ofcbatting witb
LéLio l usei to nome tbose journaLs. 'lbere was

Rendiconti dei Lancei lobicb, by tbe way, we
don't bate any tanger, Quer stufLike these.
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A sessão de obras raras da biblioteca do ON

abriga atualmente cerca de 3 mil volumes,
incluindo as coleções doadas por Domingos
Costa e Luiz Muniz Barreto.

ON's libras) sessiort ofrare works carnes übout
three thousand volumes, incLudingl tbose donated b)
Domingos Costa and Lttiz Mania Barrela.

'üe iconogvapbic coLLection bas about 600
photog'após and 500 gtass negatiues, man) of
tohich of astvonomical obseruations, 'lbe Lib ar)
keeps important docttments reLatiue to reporta of
Beta work, suco üs tbose ofthe l)emarcation oftbe

Central PLateau ofBrazit Commission.

O acervo iconográfico reúne aproximadamente
600 fotografias e 500 negativos em vidro, muitos
deles de observações asrronâmicas. A biblioteca

guarda ainda importantes documentos relativos
a relatórios de trabalhos de campo, como os
da Comissão de Demarcação do Planalto
Central do Brasil.
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O Anuário do Observatório Nlzciona! ê uma
publicação contínua desde 1853. Inicialmente
&enotntnado Epbemerides do Imperial Observatório
.4sfro óm/ca 2o .R/o 2e /a e/ro (1853--1871), 6oi

anxbêm Annuario do Imperial Observatório do
Rio deJaneiro atê \889, Annuario do Observatório
2o ,R/a 2e /ane/ro (1890--1910), .4mmw.zr/o Zo

Observatório Nacional (\ 9\ \--\97GÕ, Efemérides
Astronómicas do Observatório Nacional \)911--

1999) e, finalmente, .4mwãria 2a OZlíerz,alar/o

Nac/ana/ a partir do ano 2000.

'üe Anuário cb Observatório Naciona!

(National ObseTuato q Yearbook) is a continuous
pablication lince 1853. 1nitiaLlynamedEpbemerides
do Imperial Observatório Astronomico do Rio
de Janeiro(1853--1871), it was algo Annuario do

Imperial Observatório do Rio de Janeiro until
1889, .Annuario do Observatório i:Ío Rio de

Janeiro(1890 1910), Annuario ([o Observatório

Nacional(]911 1976), Efemérides Astronómicas

do Observatório Nacional(1977--1999) and$naL-

Ly, Anuário do Observatório Nacional.fyom 2000.

Em toda a série histórica são encontradas

ineormaçóes sobre o calendário anual, hora legal,
posições de estrelas e de astros do Sistema Solar
e fenómenos astronómicos. Seu valor, como uma
das mais antigas publicações científicas do Brasil,
é renovado a cada ano pela contínua procura por
parte de profissionais de áreas correlatas e do
público em geral.

In aLL tbe bistoricalseries, one can.Fnd in#ormation

on the )earl) calendas, legal time, positions ofstars
and planeta oftbe Solar S)atem and astronomic
pbenomena can be found. Its uatue, as one oftbe
oLdest scienti$c publications in Brazil, is renouated
eacb )ear b) tbe continuai demandPom professionaLs

in reLated$eLds and generalpubLic.
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ASPECTO OO CEUÁS 8% DA NOITE DE150E FEV' DE1886

Tempo sideral: 6 horas

.« A.:!w,.':: : :a.-i:1=;3â:i #4::!:illà!'F:g'[8.llà!; ''" :..
iAch8'Ã-sc traçados 08 círculos hdrarios distantes de t5 8ráoi ou l hora c os

'll:$iÜ$á'lglâu}.K' .w..:w: ':.::'?:ê:l:s,:.r:'!h=. ' !::i:
visinl)o. quer pelos suttls coordenadas

A Rez,isca 2o Oóserz,afór/a, publ icada mensalmente

entre 1886 e 1891, 6oi um dos primeiros veículos de
divulgação científica no Brasil. Nas suas páginas,
um conjunto de temas de interesse geral, incluindo
as novidades técnico-científicas da época.

'üeReuista do Observatório(Obseruato r)Magazine),

pubLished montbLy between 1886 .znd 1891, was one of
Ebe $rst uebicLes for scienti$c dissemination in Brazil.

Its pares cona.zined a set oftopics ofgeneral interest,

including tecbnicaL-scientijic innouations oftbe time.
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A atividade científica institucionalizada é ainda

muito recente no Brasil. Da criação dos primeiros
institutos de pesquisa, ainda na época do Império,
à moderna organização do Sistema Nacional de

Ciência, Tecnologia e Inovação, não se passaram
dois séculos. A formação da comunidade cien-
tífica no Brasil, igualmente, é um evento novo,
cujo alcance da maturidade é ainda extremamen-

te dependente da capacidade do país de formar e
fixar novas gerações de pesquisadores.

Institutionalized scienti$c actiuit) is stiLL ueq
recent in Brazit. It bas been Leis tban tloo centuries

lince tbe creation of tbe first reseüvcb institutes,

duringthe ImperiaLEra, to tbe modem organization
of tbe National S)saem of Science, TechnoLogJ

and Innouation. 'lbe formation of tbe scienti$c
community in Brazil is likewise a new euent, wbose

range ofmaturit) is still extremel] dependant oftbe
countrys capacit] to form and$xate new generations
ofresearcbers.

0 Observatório Nacional faz parte desse

processo, com uma trajetória que se confunde com
a própria história da ciência no Brasil. Nela, como
um espelho, podem ser verificados os reflexos do

lento caminho de afirmação da ciência como vetor
de desenvolvimento e bem-estar social.

Tbe Observatório Nacional is pari oftbis process,
witb a bistor) tbat is intertxoined loitb tbe bistoT) of
science in Brazil. In it, as in a mirror, tbe rejexes of
;be show pato ofa$rmation ofscience as the uectoT of
deveLopment and social weLL-being, can be seen.

0 0N sofreu com o equívoco histórico, fruto
dessa tardia compreensão do papel da ciência,
de que pesquisa básica, ensino e serviços tecno-
lógicos não poderiam coexistir em um mesmo
projeto institucional. Pelo mesmo motivo, pagou
o preço do pioneirismo em suas áreas de atua-
ção, muitas vezes adiando a implantação de
programas de pesquisa ou amargando a descon-

tinuidade de muitos projetos por absoluta falta de
condições estruturais.

'üe ONsuferedt'om tais bistoTical mistake, fruit
ofa belated understandingoftbe role ofscience, tbat
basic reseatcb, education and technoLogi.cal seruices
couLd not coexist in a some institution project. For
tbe some reason, Onças pala tbe prece ofpioneering,

.n its áreas ofaction, man) limes postponin81 tbe

.mpLantation ofresearcb progvams or suferin81 tbe
discontinuit) ofman) projecta for absoluto Laca of
structural conditions in tbe countr).
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Na trajetória do ON estão registrados os efei-
tos dos ciclos políticos e económicos, nacionais e
internacionais, que marcaram e ainda influenciam
o processo de conquista da autonomia cientíâco-
tecnológica do Brasil. Subordinado sucessivamente
a diferentes governos e visões políticas de Ciência
&Tecnologia, o ON muitas vezes alterou priori-

dades e, em alguns momentos, abriu mão de seu
património histórico e material para atendimento
de demandas da esfera político-administrativa.

In ON's track are registered tbe e#ects ofthe
politicas and economical qcles, nationúl and
Internacional, tbat haue marked and still in#uence

Ebe process of conquest of BraziL's scientilic-
cecbnological autonomy. Successiuely subordinated

EO di#erent governments and poLiticzl IJisions of
Science and TecbnoLogy, tbe ON maná limes had

Its priorities cbanged, in some cases, game UP its

bistorical and material patrimony to meet tbe
demanda oftbe politicas administratiue spbere.

Acompanhando a evolução de suas áreas de
atuação -- astronomia, geofísica e metrologia em

tempo e frequência o ON buscou continuamen-
te diminuir a distância entre a ciência produzi-
da na instituição e a fronteira do conhecimento,
desafiando contingências materiais e as próprias
limitações de seu corpo técnico-científico.

FoLLowing tbe scienti$c-tecbnological euoLution

in its áreas of action astronomy, geopbysics,

meteorology and time andfrequency-- the ON. bas
continaously tried to reduce tbe dista71ce between tbe
scienceprodaced by tbe institation and tbefrontier of

knowledge, cbaLknging material contingencies and
be Limitations ofits tecbnical-scienti$cF'amework.

São esses distintivos próprios do avanço cientí-

fico-tecnológico do país, e que, certamente, não se
esgotam no marco de ]85 anos.

0 Observatório Nacional alcança esse período

de existência reafirmando seu compromisso origi-

nal com a pesquisa básica, com a prestação de
relevantes serviços de integração nacional e com
a 6ormaçáo de recursos humanos. Como protago-
nista, em todas as fases, do esforço de inovação e
desenvolvimento científico e tecnológico no Brasil,

igualmente conserva a perspectiva de futuro.

'pese are badgers proper of the scienti$c-

EecbnologicaLeuolution oftbe court tbat, certainl},

are not exbausted at tbe mare of185 years ofage.

Tbe Obserucltório Nacional reacbes tais period

of existente rea#rming tbe original commitment
witb basic researcb, witb tbe rendering ofreleuant
seruices ofnational integrariam and tbe formation

)fhuman resources. As protagonist, during aLL its
pbases, in tbe e#ort ofimpLementing a scientifc-

techno!ogival project ofdeueLopment in Brazil, it
equaLly maintains tbe perspectit'e of$tare.
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J. Araújo
Oleo sobre tela, 2012.

]. Araújo
Oil on cantas, 2012.
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Observação do eclipse solar de 1966, em Bagé (RS)

Solar eclipse obseruation, at Bagé (RS--Brazi1), 1966.

Agradecimento
Acknowledgment

A produção deste livro em tão curto tempo não teria sido possível sem a dedicação
de Joelson Moleira ao projeto fotográfico, a ex?e flíe e atenção de Katia T. Oliveira e

Mana Luiza Dias, que viabilizaram a pesquisa no acervo da biblioteca, as sugestões
e correções de Jair Barroso Jr., o fundamental apoio do pessoal administrativo, par-
ticularmente Luciano Alberto, José Ricardo Oliveira e Renata Marquei, as revisões

de Alba T. Bozi e de Ana Rodrigues e o incentivo de Sergio Fontes. Igualmente im-
portantes coram as inúmeras sugestões, cotos, informações e correções por parte dos
colegas do ON de todas as áreas.

[he.production oftbis book in a se short time wouLd not bate been possibLe witbout tbe

kdication ofJoelson Moleira to tbe pbotograpbic project, tbe expertise and attention
-fKatia T. Oliveira and Mana Luiza Dias wbo enabled tbe researcb in tbe Libras
:oLLection, the su«estions and corrections ofJair Barroco Jr., tbehndamentalswpport of
;be administratiue staff, particuLarly Luciano Alberto, José Ricardo Oliveira and'Remata

üarqtles: tbe reuisions ofALba T. Bozi and Ana Rodtigves ünd the encouragement of
;Creio Fontes. Equally important mete tbe numerous suggestions, pictures, information
tnd corrections from cotleagues from all áreas otan.

178 OBSERVATÓRIO NACIONAL



#

g
#

.àd



Esta obra 6oi composta com a fam fila tipográfica
Adobe Garamond Pro e District,

impresso em papel couché made 1 50g,
editado pelo Observatório Nacional,

em dezembro de 2012, no Rio de Janeiro.





+
'\

REALIZAÇÃO FUTROCiNlo

0
N

bs e rvató ri o
acional laia prTxoeaas

Ministério da
Ciência,Tecnologia

elnovação ll l l ll l l
91i7 8 8 5 9 9ii9 2 60 4 8

ISBN 978-85-99926-04-8


